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REST]MO

O presente tabalho trata da reflexão no curso de Formação de Professores das Séries

toiciais do Ensino Fundamental. o curso é o Programa Especial de Graduação de

Professores - PGP, que qralifica professores da rede mrmicipal do Estado de Alagoas'

para Licenciatura das Séries Iniciais em nível superior' O motivo do estudo se deu por

conta da não inserção da Educação da Sexual na sua gfade cunicular' Pra tanto' foi

imprescindível a aniâlise das maaizes curriculares do curso em estudo' gomo tâmbém

outros documentos que pudesse,m compÍovaÍ a veracidade dos fatos' A Educação

Sexual como Tema Transversal nos currículos escolares é uma proposta da Lei de

Diretrizes e Bases da Educação Brasileira - LDB n" 9.394t96' que da mesrna maneira

que impõe a..orielrtação sexual' em sala de aula, não habilita seus professores para tal

orientação. O currículo de Forrração de Professor, no caso o PGP esüí bem distante do

que se espera da preparação do professor para atender aos anseios de uma proposta

pedagógicaquedirecioneasquestõesdoexercíciodasexualidadehrrmanaDaía

importância de se fazer ,ma reflexão na grade curricular, para qtre assim seja possível

oferecer trma formação doce,lrte dentro dos princípios da realidade sócio-cultural'

atendendo aos alunos com segurança e com

exercício da sexualidade humana'

nafiralidade nas dúvidas que se referem ao

Palavras-chave:EducaçãoSexual.FormaçãodeProfessor-Currículo.
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Sq Eúrcúion Cwriculwn inTeaclpr Training of Elementty Sclaol

ABSTRACT

This paper deals with the reflection in teacher training courses the initial grades of

elementary school. The course is the Special Program for GraduaÍe Teachers - PGP'

which qualifies teachers in the mrmicipal syste,m of the state of Alagoas, in the series

initiated in Degree level. The reason the study was not due to the inclusion of sex

Education in their grade curriculgrr. Thus, it was essential to review the course

curriculum of the matrices rmder study, as well as other docume'nts that could prove the

üuth of the facts. Sex Fducation as Topic Cross in school is a proposal of the Law of

Gúdelines and Bases of Education Brasileira - LDB N" 9394/96, which requires the

same way as the "sexual Orientation" in the classroom, not empowering their teachers

for this orientation. The curricuhrm of teacher training, where the PGP is well away

from what is expected of the teacher preparation to meet the aspirations of a

pedagogical proposal, which target the issues of the exercise of human sexuality' Hence

the importance of being a reflection in grade ct[riculum, so that is possible to offer a

teacher raining in the principles of socio-cultural ,eality, given the studelrts safely and

naturally with the questions that concern the exercise of human sexuality'

palavras - chave: sexual Education - Teacher Training - curriculum'
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sexualidade é uma relação íntima e profimda do ser humano' É regulada

pelasleis,pelosdecretosquedeterminamproibiçõesoupermissões'

o aprendizado sexual busca uma posttrra interna que vai do não saber ao

saber, paÍa que seja transformado o descoúecido em algo familiar' util e pÍazeroso'

para se vivenciar a sexualidade, basta se despir de corpo e de espírito, e é justamente

esta ação, que não ooorre no ato do estupro'

como são muitas as questões do exercício da sexualidade' então o tema

está sendo delimitado no currículo de Formação de Professor das Séries Iniciais da

Educação Btásica no Brasil'

As grades curriculares do curso de Forrração de Professor das séries

Iniciais do Ensino Fundamental brasileiro, ainda estão respaldadas numa metodologia

voltada para o capitalismo visando à produção, com o objetivo de encontar formas de

administração do tabalho humano. "Isso gera nns pessoas um sentimento de

desumanização e alienaçdo, pois sua natureza como 'pessoa' é dcsconsiderada" '

(Camargo & Ribeiro. 1999244). É partindo desta des,manização e alienação que a

violência sexual se faz presente na camada social'

ParaqueocolTaumainovaçãopedagógicanoensinodaEducaçãoSexual

nas escolas de nível superior no Brasil, é necessári'a uma organzaçlo do planejamento

didático, para que serrs alunos possam int€ragir, participar e produzir o seu

conhecimento a partir de desafios. Nessa metodologia há uma priorização do ser

humano em sua totalidade contibuindo dessa forma para o processo de tansformação'

ParaconcretizarapesquisafoitomadaaFacúdadedeFonrraçãode

Professores do Programa de Graduação de Professores o (PGP)' da Frmdação

universidade de Alagoas - FLJNESA, Pólo vtr - no município de Marechal Deodoro

emAlagoas.Brasil.TalPóloéformadoporprofessores/alunosdeMarechalDeodoroe

dos municípios circunüziúos - pilar, santa Luziado Norte, coqueiro secoo Barra de

são Miguel, sahrba e Boca da Mata" todos situados no estado de Alagoas - Brasil'

o PGP vem atender aos pnofessores que estão em sala de aula por estas

prefeituras e que só possuem o cgrsio Pedagógico, ou NOrmal a nível médiO' ou ainda'

cursos equivalentes, então os prefeitos fizeram este investimento para com os

fimcionários do quadro da educação, com o objetivo não só da qualificação' mas pela

t2
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imposição da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Brasileira' que ob'riga o professor

das Séries Iniciais ater um cunl«l superior'

o Pólo vII está situado na cidade de Marechal Deodoro - Alagoas' com

580 alnnos/professores concluindo o crrso em Dezembro de 2006' com a colação de

grau prevista para março de 2007. Estes alunos estâo distibúdos em l l turmas' sendo

l0 de Séries Iniciais e I de Educação Infantil'

É a grade c,rricular do PGP, que serviÍá de amostra para que fique

comprovada a não contemplação da Educação sexual nos currícúos destes professores'

como tambéÍn outos documentos que confirmarão a hipótese em estudo'

O presente estudo tem os seguintes objetivos:

a) Apresentar a história da sexualidade humana e a sua contribuição para a

Educação Sexual.

b) Refletir a pedagogia do corpo e sua forma de aprendizado sexual'

c) Anatisar a importância da constução do currículo para a Educação

SexualnaFonnaçãodeProfessordasSérieslniciais.

d)MostaranÍiocontemplaçãodaEducaçãoSexualnoscrrrsosde

Formação de Professor das séries Iniciais do Ensino Frmdamental no Brasil'

e) MosEar, atavés dos discursos dos professores/formandos' do Pólo de

Marechal Deodoro as dificuldades que eles enfrentam quando se fiata da questão sexual

em sala de aula.

O eshrdo é composto por 4 (quato) partes'

A primeira parte vai tatar da dimensão teórica' que é composta por 3 (três)

capítulos. o primeiro capítulo relata a história da sexualidade humana' este capítulo é de

grande importânciapdra que a Educação Sexual seja entendida como um tema que

envolve um contexto sóciocultural e não, tão somente, um tema de natureza anatômica e

fisiológica, como pensam a maioria dos edtrcadores. 'oo trabatla de oríentação sextml

deve ser proposto com base [,..J rw dcfinição de serualidade' t"'1' Debater os tabus' os

preconceitos[...J buscando ampliar os conhecimentos sobre a vida sexual e a própria

sennlifude-.(Pinto,1999:19).osegmdocapítulovaitratardaPedagogiadocorpoe

a forma como ele fimciona dentro do contexto pedagógico, principalmente' quando se

trata do gênero sexual. O terc,eiro capíttrlo apresenta uma análise da consffução do

13
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c,nículo na dinâmica do ensino-aprendizagem, no sentido de enquadrar a Educação

sexual dentro de uma proposta que venha a ser contemplada nas grades curriculares da

Formação de Professor das Séries Iniciais no Brasil'

A segunda parte, a dimensão prática é formada também por 3 (tês)

capítulos. Neles são expostas a definição metodológicq que estrí presente no quarto

capítulo, a esüutura do cgrso de Formação de Formação de Professor das Séries Iniciais

no Brasil, apreselrtando modelos de Formação de Professor; caructerbaçáa da

Instituição que oferece o crllso e a dinâmica do PGP, que estão descritos no quinto

capítulo e o discurso dos professores/fomrandos, que Íicou num capítulo à parte como

recolha dos dados o que formara o sexto capítulo'

Naterceiraparteencontam.seasconsideraçõesfinais,ondeestão

expressa§i as conclusões da investigação e as sugestões que poderão contribuir paÍa a

proposta pedagógica dos cursos de Formação de Professor das séries Iniciais' Na quarta

parte são apresentadas as referências bibliognâficaÍi' que serviram de subsídios teóricos

paÍa o relatório da Pesquisa'

Finalmente, espera.se que este estudo venha servir de reflexão para que se

teúamcrrrsosdeForrraçãodeProfessordasSérieslniciaiscoeÍentescomarealidade

sóciocultgral, principalmente, no tocante à Educação sexual' que hoje' trata-se de um

tema que não pode está distante do ambiente da escola 'ocabe à escola abrir um espaço

pora que essos lacuras possarn ser devtfumente preenchidos' enseiando a possibilidade

dcumavisãomaisamplaemaisancoradanaviyênciasobreostemasdasenlalidade',.

(Pinto, 1999:27).

A investigação foi rcatizabno Brasil, no estado de Alagoas' portanto toda

a dissertação enconta-se redigida na língua poúrguesa obedecendo às normas da

gramática brasileira

os doctrmentos em anexos que caraúsrizama pesqúsa documental' todos

estão de acordo com as noÍÍnas das Instituições que disponibilizaram patafazs parte da

fundamentação da dissertação. Es.tas Instituições são a FUNESÀ Pólo de Marechal

Deodoro e aPrefeiturado mesmo município'

t4
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PARTE N DNNffiNSÃO TEORICA
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1. A CONrRrBrrrÇÃo DA HISJÓry4_?O_ SEXUALIDADE NA
EDUCAÇÃO SEXUAL

Sqo: é incompreensível o intqesse em torno do assafro depois de tantos

milhwes de anos deuso

(Millôr Fernandes)

A sexualidade se manifesta em todas as fases de vida do ser humano'

Entetanto, na história da humanidade, tais manifestações foram negadas'

principalmente ente os povos cristãos, tal como nos é referido por Vitiello (1994:.5)"'o

curioso deste evento é que ru tradição bíbltca mais antiga conhecemos' a tradição

jwista (aproximadamente 950 a.c), não existe nenhum desprezo pela nattreza sexual

do homem.,. A sociedade depois de cristo é quem se encarregou pelos preconceitos

sexuais, ate hoje assimilado por nós'

A influência do Novo Testamento' em especial na cútura ocidental

vincúou o exercício da sexualidade à genitáia com fins reprodutivos, concepção' esta

que ainda pennÍlnece até os dias atuais'

Na história da sexualidade humana o sexo se apresentou ora como

atividade sagrada, ora como demoníaca. Na Antiguidade, por exemplo' era algo ligado

ao divino, il na era cristã ao pecado, à vergorú4 portanto demoníaco' Entnetanto' a

sexualidade na sua essência nem é divina nem diabólica' mas uma aüúdade humana'

Benetti (1996:28), nos afirma qrle "nem pecaminosa nem perfeita, tnas como uma busca

dc uma forma de ser, de se relactorur, de dar vida e obter prazer"' ou seja' uma

sexualidade saudável.

1.1. Conceito Histórico da Sexualidade llumana'

Falar em sexo, fazer sexo era algo que requeria muitas resffições'

principalmente na época em que a Igreja e o Estado atavés dos mecanismos do poder

tentaram contolar as experi&rcias senrais das pessoas- De rmr lado, a Igreja apoiada em

seus dogmas e no pecado por oufo lado, o Estado ÍepressoÍ embasado nos saberes da

Ciência. Foucault (19s5:27)ao se referir à repressão sexual coloca que ..os atos senlais

devem, portanto, ser submetidos aumregime extremomente cauteloso"'

t7
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A palavra sexo é usada freqüentemente, em todo conkxüo social' A ela são

atribuídas às diversas colocações, que vão desde: o sexo frágil e forte' sexo ativo e

passivo, sexo frio e quente, sexo masculino e feminino, até mesmo a conotação moral e

religiosa de sexo sujo, vergorhoso, feio e pecaminoso' Fundamentado neste moralismo'

o sexo feminino é a causa da tentação e do pecado, cabendo ao homem o poder de

censurapara a mulher que exprimi sua sexualidade de forma autêntica'

Sexo é uma palavra de origem Íomana. É derivada do verbo latino secore'

o que significa "sq)aÍar, cortar". Durante mútos seculos, o sexo foi referido' tão

somente, a separação de g&rero sexual: feminino e masculino ' "Sexo é a condiçdo

orgânica que distingue o macln daftmea", (Dr. Maranõn, apud Martinez & Pascual'

1998:90).Esteconceitoéextensivoparaalgrrnsarrimaiseplantas.

Portanto, o sexo se refere às diferenças nos níveis biológicos da

sexualização hgrnana. Esse conceito é arnpliado "como um coniunto de Enlidodes

orgônicas, psíquicas, sociais, cuhttrais, éticas e reltgiosas que formam e estruturam as

diferenças entre homem e mulher". (op.ciq 1998:92)'Isto, narelação do gênero sexual'

otermosexosignificavaoriginalesimFlesmente"oresultadodadívisdo

da humanidade no segmento feminino e no segmento masculino" ${eeks, 2001:41)

referindo-se, portanto, às diferenças de gênero, homens e mulheres, e ainda' as formas

como tais homens e mulheres se relacionam'

Do decorrer dos séculos, o que se pode observar é uma evolução no

comportamento sexual, ora avançando em seus conceitos, ora regredindo com discursos

moralistas e se utilizando do poder estatal, no sentido de moralizar o comportamento

sexual, 
,,a liberdade sextml seria maís estritamente, timitoda pelas ittstiuições e pelas

leis tanto civis como religiosas"' (Foucaulq 1985:46)'

Enquanto isso tem o mtmdo antigo vivendo o exercício da sexualidade

como uma forma de referenciar os deuses, que ainda de acordo com Foucault (1985:47)

"as sociedades antigas permanecerum sociedade dc q»omiscuidade onde a existêncía

era levada "em público", sociefudes também onfu cada um se situava em fortes

sistemas de relações locais, de vínculos familiares, de dependências econômicas' de

relação de clientela e de amizade"'

A sexualidade é determinada pelo conjunto de atividades, que são

justificadas pelo fato do ser hlmano ser gm sujeito sexuado e como tal sendo o homem

um ser racional então, torna-se um zujeito eótico e afetivo' No processo eótico' o Eros

l8
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é primordial, pois o mesmo atua como uma pulsão no póprio interior do ser humano'

,,Ele provoca uma copulaçdo sem pauso e, contudo, estéril, das duas sub-unifudes' o

Eros Etc n(Nce da separação do masculirn efemínitn". (Catonné,1994:17)'

A palavra Eros é colocada no dicionário paÍa significar uma atração

intensa por algo ou alguém; desejo vigoroso; princípio de ação, cuja energia é a libido'

Eros é o intemredirário entre o humano e o divino: através de todas as formas do be10

arasta s impele pdÍa a Beleza supra-sensível. o Eros estií em toda a parte,

principalmente, nas relações humanas e no que se refere ao exercício da sexualidade'

seria o ..estar apaixonado". Ao se tansportar para o lado afetivo encontamos a palavra

Ágape o que vem a significar o afeto profundo e afeição, o que corresponde à

serenidade e profundidade de sentimentos. Platão diz que o amor "é uma loucura que é

dádiva divinq fonte das principais bênçãos concedidas ao homem."

Platão (2000:103-106), em $la obra litenária "o Banquete", fu

considerações a Eros e ao Amor.

Historicamente, o exercício da sexualidade humana tem a terra como

primeiro elemento cultuado pelo home,m. Durante o período Paleolítico, a Terra Mãe foi

tida como divindade da fertilidade e com a evolução do tempo vai se transformar em a

Deusa Mãe. Nesta época, o homem descoúecia o §eu papel na fecundidade e acreditava

que amulher sozinhatinhao poder de engraüdar'

Eros como wn dos mais velhos dos deuses' E, sendo o mais velho' é além

disso a causa dos maiores bens Ererecebemos; ["'] Eros i'ltlpi'? coragem a

seus adeptos e os torna semelhontes a$ que Pot núttrua são bravíssimos'

i.i dt iodos os danses, o Amor o mais aúig9' o mais augusto de todos' o

iáN "q* de tornar'o homem virtuoso e feliz &trante a vida e após a

morte.

No período Paleolítico, que 9§ yyalosos Y* po! 
-'olta 

de 10Ú1000 a

10000 a C-, anltaav*si a fttiltutade e a feamdidade, e não foi dficil

,rtot"t""", a onalogia entrà arctra e amulhq' Ambasforamvistas como

ii o""t 
" 

,op* dígo* a vida E se possuíam este podw' eron tombém

,*piÃar"i pela-acolhida de san fruto sem vida e san fuuro
renascimenio. @uros, 2001 :17 - l8)'

Acreditava-se que a função rcpÍo&Itiva da mulher, neste período' estava

totalmelrte, desassociada do exercício da sexualidade, ou seja' da copulação' Esse fato
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era descontrecido pelo homem. A fecrmdação era üsta como um mistério' que ao

mesmo tempo causava medo e encanto'

opoderdeprocriaçãodamulherveiolheatribuiÍtrmrespeitofeminino

perante aos homens, tal poder foi estendido sobre a terra, os arrimais e vegetais' uma

vez que ,,a mulfter era vista cottto a senlwra da vidfl em todos as suas vertentes'

Fecunda, divinizada, ela era capaz não só de consertar esse poder para si próprio' mas

também de transmiti-lo a todos os segrnentos do nahreza". @arros, 2001:18)'

Vúvas,conchaseocrevermelhoformavamsímbolosqueprovocavama

fec,ndidade e foram investidos de poderes sagrados. A simbologia desses elementos era

da seguinte maneira: "A concha representan a vulvo, responsóvel pela passagem para

o mundo. o ocre vermelho era o sangue que envolvia ofeto" - (op. cit, 2001:19)'

o período Paleolítico foi um momento de grande riqueza de estatuetas

femininas em homenagem à fecundidade'

Passando para o período Neolítico, nele será encontada a revolução dos

sexos. Pois, neste período, o homem já tiÍiha consciência do seu papel na fecundação'

mesmo assim o prestígro feminino não foi alterado' A Deusa Mãe continuou sendo vista

como símbolo da fecundidade e da fertilidade; a Senhora da vida e da morte'

principalmente pelos mistérios que envolviarn a concepção, a gestação e o nascimento'

,,O homern do Neolítico, verdndeirantente, adorou e ctrltuou a mullpr' co'no utna

imagem da Deusa". @alTos, 2001:24). Tal adoração e cultuação' se fizeram por conta

do enigma que a mulher tepresentava para homem, que envolvia o mistério da vida e da

morte e a capacidade e a sua capacidade de procriação'

Ainda no Neolítico, atavés da domesticação dos animais é que o homem

pode observar que as ftmeas eram incapazes de procriarem sozinhas' Barros Q00l:.24)

nos afirma que,"se a fimea animal não gerova sozinhs, ela' assim cotno a têmea

humana e a terra, furrcionava cofno receptáanlo do gtdo que nela era introduzido" '

Com esta descoberta, o homem conseguiu relacionar a vida com a jrmção dos dois

sexos, o masculino com o feminino, e sendo assim ao se retiÍar da mulher "o cetro e

coro(t de ser mágico e divino, culmiruria cotn o advento do potritrcado' em que ela

perderia todo seu prestígio e, subiugada pelo homem, seria lançada às treva§"' (op'

cit.2001:25).

A partir do Neolítico, a mulher estabelece uma ligação com as águas e com

o fogo. A primeira, no sentido da instabilidade e a segunda compreendendo à força da

20



A Educaçdo sennl rns curtículos fu Formação de Professores das séries Iniciais

vida a qual estava ligada à fecundidade e fertilidade, o que iria decidir o destino do

homem.

Na Idade dos Metais, o papel do macho na fecundação se tornou üsível'

uma vez que a clença primitiva atribúa a possibilidade de engravidar a serpente falo,

poder tão somente da mulher. No processo de fecundação, o que se ameditava eÍa que a

lua exercia a função de macho fertilizante e esta concepção tiraria toda a participação

do homem nareProdução humana'

como neste período, o homem começa a entender a sua participação na

reprodução humana, então, se estabelece a relação de gênero sexual deixando

transparecer os primeiros sinais de discriminação feminitao"do homem adulto'

esperava-se que Íosre prirrcipalmente um guerreiro; à mulher ficavam reservados os

deveres do lar e da maternidade" ' @arros, 2001: 41)'

É neste sentido, que começa a organizÂção dos sexos, dando origem à

sociedade patiarcal, onde a vida da mulher ficava disposta pÜa o

casamento/maternidade ou prostituição, "nêio haveria outra escolln' a atividade

feminina estota restrita ao lar ou ao bordel, sem maior liberdade"' (op'cit 2001:42)'

Aos homens foi destinado o papel de procriador e o contole dafamília'

Comrelaçãoàmaternidade,osmeninoseramospreferidosporquese

tornavam guerreiros, enquanto que as meninas causavarn prejuízos econômicos por

conta dos cúdados requeridos e dos dotes que eram Íepassados ao se casarem' A idade

dos Metais é assim catasteizafu'pelo domínio do macho'

1.2.^sexualidadeHumananoContextoFilosóÍico.

A Antiguidadefoi uma civilização do espetácalo

(Michel Foucault)

Nafilosofiaocidentalmtigqprecisamente,osgregos,oexencícioda

sexualidade era tido como um exercício @tico, onde se buscava a espiritualidade'

üsando uma conduta moral, mas "4 tradição fitosóftca ocidental' damiruda pelo

ascetismo Íaz da setcualidade um problema de menor importârrcia"' (Catonné'

1994:15).
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A sexualidade nrma óüca filosófica está embasada na mitologia' e nela o

sujeito se vê num mundo natural, onde estrá mergulhado ngm coÍpo de caníter sexual'

com isto, ele elabora os símbolos com os quais vêem a contribuir para a

constnrção da sua existência social. Partindo da elaboração dos símbolos e da

constnrção social é que são fúricados os seus mitos. O homem pagão, por exemplo,

como bem diz Évola apud Barros Q00l:27)'

Criou os seus Deuses à sua imagant e semelhança e todos os slus ytseios

torrài ,"a* as díf*enças qyíewohimt os saosforomproietados nas

divindades. O lomem pioctnott uplicr, a pmtir dos deuse's' o segredo e

a essência do sqo. P'wa ele, o sstro, múes de *istir ftsicamente' qistia

como urn princípio trartscendetúe' Antes de se materializor ru natweza

;; ;r;í*;t, ete Tazra p*r9 ao ai7ensão d'9 sagrado' do cósmico' do

ÃpítnA, iogo, ro rymtidade de deusas e deuses qte o lwmem-ctiou' o

q;; ;i;t"fi;t; akmçr era a essência do eterno feminino e do etqno

masanlino.

Hesíodo, poeta grego, do seculo vtr ac. fez una narrdção da história dos

deuses colocando que deles nascem os elementos cósmicos primordiais, surgindo daí as

forças cósmicas, que animam as relações sexuais'

DentrodaMitologiaGreg4tambémsebuscamexplicaçõesparaosmitos

sexuais. Na sua origem, estava o caos e depois a Terra e o Amor' caos segundo

Catonné (1994:16) é "o mais belo por entre os deuses imortais' aquele que rompe os

membros e que, no peito dc todo deus como de todo homem, doma o coração e o sóbio

querer".

Na hisória mitológica' a

constantemente Pelo Céu, Urano'

Terra, Gaiq é solicitada sexualmente,

Hesíodoopoetanosdizquedestesabraçosirrcessantes'deste
recobrimento pümanefie, r?osoerom numuuos fillas' O pai' tomado de

iai,o po, etes, n"ind"-ot no seio da Tqra Pwa castigo o pai Ete

impede au nn ,*-itl* de vq a luz' a mde imagina am mdil (Cotonné'

1994:16).

Eentãoque,aTerra.Mãeconfeccionaumafoicedemetalbrancocomo

objetivo de cortar os testículos do pai, Urano. Ao filho Cronos é incumbida a tarefa de

decepar os tesdculos de Urano e' qgando isto acontece ocone o princípio da separação

ente o Céu e a Terra. E o princípio da castração original, o princípio da separação ente
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o feminino e o masculino resultando uma tansformação do Amor e do Eros "os filhos

desta unido jri podem sair das entrant as da Tena'Mãe"- (cotonné ,19941.17)'

Ainda na narrativa de Hesíodo, ele fala no nascimento de Afrodite, Deusa

do Amor. Esta nasce do membro mutilado de urano, que expele uma espuma branca,

que é ao mesrno tempo espenna e espuma do mar. AfroditÊ nasce cercada pelo "Amor e

pelo Desejo". (cotonné, 1994:17). seu nome é tirado da espuma do mar aphros'

Portanto, os seres divinos, nos quais os homens procuraram projeção eram precedidos

de movimelrtos de aproximação e separação e nestes movimentos, o deus Amor esta

onipresente.

A onipresença do Amor é encontrada na filosofia Sega e Platão (428127 -
347 a.C) foi um filósofo fundamental nesta questão. seu pensamento pode ser definido

como uma erotica, ou sejq "um pensomento que define a pesquisafilosófica cotno urna

tensão erótica e que identifica a própriafilosoJia do Amor" ' (catonné, 1994:17-18)'

O Banquete de Platão (2000) é um üatado, totalmente dedicado ao amor'

nele, ainda, catonné (1994:18) "o amor é deiinido como este ser intermedimio que

permite ao humano atingir o divino em si mesmo e imortalizar-se pelo pensamento' A

beleza é wnas das vias para esta prática de si, esta c,scese, no sentido grego do termo" '

A idéia do Belo vem desde abeleza fisica e a educação estética se faz

presente, é aí que são encontados o jogo da sedução e o desejo fisico strgindo desta

fonna o amor sensual, sendo assim a sexualidade estende-se a todos os belos coÍpos'

Numa segunda etapu abelezaesüâ atrelada à educação moral, que diriguia

o amor paÍa uma bela atma, belas ações o que conduz ao coúecimento' Por ultimo'

vem a educação intelectual como eixo e o alnor pelas ciências como atrativo'

É possível, efião, coincidir am o absoluto do Belq onar a belua em si

*Zr*o e Para si mesma O amor permíte então criu na beluo' não

segmdo o *rpo, mas segmdo g alma' hgen&on+e belos discursos;

ír'íoio -ti-itras ao es;írito. Cgno-conseguircio o anor fmal' como

it*oÍio ignora a atvidade smtal' ((áromé, 1994:18-19)'

Nesta dimensão, o alnoÍ é também visto como üa mediadora que permite

ter acesso à verdade e partindo deste princípio é que se é lançada a idéia do sacriflcio

sexual.

Paramelhor definir apassagem eótica comum ao eótico filosófico busca-

se Michel Foucault na História da Sexualidade, onde ele analisa como o jogo do amor
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gfego masculino. Dentro deste amor masculino o filósofo Sócrates, aparece como

mestre da verdade ocupando a posição de eromenes, aquele que faz amoÍ' Por sua vez'

seus alunos tornam-s e erastes, ou seja, amantes. Dentro desta erótica filosófica "os

jovens amat tes apaixonam-se pela verdade e emtnciam aos prazeres sexuais' aos

aphrodisia [...] aErcle que for nais sábio no afiror será também o mestre da verdade; e

será sua yez de ensinar ao amado conto triunfar sobre seus deseios e tornnr'se mais

forte de si ntesmo". (Cotonné, 1994:.19)'

É nesta relação amoÍosa, clue surge o personagem do mestre ocupando o

lugar do enamorado e os jovens ansiosos pela verdade tornam-se objeto do amor'

são encontradas, ainda, outas noções além da sexualidade no casio; o

arnor, o erotismo e a procriação que, para melhor entendimento seria necessário

estabelecer as suas relações som a sexualidade em si'

A procriação esta relacionada ao ato sexual. Entetanto, podem-se ter

relações sexuais sem que a finalidade seja a reprodução e isto vem sendo feito múto

antes da era da confiacepção, como o exemplo das prostitutas sagfadas' Ao analisar a

procriação médica assistida o que se pode constatar é o ato de procrim isento da relação

sexual, com exemplo temos; a inseminação artificial, bebê de proveta e outas formas

de geração de vida em laboratórios genéticos'

Quanto ao erotismo podemos dizer que ele designauma arte de amar' seria

ele característico do exercício sexual, enquanto atiüdade humana Sendo assim' o jogo

amoroso é realizado eroticamente sem necessariarnente, t€coÍrer à sexualidade genital

seria, portanto as carícias que antecedem ao ato sexual' como escreve Etiemble' "c

erótica tem como princípio o iogo e realiza-se cofn a arte de não procriÜ" ' (catonné'

1994:.20).

Ao se reportar paÍa o amor pode-se afirmar que este significa princípio de

aproximação, portanto princípio unificador de todo cosmico' Neste se'lrtido' inclú

amizaÃe e visa à harmonia enae os seÍes. Conseqüentemente de acordo com

Empédocles de Agriento (Filósofo gego da era 490'435 uC'\"podemos seporar o annor

e as relações sexuais". (Op'cit 1994:22)'

opensame,lrtodeEmpédoclesécomrmgadocomopensamentode

sigmund Freud no tocante ao exercício da sexualidade humana, onde atal sexualidade é

justificada além do ato sexual propriamente dito'
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Primeiranente, a squalidade é desemboaçada de sa relação estreita

demais com os órgõos genitais, sendo colocada como u:ma fanção

íorporo, mais en[lobate e visando o Prruer' qte entra apenas

seanndtiamente a sertiço da reprodttção; em segundo lugw' coloctse

;*; ^ moções sarrta*, às quoit o nosso utso lin§iístico aplica o tumo

plurívoco de " omor "' - (Catonné, 1994:22)'

Freud,aoÍoencontraropensame,lrtoe,mpedocleanotrassucessõesde

mistura e sepaÍação entre pulsão de consenraqáo da especie e de si e a pulsão de

desüuição, manteve o dualismo em suas sucessivas teorias das pulsões' onde o próprio

Freud faz oposição ao Eros. "Por otalogia com o nosso Par fu pulsões fundamentais'

nós somos arrastados, além do domínio da vida, até o par de opostos que reina no

mundo inorgânico: atração e rerylsão'. (Freud apud Catonné ' 1994222)' Portanto' se a

sexualidade for reduzida ao ato sexual, pode seÍ concebido sem amoÍ' como acontece

nos crimes sexuais, no cÍlslo o estupÍo'

1.3.AVisãoAntropológicadoExercíciodaSexualidade.

Felizes os países alios deusesfazen arnor'

@tiemble).

A sexualidade dos povos primitivos era exercitada como um ato dos

deuses, o que viria a repÍoduzir um ato sagrado. As púticas sexuais das deusas não

estavam separadas da espiritualidade desses povos. Era através do rituat da prostituição

sagrada que a Grande Mãe sacralizavaa sua sexualidade'

A história da sexualidade humana' na antigUidade' tem seus primeiros

anticristãos representados nas civilizações da Babilônia, Grécia e Roma' Para estas

civilizações, o exercício da sexualidade humana não representava nenhum mal' A sua

reflexão crítica e,lrüe o alnor e a sexualidade constituía uma arte de üver' os prazenes

carnais seriam ,ma escolha de ordem pessoal para a modelação de uma bela üda'

Nas cult,ras antisas, o exercício da senralidade era algo sagÍado estava

relacionado à divindade, ao matrimônio e ao coito sexual com as prostitutas sagÍadas'

Ainda, na Antiguidade, o pÍazer sexual era onipresente e o arnoÍ por sua

vezeÍaelevado à categoria de arte. O exercício da sexuatidade era uma atiüdade

que testernrmhav a a beleza e o valor de uma civilização' Nesta condição'
cn

Babilôniq capitaldaantigaMesopotâmia.ABabilôniaeraoancesüalcultural
25
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antigo. Desenvolveu-se a partir do 4o milênio, primeiro com os sumérios' povo de

origem desconheci da,e apartir do 4o milê,nio com os acadianos, povo semítico'

os babilônios eraln povos antigos, que tinham orgulho de sua cultura e

cultuavam o amor sensual com motivo de orgúho. O Antigo Testamento desprezou a

Babilônia, classificando-a como a cidade maldita e prostituída segundo a Bíblia

Sagfada no Apocalip se "Babilônia, a grande, amãe da prostituição e das abominações

da terra". @íblia Sagrada' 1982z16 -17:1571)'

A Babilônia foi a civilização que se encaÍregou de organizar o exercício da

sexualidade fora do casamento. Para ela, não existia o pecado da carne. o amor na

civilização babilônica era ato natural, onde eram retomadas culturalmente' as práticas

do culto eróüco. O historiador Sego do século V a'C', Heródoto apud (Catonné'

1994228) com indignação narra que:

O costume mais vergonhoso dos babilônios é o seguinte:- t9d1 rytlher 
do

país deve, urna vu em sua vida, tomu lugor num smnrbio de Afrodite e

unir-se a um estranho.-.-À *àoi port" og"âo seguintg modo: uma coroa de

corda ao redor da "rb;;; r*" 
i" sinal-cte soa semidão à deusa) ... Saando

a mulher senta-se neste local, ela nõo retorna pora oasa ontes Ete um

;t;t"lr; wrhaiogado it*i'o "* san colo e Ete ela-tenla se tmido a ele no

interior do locat ,anto..- A Etantia pode ser ido módica Etanto se queira;

não é preciso temu qi o iutt'* reieíte o homem; ela não tem esse direito'

pois esse dinheiro torn*se sagrado"' Depois de ter-se unido a ele' estando

'lt*" d" suas obrigações religiosas pma com a dansa' ela retorna p(ra c6ta;
-i, 

Ãix iia", naí havera anneiro que chegue pma go'hbla'

Mesmo a Babilônia encoÍajando a pÍostituição sagradq a qual é

apresentada como gma conqústa da ciülização, ainda são encontrados elementos da

sociedade patiarcal como o casamento monogâmico e as relações exEas conjugais e

nesta Íelação os homens mantinham relações sexuais tanto com suasi esposas como com

as concubinas , as hetairas e prostitutas. Neste contexto, so as esposas estavam presas à

fidelidade conjugal e ainda, cabia ao homem o exercício dabissexualidade'

AprostituiçãosagradaeadefloraçãoÍifualfoirrmcoshrmemuito

p:aticado tanto no oriente como no ocide,lrte. A jovem púbere oferecia à Deus' nos

templos sagrados a sua virgindade e so após essa oferenda é que ela era considerada

virgem mediante o sentido religioso, estabelecendo sua ligação com Eros' princípio

feminino. "Era virgem porque representava o sublíme, o angelical da moternifude; ao

mesmo tempo era prostituto, porque despertan o deseio e volúpia no sexo"' @arros'

2001229). Como prostituta a jovem sentava-se no templo à espera de qualquer um
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homem que lhe oferecesse diúeiro e seja qual fosse a quantia" ela aceitava' pois estava

cumprindo o sagrado ritual do amoÍ'

A difrculdade que se tem hoje, de entender esse ritual é a conotação das

terminologias da prostituição e da virgindade' Na Antiguidade' as deusas virgens

concebiam seus filhos sem perder a virgindade, isto porque a virgindade estava ligada

ao sagrado e ao Eros feminino. os filhos das deusas eram charnados de pmthenoi - qtte

quer dizer nascidos da virgem. Virgem estava relacionada à mulher não casada

celibatária, que não tinha nada a ver com a inocência, pureza ou mesmo castidade' É a

mesma oposição que enconta em latim entre os t€rmos virgo' não casada e virgo

intacta, a casta.

Nas civitizações uúigas, a virgindade era d'e coatq moral e

'ürrt;;;,;;;-o rolio''"^ d[endia e nem esta'a sob o podu ott
-iiíio 

*r*iaoa" de um homem como detuúora de nna soboania que

outorga'a a Deusa qr,;';-;;;;t responsável pela maternidade',pela

renwação da ,an uà, pelo rerys7mery? dos mortos' Assim'
';;;;;;,*t" 

a crandibeisa Mae' à Prostituta celeste' Puta divina

Como nos diz J- Mulute: "Ela recuna o casenento mas não os

amantes; ela se recttsa o ser escravs' mas mantém em essaniddo"'

@arros, 2001:30).

o casamento na Grrecia ktigq era visto como o alicerce da sociedade'

sendo a família o principal núcleo desse contrato e base necessiária pata a perpetuação

da espécie. Neste período, não existiaum contato jurídico que legalizasse o casamento'

ocontatoeraestabelecidoenfieasfamítiasdosnoivoseeracaracterizadope|ohédna

através de um rit,l. Este consistia em uma procissão formal, onde a mulher seria

levada até a casa do noivo'

Nohédna,aprimeiraforrralidade,eramospresentesdecasamento,que

serviam como dote do futuro marido para o pai da noiva' Esses presentes eram jóias

caras, animais, roupas e outros artigos pessoais de grande valor' nunca em dinheiro'

Havendoseparaçãodocasal,oMdruretornavaàsmãosdohome'mcasoa

mulher fosse considerada culpada pela separação' se ocoÍresse o cont'ário' ou sejao

fosse o homem culpado pela separação, então o hédru ficaria de posse com a famflia da

mulher. Esta regra tiúa um objeüvo, que era desestimular a separação' pois a perda do

hédnaseconstituíaemrrmgrandeprejúzoeconômicoparaambaÍiaspartes.

A segpda formalidade do casamento se concretizava pela entrega da

noiva na casa do marido. Isto oconia logo após a ceia matimonial' que norrnalme'Irte'
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erurealizadana casa do pai da noiva. Após a ceia e a qútação do hé*ra, então, a noiva

seguia yyy;aacasa do marido em uma caÍruagem enfeitada Músicos, parentes e amigos

caÍregavâm tochas acompanhavam a procissão cantando o Himetuu (Hyméruios) o

cântico nupcial.

O que se observa, é que os rituais do casamento no decorrer dos séculos

até os dias atuais do século )O(I, têm suas formalidades nos princípios do casamelrto da

Grécia futigq pois ainda se tata de um contato, so que hoje, o bem jtrídico

determinando qma partilha ou grna comunhão de bens. O hedru rep'resenta os bens que

são levados e que serão construídos com essa união'

A separação, por sua vez, ainda representa um sério prejúzo econômico na

üda dos casais. O ritual religioso é múto semelhante no tocante à celebração

cerimonial, quando o pai da noiva entrega para o noivo a sua filha diante do altar' Ali

estrá selado o compromisso "até que a morte os sepatre"'

O casamento vem adquiú uma forma legal a partir do período clássico em

Atenaso provavelmente, instituída pelo legislador Sólon (seculo VI a C')' Para validar o

casamento eram impostas duas condições: a engi'esis (garantia) uma especie de contrato

ente o futt[o marido e o pai da noiva. A outra condição é a ékdosis, que consistia na

entrega da noiva à família do noivo.

O casamento só seria oficiatizado se üvesse cumprido estas duas

formalidades que iria assegurar todos os direitos tanto ciüs oomo políticos aos filhos

que üessem anascer destaunião-

A eng!,esis se caracterizava por um acordo verbal ocorrido diante do altar

da famítia na pÍesença de testemtrnhas. No decorrer da cerimônia, o noivo troca um

aperto de mão com o pai da noiva e são pronunciadas palavras solenes para selar o

juramento. como se vê, é o mesmo que acontece nas cerimônias de núpcias,

atualmelrte. Enquanto isso, a noiva assistia toda a cerimônia em silê'lrcio.

Para o cidadão gÍego, o casamento efi, a forma encontada para que a

mulher engraüdasse e viesse a ter Íilhos do sexo masculino, o que assegrrmia a

continuação da família e também se teria a gmantia de que esses filhos cúdassem dos

pais navelhice.

A afação sexual entre os cônjuges era algo raro, pois os homens só

dormiam com suas esposas, apenas para engfavidá-las. Quando a questão era o pÍazer

sexual e $ms fantasias sexuais, estas pr:áücas erarn realizadas fora de casa com asl

hetairas,as prostihrtas, e as concubinas 
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A palavra hetairas significa amigq companheira. Eram mulheres

provenientes da classe dos essravos, ex-escravos e imigrantes, ou ainda, filhas de

prostitutas e ex-prostitutas. Sua firnção era acompanhar os homens em banquetes, onde

ofereciam os seut serviços sexuais.

Eram mulheres bem educadas, tinham boas maneiras e sempre estavam

asseadas e prontas para oferecer o seu coÍpo' geralmente, por um preço muito alto' Isto

aind4 hoje, acontece, principalmente, no Brasil, onde se têm as "garotas de progÍamas"

que servem de acompanhantes paÍa altos executivos e políticos de Íenome- Os

prostíbulos, ainda são rlnarealidade, afual no Brasil.

As prostitutas por sua vez eram mulheres que viviam em prostíbulos. No

vocabulário gÍego, "a palantra prostituta é póme, derivada do verbo pérnemi (vender),

ou seja, aquela que está a veÍtda". §rissimtzis, 2002:86). E a partir dessa palavra que

foram gerados os terrros pornogfafia, pomognáfico e pronógafo.Elas eram escÍavas ou

ex-escravas, que tinham sido liberadas por algum amante. Como as lrctairas, elas

vendiam o co{po, so que denfto de um prostíbulo.

As concubinas eram mulheres livres e sua função era procriar, caso a

esposa tegítima fosse estéril, ou então, gerasse meninas. O concubinato era a saída que

as múheres estrangeiras tinham para se manterem em Atenas. Seus filhos eram

considerados legítimos.

Na Roma futigq se cútivava o gosto pela virilidade, ou seja, o exercício

da sexualidade htrmana correspondia a uma livre virilidade, entetanto nutiam um ódio

ao ato da felação e cunilíngua Estes eram objetos de maledicências e irfrnias- Também

se praticava o bissexualismo "pwa o homem, o deseio sexual, desde que seia ativo,

pode voltar-se tanto pora o swo oposto como para Seu próprio sexo"' (Catonné,

1994:38). Na concepção romana, o sexo poderia ser vendido ou comprado afravés da

relação vencedor e vencido.

O casa6ento rornano eÍa um ato privado e não necessitava de qualquer

magistrado, civil ou religioso para sancioná-lo, tudo acontecia entre as famílias dos

noivos, o que tornava gm ato informal. "É um ato ínformal, não escrito- Ent suma, o

casamento era um acontecimento privado, como é, pwa" o tnivada' Tal consistêrcia

jurídica numa sociedade de direito nõo preiulga, para tanto, a estabilidade da união"-

(Catonné, 1994240). Com isto a dissolução do casamento romano tornava-se fácil, a

mulher poderia romper com o casameNúo, levando seu dote. O dinheiro era a principal

ruze,ropaÍa o contrato de casamento, o que se desposava era o dote.
29



A Educação sexual nos currículos de Formação de Professores fus séries Iniciais

Havia casamento para ter descendentes legítimos, ainda que houvesse

facilidade para a adoção rornana. o que mais se garantia era a continuidade da linhagem

do cidadão.

Já no período republicano, a Roma Imperial qresenta duas condutas

morais paÍa o exercício da sexualidade. Primeiro, recomendava atodos os cidadãos que

se casassem, isto üsando à autonomia do homem na iggaldade com os deuses' Com

esta concepÇão, a mulher representa um objeto sexlal, os senhores maridos podiam

passá-la de um amigo paÍa outro, pois esta era considerada gm ser irresponsável' Caso

houvesse algum envolvimento sentimental com o arrigo em que estava servindo era

caractsrizakoo adulterio, e então, o marido era Íecriminado pela má conduta da esposa

e com isso ficava desafortunado pela falta de firmeza como senhor'

uma segrmda moral estabelecia que para ser um homem de bem, teria que

copular com a finalidade de procriar. O casarnento então, passa a ter outra conotação'

Um bom marido deve respeitar a sua mulher e isto faz com que o casal romano passe a

ter uma atitude monogâmica unida pelo sentimento afetivo' Neste sentido' a esposa

adquiria o statusde companheira. Ela sai do nível de doméstic4 o que era estabelecido

pela antiga moral e passa afazsparte do círculo de amigos do marido' e com isso seu

comportame,lrto passa a ser valorizado no mundo greco-roÍnano'

PartindodesteprincrproéqueMarcoAurélio,IrmperadorRomano,

colocava o adultério masculino como uma postura tão grave, tanto para o homem'

quanto para mulher e acrescentava ainda que, não se devia tomar a mulher como

amante. Então, é proclamada a tei canuléi4 que estabelecia o casamento ente patícios

e os plebeus, que antes essa forma de união não seria possível' O casamento ú era

possível enúe os plebeus e patrícios, se tais plebeus fossem enriquecidos pelo seu lucro

no comercio.

AéticasexualdaAntieuidadeorientaparaumexercíciodesexrralidade

direcionado pdra uma heterossenralidade de reprodução sem Íomper oom a

bissexualidade.

O CÍistianisno é que vem Íomper esta ruptura dento da tadição hebraica

é então, que apaÍece São Paulo, o apóstolo da era de Jesus Cristo condenando a

homofilia como um ato ocontra a natureza'. A partir desta concepção' só a

heterossexualidade seria uma orientação sexual natural, pois afiavés dela é que se

poderia construiÍ família e reproduzir seres humanos para povoar o mrurdo'
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Ainda hoje, a lgÍeja Católica p€rmmece com esta ideologia ao se reportar

para o exercício da sexualidade humana. Por exemplo, quando se fala em métodos

anticoncepcionais esta mesma IWja se posiciona contnária a qualquer cmpanha de

orientação sexual que veúa interromper agatndez-

1.4. O Exercício da Sexualidade nas Culturas Ocidentais Cristãs

Ao sgrgir o Cristianismo oomo agente de tansformação na relação de

poder exercido por Roma, os valores sexuais passaratn a ser de orde,m moral incluindo

nessa conduta o valor da virgindade, a monogamia e o sexo ÍepÍodutivo. A nova

religião estabelece uma codificação rigorosa à pnática heterossexual; "acima de tudo,

ela identifica o próprío sexo ao mal. {Jma tuva pagina da histórit foi aberta".

(Catonné, 1994:43).

A sexualidade na religião cristã torna-se uma pnítica obsessiva- De acordo

ainda, com Catonné Q99a:$) "a seflnlidadc conÍiruta mwcadn pela obsessão da

sujeird'. Neste sentido, o exercício da sexualidade humana passava a significar o

símbolo da desonra e estigma do delito. No seu idalismo, os cristiios rejeitaram o

eróüco, passando a associar este ao pecado original.

0 exercício da sexualidade nesta visão passava então, a ser uÍna pnítica

normativa dentro dos dogmas da Igreja Catolica com a funçílo pmcriativa Todo e

qualquer ato, que envolvesse o exercício da sexualidade estava relacionado às tentações

do demônio, e S se tornava admissível, tão some,lrte atrves do maÍrimônio no selrtido

de disseminar a especie humanq o que carwteriza a sexualidade procriativa "Em

outros termos, o cAsotento é wna concessãO, wn remédio para trdw o wfur e o

desejo. O casamento era assim wn remédio que Deus deu ao homem para §e pre§erttar

fu impudicício " . (Catonné, 1994:63).

No decorrer do tempo da era CÍist{ o exercício da sexualidade apresentou

várias formas de discrnso e woluçÍio. A partir do século XVI, teve o seu discurso

submetido a gm mecanismo de crescente incitação. As técnicas de poder estatal

exerciam sobre o exercício da sexualidade humana "rma infltlência muito forte, vindo

esta a okdecer à disseminação e implantação das sexualidades poliformas. Existia na

sociedade gma vontade de saber sobre tais pníticas sexuais e isto foi feito so qtre através
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de muitos er6)s, porém estes vieram a contibuir WÍa a construção da ciência da

sexualidade.

No século XVI, o discumo sexual se baseava na obediência e no medo do

homossexualismo, da prostituiçao e das variações sexuais. A vontade de se saber sobre

o exercício da sexualidade se limitava nos mitos e tabus, que de certa forma conüibuiu

para se cons6uir a ciência da sexualidade. fb acordo com Foucault (1988:67)- "A

"sexuolidade" é o correlato dessa prúica discursiva desewolvida lentamente, que é a

"scientia sexualis".

Ao iniciar o século XVII, játãohavia mais segredos das pnâticas sexuais.

Os discursos sobre o exercício da sexualidade passaÍam a ser aMos, sem vergonh4

com gestos dir€tivos, anaÍomias visíveis, e até mesmo as crianças participavam de tal

discurso sem nenhum incômodo ou meslno escândalo. Foucault (1999:21) mosffi que o

"século XVII: seria o início de uma época de repressdo própria das sociedades

chamadas burguesas, e da quol talvez afuda não estivéssemos completamente

liberados". ys final do seculo XVIL desaparece a linguagem sexual entre as crianças e

os adultos, ou enüe aftrnos e professores. A partir daí, nenhum pedagogo falaria de sexo

para as crianças.

E neste período, que a questão sexual passa a ser discutida dentro de casa

perante a falnília, porém como função reprodutora.

DE-se clqe no início do sécdo XVII ainfu viprava c*to frnqpua' As

pr,át*os nao proctrtMom o segredo; as polavras eram ditrc sem reticência
'qcessivs 

e, as coisas, sem demasiado disfwce; tinh*se com o ilícito uma

tolqante faniliuidade. kam lrolucors os códigos da grosleriaa da

obscenidod.e, da decêrcia, se compoodos com (x da séanlo )ilx Gestos

dtretos, disctrsos sem vergonha transgressõ$ visíveis, andomias

mostradas e facilnede mistwados, criang *ry tagwtfu, sem

incôuodo ncm escfutddo, erfre os risas dos adtfuos: o§ corpos
,,pavoneotun- [..J A sstatidade á então cuidadxonente encerrada.

Mod*r" p*o dot o de casa afmtília eoniugal a confsca E aborte-q
inteiramhe, na sqiedade dartürção de rqrodwir. Em torno do so,o, se

cala O casal, legítimo e ptooiador, dita a lei. (Foucault' 1988:9)'

A putir do século X\y'm, período da burguesi4 o discurso sonral, que

então, era aberto a toda a sociedade sem discriminação vem para denüo de casa"

incorporando desta forma, a fimção reprodutora com múta seriedade, seria o discurso

analítico. Poderia até manter o discurso serrual, desde que houve§se demarcaçao entre o
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lícito e o ilícito. o sexo não seria julgado, mas adminisrado pela classe que

representava o poder.

Com esta mudança, o sexo passa a ser reprimido pelo estado, com

rigorosidade, esse comportalnento coincide com o capitalismo "tentam fazer do

comportamento sexual dos casats uma conduta econômica e política deliberada"-

(Foucault, 1999:29). O pudor da modernidade proibia que se falasse sobre sexo em um

outo ambiente que não fosse no lar.

Haüa uma imposição e @nsnrÍa no discurso sexual. Com isso, desaparece

a antiga liberdade da linguagem sexual entre crianças e adultos, principalmelrte nas

escolas. Falar de sexualidade nas escolas passou a ser um problema de ordem pública.

O s*o do colegiat Passa a ser, no decorrq do sécdo XVIU - e mais

pmtícrlwmete fu qae a dos adolescentes em gaal um problema público.

Os médicos se dirigiam aos dirdorq dos estabelecimenÍos e aos

professores, tatnbém üio consellrcs ,ás famílias; os pedagogos faem
projetos e os fltbmetem às outoridades; os professores se voltun para os

alunos, fuem-lhes recomendações e püs eles redigem liwos de aortação,

cheios de conselhos médicos e de aemplos ettfican*. (Foucault, 199:30).

Ainda no século XVIII, nasoe uma incitação políüca, econômica e técnica

para que se fale sobre sexo, Ílas dento de trma teoria da sexualidade humana Neste

período, o sexo torna-se uma questão de polícia, onde sua finalidade em regular o

comportamento sexual por meio de discursos úteis e públicos.

Deve-se falt de sqo, e falw publicantentq de una mwreira que não seia

ordenada em Íanção fu denucação etúre o lícito e o ilícito, mesmo se o

loantor presemar poa si a distinção (é pwa mostró-lo que seruem essos

declarações solenes e limintes); cwtprefalu do sqo corno de wna coisa

qlte nfu se deve simplesmaxe condsrtr ou tolqw mu gerir, ínserfu em

iittemas de utilidade, regulm pua o bem de todos,fazerfmcíonw segando

tm pa&ão ótima O sso não se júga qPenos, aúninista'se. (Foucault'

199:fi.

Já no século XDÇ o sexo estava relacionado a dois súeres bem diferentes.

Um voltado pdra a biotogia da reprodução, que se desenvolvia delrüo de uma noflna

científica; e um outro dentno da medicina do sexo obedecendo às formas mais diversas

de orientação estabelecida pelas regras médicas fimdmentadas nas doenças dos nervos,

nas extavagâncias do onanismo e no conjrmto das perversões serarais- Esta prática

médica era indiscretq volrryel porque proclamava repugnâncias em relação as
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aberrações, perversões e exüavagâncias sexuais. os médicos estavam sempÍe prontos a

buscar subsídios na lei e na opinião da classe dominante'

É neste século, que o estudo do sexo tornou-se uma ciência sexual

subordinada às leis morais, sob as noínas médicas.

Consideremos os grandes mücdt históricos: em nrytuÍa cotn as trali'eles

da eróttca, nossa sociedade constituia wna sciertia sqtali* t"'l E

através desse dispositivo, p6de qpüecer algo como a yyalllaae
enqufuo verdade-do sqo e de seus prazeres". (Foucauft, 1988:66-67)'

A justiça penal também se oclq)a com o exercício da sorualidade,

principalmente, em relação aos crimes cÍapulosos e antinaturais de origem sexual. O

sexo então, se tornou uma ciência subordinada a utrra conduta moral, sob o domínio das

regras médicas e judiciais.

Ao surgir a psicanálise no seculo XDÇ Freud coloca o sexo em discussão.

Os mecanismos rq)Íessivos começaram a Se afrouxar, a lei por sua vez, pÍOcurou

desqualificar os perversos sexuais, portanto foram eliminatlos em grande parte os tabus

que pesavam sobre a sexualidade humana

Mas é partir da Psicanálise, que a sexualidade infantil começa a seÍ

discutida, coisa que era silenciosa ant€s deste evento. Acreditava-se que a criança era

um ser assexuado. -O século )OX, foi atacada a sexualidade fus crianças e foram

perseguidos seus "hábitos solitários" [...J. Os pedngogos e os médicos combateram,

realmente, o onanismo das crianços comÍ, uma epídemia a ser extinta". (Foucault"

1999:42).

partindo desta conduta é que se passou a efetum o adesffimento das

púticas sexuais e a incorporação das perversões pa§sou a sêrem penalizadas pelo

campo jurídico, que durante a Idade Media, a Igfeja castigava com a inquisição' toda e

qualquerprática so<ual que estivessem fora dos princípios rcligiosos da epoca'

Hoje, a sexualidade na sociedade ocide,ntal, se descristianizou. As fomas

de arrar não mais se referem tão somente à reproduçÍio, mas a§ lÍra?-er e arcalizaçáo

afetiva pessoal. Nesta concepção, o exercício da sexualidade se desvincula ila relação

estreita com os órgâos genitais. Sua fimç,ão toma-se mais envolvente, buscando opta?'er

e o alnoÍ, que de acordo com a filosofia gr.9ga o Eros e o Ágape' Mesmo assim, as

escolas ainda resistem em desenvolver uma proposta pedagógica que conte'mple a

orientação sexual, e quando afazsmpriorizam o coq}o orgânico.
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A sexualidade sempre estií se fansformando de acordo com o processo de

humanização e aculturação e a educação sexual vai se delineando nas diferentes

interpretações a partir das questões afloradas no ambiente escolar

A sexualidade é um dos processos que também contibui pdra a fonnação

da personalidade, portanto vivê-la de forma saudável é humaniá-la. A sexualidade é

uma energia, que responde pela harmonia e desarmonia interna e externa do homem.

Esta energia é una e a mesma que dinamiza os planos fisico, emocional e mental do

indivíduo.
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CAPÍTUTO NN A PEDAGOGNA

DA SE)CUATNDADE DO CORPO
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2. A SEXTIALIDADE DO CORPO

Man corpo! San copo!
A obramáryima fu eiaçõo queme perrniÍe comunicw-me cotn (N otiros

sqes hrmnnos. E isso é squalidade-

(Smtos Benetti)

Cada sociedade tem a sua maneira de agir com relação à postura do corpo,

atavés dos padrões estabelecidos por cada grupo social, entre eles, o padrão de beleza,

saúde e sexualidade, que pÍocuram se adequar ao modelo feminino ou masculino. Sâo

estes padrões que faznm a história do corpo. Todas as sociedades estão vinculadas ao

coÍpo impondo suas limitações, obrigações e proibições'

Na Grecia e na Roma fuügq avaloização do coÍpo estava na capacidade

aflética e no modo de vida saudável, evitando os excessos dos prazeres. A moral sexual

estabelecia noflnas de condutas para evitar, tais excessos sobrre si mesmo'

O prazsr sexual nestas culturas antigas pertencia aos homens, conduta que

persiste até os dias atuais, mesmo com a libertação feminina. Dento dos prazeres

sexuais, o homem canaliza os seus impulsos sexuais com as prostitutas, as hetairas e

afualmente, com uma nova terminologia; "garotas de programas". A mulher tem seu

co{po preservado, centando sua atividade sexual nas obrigações matimoniais e na

procriação. "As necessidades sextnis da mulher, ao contrário dependiam do deseio de

seu marido (ou melhor, do que restuva dele depois de tofus as suos relações

extraconjugais!), pots para ela não hovia outra alternativa". §rissimtzis,2002:56)'

2.1. 
^Função 

do Corpo no Exercício da Sexualidade'

O arpo já é s*uado desde a oúecipação dos pais'

(Alicia Fernándeâ

euando se pensa em sexualidade, logo se associa ao corpo e como se

observa no capítulo anterior, toda a questão da descoberta sexual teve como ponto de

partida o corpo. Os corpos masculinos ou fe,mininos, as fimções aúÍibuídas ao homem ou

mulher levando em consideração sempre à genética do co'rpo'
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O corpo no pensamento gnóstico é visto como criação do demônio,

enquanto que a alma criação de Deus, portanto diante deste pensame,lrto, o ser htrmano

tirúa a obrigação de domina o coÍpo, os seus instintos e sublimr o exercício da

sexualidade, sendo assim o zujeito teÍia "o domínio da mente, da razão, do espírito; em

síntese, da alma". @enetti, 1996:18). O termo gnóstico nasceu na região da Pérsia e no

Oriente púximo, devido à atuação de Valentino, (século II). Termo remetente à palavra

gnose, o que significava "conhecimento verdadeiro, conhecimento esotérico e perfeito da

divindade". Uma pessoa declarada gnóstica significava conhecer a verdadeira mensagem

de Jesus Cristo.

O modelo de corpo religioso é o criado por Deus, um coÍpo assexuado,

poÉm, destinado à reprodução para povoar a terra" como diz Fernrández (1991:20) "o

corpo criado por Deus é reencontrável inteiro na Ressurreiçdo, só vtsível no seu erterior,

não-seccionável e iwisível no suo interioridade" -

O modelo de corpo no discurso mítico seria o corpo da mulher, Eva criada

por Deus tomando uma costela de AdÍio, e assim, nasce o coÍpo feminino de uma parte do

corpo do homem.

Já no üscurso médico hegemônico, o modelo de corpo orgânico exclui o

desejo do seu funcionamento. Este modelo coloca a mulher como vítima do seu póprio

coÍpo, principalmente, nos mome,lrtos de üansfonnações desse colpo, no casn a

puberdade e a gestação. Neste discurso, o organismo é fragmelrtado em caracteres

orgânicos, o que vem estabelecer a diferença de gênero sexual. "Desde sernpre os suieitos

foram dderenciados (sexo masculino/sexo feminino) ndo só em virtude da cirannstância

biológica, mas também com base ru divisão do traballn, do poder e inJfuência social"-

(Nico, etal,2007z4).

Analisando o ser humano sexuado pela lógica de que o espírito é puro e o

coÍpo implro; e,lrtâo o espírito se torna algo limpo e nobre, enquanto que o corpo seria

algo sujo e desprezível. É nesta concep@o, güê o exercício da sexualidade humana é

direcionado, ou seja, algo'Teio" e'lecaminosd'.

O corpo é visto por mútos homens e mulheres como um elemento

vergonlroso, até mesmo por conta das palavras jocosas que são atibúdas aos órgãos

genitais, mútas vezes sendo associadas aos olalarnões" o que termina em prmição para

pessoas, principalmente aos ahmos, quando pÍonunciam'ocertas palavras" que identificam

as partes dos genitais. "Meninos e nteninas apretdem, também muito cedo, ptafus e

gozações, apelidos e gestos para dirigem àqueles e àquelas que não se aiustam aos
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pa&ões de gênero e de sqtnlidade admitidos rw ctltwa em que vivem". (Louro,

2001:29).

A história do corpo é tão pecaminosq que grande parte dos educadores não

sabe lidar nem mesmo com as terminologias, que identificam as partes do corpo do

hgmano, principalmenê, ao que se refere aos órgãos genitais. Não se tem habilidade de

esclarecer o nome ge,lréúico e múto menos a firnção de uma vulva, vagin4 pê,lris, escroto

ente outros órgãos do aparelho genital. E tanto que, muitas escolas ignoram o conteúdo

do aparelho genital, e isto se deve ao tabu sexual do corpo.

O corpo é a obna máxima ala sriação, que perrrite a comrmicação com

outros seres hgmmos e a sexualidade também é uma forma de comunicação tanto

erótica, como afetiva

É através do corpo que se exprime todo e qualquer sentimento em

relação ao exercício da sexualidade, isto porque todo corpo é união, comunicaçâo e

relação. É no corpo que são gerados os filhos e o sentime,lrto de paixão pelo outo.

O ser humano é um corpo suuado poro se comtnics cotxigo mesrno e com

os outros. [...] todo corpo é un único e integrado instrumento pra conectar

ott pessoott e'fuêJas §** nt^ conqões. É na relação squal qye todos

os sentidos se uneilt e úuon como uma unidade que vê, om)e, sente,

saboreiq qatpa seu sorpo e o corpo do ouro, utindo o gozo faico ao

pstquico, o Pr&er oo amor, o conÍato ao ctinln, a palavra ao gesto .-- [.-J
Ecta é conclusão e o ponto de pttida: não se deve sepoo o que está

unido. Não sefaça nem do corpo nem da ssualidadc algo à pmte. (Benetti,

1996:27).

O corpo expÍessa uma verdade fimdamental sobre o exercício da

sexualidade. Não se pode falar em sexualidade, sem que não se reporte ao corpo

biológico, que de acoÍdo com os princípios culturais a utilização desse corpo no exercício

sexual, ora é colocado como saudável, ora como perveÍso. Isto no sentido do "bom uso"

do exencício da sexualidade e'lerverso" no sentido de mnsgredir os limites das funções

sexuais. Para exemplilicar o colpo perveÍso abordmemos a fansmissão do vírus HIV,

onde Weeks Q00l:37) coloca da seguinte maneira:

Muitas patsoars, e não qtenas na imprensa sensacionalistq q)resetúa a

ÁIDÀS como wt efein necessária fu *cesso suual, como se as limites do

corpo ttvessem sido testados e não ttvessem passado no teste da

"perversidode saual". De acordo com ori mais óbvios cometúuistas, era a

vingança da ndtreza contra aqteles que trarcgredion sans limites.
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O exemcício da senralidade envolve as crenças de um povo, ideologias e

genética e isto, já foi visto na evolução histórica da sexualidade humana, onde pode ser

observado, que cada ciülização teve a sua forma propria de exercitrá-I4 enbetanto em

todas as civilizações o corpo sempre se apresentava dentro de zua totalidade com afetos,

amoÍ e erotismo.

No mais, o exercício da sexualidade e,nvolvendo o corpo vem Íequerer

uma aprendizagem vital, consciente e reflexiva e isto * faz no "teÍreno" das relações

humanas. Esta aprendizagem é feita no gruIlo, na família, na cultura e sociedade; e nas

experiências humanas. Isto porque, a sexualidade é um fenômeno social e histórico.

Neste se,lrtido, a sexualidade pode ser vista como a mais democnítica das

atividades hgmanas, pois o indiúduo nasrce e morre com ela Sendo uma atiüdade, que

comporta uma conduta humana então, se torna uma relação íntima e profimda de cada

pessoa "A sexualidade é, entretanto, além de uma preocupaçõo individual, uma

questão claramente crítica e política, merecendo portanto, uma investigaçdo e urna

anólise histórica e s ociológica cuidadosas ". (Weeks, 200 I :39).

Por ser a sexualidade uma aÍividade democrática, entâo a pessoa faz a stta

escolha em relação à sexualidade do seu corpo. Baseado nisto é que, o ato do esfupro é

penalizado por lei, o que não deixa de ser um exercício sexual, onde se é utilizado o

corpo de forma violenta, ou seja, som a permissão da vítima

Na sociedade civil organizaÃçnão é permissível a sua realização, pois, tal

crime é üatado como uma agressão ao corpo feminino, ulna vez que o proprio Código

Penat Brasileiro em seu Artigo 213o se refere como conjunção crnal. Sendo assim, o

co1po também esta relacionado ao instinto sexual.

Desta forma, o exercício da sexualidade é regulamentado pelas leis e pelos

decretos ao quais determinm as sua:t proibições ou permissões.

A suualidade é, nn vqdade, "tmto cowÍração sociol", wna fuwenção

histórica" a Etal, natwalmente" tem base nw possibilidades do corpo: o
sqtido e o peso Sue lhe atribuínos são, no enton o, modelados em

situoções sociaís concrEtas. Isso tem ProÍwrdü implicaçõu para a n(Nsa

compremsão do corpo, do sao e da s*ualidode, implicações Ete
preõisoantos aplorw. t...1 O sqo é visto como tmta enetgia vulcônica,

engolfoúo o aoÍpo, pressionwtdo de forma wgqtÍe e tncessante no§§os

cottscietúes. Pmrcas Pessoas, escreyea Krffi-Ebing "estõo anscientes da

profimda itdlaêrcia qercida pela vida s*ual sobre o súirnento, o

pensorrerúo e a ação do homem nas relações sociais com (N outros"- [..-] A
squalidade encúrksq de Ído, no cqttro de nossa qistêrcia (Weeks,

2001:40).
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As discussões sobre o corpo e a sexualidade têm envolvido historiadores,

cientistas sociais e em especial os educadores, denfio uma pedagogia sutil, no processo

de escolarização do corpo.

2.2. 
^sexualidade 

do Corpo no Contexto Pedagógico.

No corpo estão todas as regras, todas as normost u valores de uma

sociedade específtca, por ser ele o meio de contúoprimário do indivíduo
com o ambiente que o cerco.

(J. Daolio)

O exercício da sexualidade humana é uma aprendiz4gem de consüução

cultural e, por conseguinte, não representa apenas "umafunçdo biológica marcada pela

idéia de função/disfunção natural/patológica, normaUanormal". (Camargo & Ribeiro,

1999:13). Diante destas questões, pode-se observar que as manifestações sexuais e a

representação do sexo foram exercitadas de formas distintas, principalmente, na Gmécia

htigq em Roma" na Idade Média" nos seculos XD( e )O(. O exercício da sexualidade

humana e,m cada um desses períodos, sempre foi contotado pelo jogo de influências

sociais e políticas pré-estabelecidas por Instituições do poder público, ou do poder

religioso.

Mesmo no início do seculo )OG falar da sexualidade humana em qualquer

espaço fisico, ou mesmo com alguma pessoa, ainda constifuía uma forma de controle do

comportamento sexual.

Desenvolver o tema relacionado à sexualidade, ainda é múto dificil,

pois, prevalecem com muita propriedade, os preconceitos e os tabus sexuaiso que são

colocados de forma mítica, ou então, repassados inadequadamelrte, tanto pela família

quanto pela escola

0 tema da orientação sexual tem rmra preocupação muito significativa com a

questão élica,cidadania e os direitos humanos, dando relevância à expressão individual,

coletiva e sóciocultural do exercício da sexualidade humana Mediante os Parâmetros

Curriculares estabelecidos na ki de Diretizes e Bases da Educação. N" 9.394/96, a

Educação Sexual proclamada na escola asisume uma conotação de educação paÍa a

saúde, sobretudo com o advento daAIDS no mundo, especialmelrtg no Brasil.
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Na realidade, o que se enconta na sociedade são situações tão temerosas

qganto a AIDS, como é o caso dos crimes sexuais, que tanto a escola, como a justiça é

impotente para desenvolver um trabalho, não só, pdrl a saúde, mas de orientação

mesmo püraavida. O crime do estupro, por exemplo, condena-se o rér1por se tratar de

gm crime hediondo, enfietanto a útima fica vulnenível a mais uma üolênciq que é o

preconceito moral.

A escola não ensina como se defender de uma violência sexual, como

talnbénU não ensina os meios preventivos do combate aos crimes sexuais, ou ainda o

saber agir diante da üolência A Educaç,ão Sexual neste contexto tera que ser

esclarecedora, reve,lrdo a questão ética das postuÍas relacionadas à vivência e ao

significado da sexualidade hrunana. Para isto, ela tená que formar elementos

multiplicadores para combater a resist&rcia, a repressão e a violência sexuais,

principalmente, em crianças, adolesce,lrtes e, especificamente as mulheres.

Bastie,n ryud Britzman em seu estado mostra que esudotes não--tem,

racionalmente, outra escolha ao discttir a qtestão da AIDS do HIV com

seus professores, que não a de dwem a:J respostas esperadas, ao iwes de

," "*oíoo"^ 
mn, d1átogofrurco, porque o ensino está, em geral, ligado

a algwnaforma de avaliação- (2(X)l:85).

A culfila escolar ao apresentar respostas prontas enfattza o ensino de fatos

que a escola acha importantes, descartando a compreensão e a constnrção do

conhecimento.

Os modelos autoritários de educação impedem qtralquer dese,lrvolvimento

crítico e construtivo, pois tudo é múto direcionado pelos professores e, isto faz com que

as questões da sexualidade humana sejam direcionadas para Íespostas "ceÍtas ou

e,Íradas". Por sua vez, o conhecimento fica restito as tais respostas. A tendência dos

almos é esqgecer o conteúdo, poque o discurso para no tempo em que o professor

regisüa o conteúdo, cumprindo de certa forma a progÍamação oficial da escola.

Entre a liberdade de explorar novas idéias e uma pedagogia significativa

aparccem mütos conflitos e obstáculos na mente dos professotres, com relação à

estruhrra escolar qtre "impedern uma abordagem cuidadosa e ética da sqmlidade na

educação". (Britman, 2001;8Q. Um dos obstráculos encontados no discurso

pedagogico da sexualidade humana é a impmecisão e ambigüidade da linguagem

utilizada para os termos sexuais. Quando se fala de sexo, ainda existe uma relação direta
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com o erótico, o lado afetivo é esquecido, como se não Íizesse parte do comportamento

sexual.

O modelo de Educação Sexual que apaÍece nas campanhas educativas que

também é apresentada nos Parâmehos Curriculares é trma educação preventiva do dano

corporal, com relevância nas doenças sexualmente üansmissíveis, gravidez pÍecoce e

proteção contra a homofobia

Não se desenvolve runa prcvenção reflexiva e crítica, onde estrá presente a

orientação dento da escolha sexual de qualquer indivíduo. Por exemplo, as ütimas dos

crimes sexuais, não são orientadas, efetivamente, para tabalhar seus prazeres para si.

§implesmente, elas perrranecem dentro de um ordenamento para se manterem'frrmes"

no seu comportamexÍo moral sexual. O que lhes passam é um pânico moral, através da

suposta proteção do Código Penal Brasileiro, com a inserção do atentado violento ao

pudor e do estupro oomo crimes hediondos.

O que é real na Educação Sexual é o discrnso repressor, como aÍirma

Foucoult apud Britzman (2001:103) "o hipótese repressiva é um tipo de fortaleza

concettual que preserva a base de distinção tais como $ que existem entre inocência e

culpa, normalidade e desvto, nstureza e cultura". A educação sexual, socialmente,

relevante deveria levantar questões de maneira que educadores e educandos se

envolvessem eticamente. A proposta seria concentrada nos esforços curriculares

continuados, que recusem os firndamentos do eugenismo e ahigiene social.

O modelo de Educação Sexual que é apresentado à sociedade de fomra

geral esta baseado em leituras de livros de ficção eótica, filmes eóticos e de algumas

discgssões esponádicas que não interagem paÍa o desafio da imaginação. Quando a

linguagem sexual é inserida na sala de aula torna-se uma linguagem "didática,

explicativa e, portanto, dessexuada". (Britzman" 2001:90). É um modelo que só apareoe

na^s campanhas publiciüárias.

Quando a questão da sexualidade é inseriala no currículo, é que são

encontados discursos delegando ou rejeitando certos comportamentos sexuais, e diante

desta percepção são encontradas as ansiedades dos professores, que não estão

preparados para responder as dúvidas dos alunos-

A orientação sextral da maioria das pessoas é marcada pelo pÍazer e as

histórias de auto-erotismo. A sexualidade aindq não discutida no currículo tem seu

exercício inspirado na vida cotidiana das pessoas e no domínio cultural- Isto é

encontado nas piadas, nos filmes, nas danças e nas mrisicas. Neste sentido, dificulta a
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distinção da liteÍatuÍa pedagógica sobre a sexualidade da versão crítica do exercício da

sexualidade.

Para que haja aproximação entre sexo e educação toma-se necessário,

criar uma coÍagem política para levantar as questões mais curiosas em relação à

investigação sexual, una vez que aind4 hoje, é um assunto de natureza privada

Portanto, o sexo não seria urna dimensão social, mas um assunto de ordem

pessoal e particular. "Viyer plenamente a sexualidade erq em princípio, umct

prerrogattva da vida adulto, a ser partillnda corn um parceiro do sexo oposto" -

([ngro, 2000:9). Porém, ate chegar tat plenitude prevalecia o silêncio tanto na escola

como na família As respostas das questões da üda sexual do sujeito eram efetuadas

dependendo de vários fatores ente eles: ruqa, geraqãq nacionalidade, religião, classe e

etria.

São estes fatores que determinam a forma de ser homem ou mulher e

viírias possibilidades de vivências prazerosas e desejos corporais que sempre são

estabelecidos pelas noflnas sociais. As transformações dessas noÍnas sociais foram

consfuídas mediante ao estilo de vida dacaÃagrupo, que de uma forma geral passam a

interferir no comportamento humano.

As nwas temologias reprodutivas, at possibilidades de trartsgredir

caÍegorias e fronteiru squais, as otictlações corpo-máquina a cada dia

desestabilizam antigas cúezas; implodem noções tadicionais de tempo, de

espaço, de "realidade"; subvertem as formas de gerw, de nascer, de

crescer, de amm ou de morrer. (Louro,200l:10)'

Os avanços tecnológicos têm contibuído múto paÍa o estabelecimento de

novas relações arnorosas, onde o corpo fica no anonimato, como é o caso do amor

virtual, o que de certa forma afeta a maneira de viver e de se consütrir identidades de

gênero.

Sendo a sexgalidade algo naturat e inere, rte ao ser humano, então, ela não é

apenas gma questão pessoal, mas social e política, isto porque é uma consfrução ao

longo da vida de cada zujeito. Esta construção está apoiada no corpo e na forma de

como se üve o corpo. A sorualidade envolve;

Rituais, ltnguagens, timtasiu, represefiações, símbolos, cotwenções"'

Processos profwdwnerte cultüais e phrais. Nessa perspectiva, nada luú de

qchutvunente "natural" nesse ten'eno, a começt pela próptia concepção

de corp\ ou mesmo ndt§@a Atav* de processos çaltwais, definimos o

qae é - ou não - nawal; prodwimos e transformamos a ndureza e a
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biotogia e, conseqlientemerúq as tornan históricas. Os corpos ganham

sentido socialmeúe. (Lowo, 2001 : I 1).

O corpo biológico é um referencial para detenninar a identidade de gênero

e o seu disciplinamento obedece aos critérios estéticos, higiênicos, morais e nomms

estabelecidas pelo grupo o qual pertence. Para Foucault (2000:145) §rta "adestrar

coryros vigorosos, imperativo de saúde; t...1 prarcnir o dcvassiüio e a

homossexualidade, imperativo de moralidade " -

A pedagogia dos corpos é apresentada de forma subjetiva É uma descrição

sempÍe contínua, porém com eficiência e durabilidade. A escola tabalha o corpo

úsando a produção de homens e mulheres ciülizados, isto a começar pelo rmiforme

escolar, ou seja" a escola exercita "wna pefugogia da sennlidade de gênero e colocam

em ação várias tecnologtas de governo, esses processos prosseguem e se completam

atrayés de tecnologias de autodisciplinamento e atfogwerno que os suieitos exercem

sobre si mesmo". (Louro, 200l:,25).

Num corpo de menina o evento marcante é o da mensüuação e no corpo

dos meninos a ejaculação. Tanto a menstruação, como a ejaculação marcam a pasisag€m

da inÍiincia para a adolescência e mais tarde para a vida adulta- Este processo esüí

diretamente ligado à sexualidade do corpo. "A primeira menstruação é um fenômeno

familiar e social. As reações das pessoas que cercam as meninas muítas vezes são

surpreendentes " . @erenstein, 1995 :43)-

A tansfomração corporal existe,nte na saída da inffincia para a

adolescência quer sejam masculina ou feminina estrâ relacionada à sexualidade

reprodutiva.

euando o assunto se trata de menshração as escolas justiÍicam as faltas

das a1mas, principalmente, quando a aula é de Educação Física, pois'hestes dias estão

doe,lrtes-. Com relação à professora, esta também tem o direito à falta justificada em

virtude de suas condições flsicas e emocionais 'onaqueles dias". Berenstein, (1995:44'

45) cita q11e; "a guota deixa de jogar aquelo partifu fu vôlei ou não vai a à piscina

porque "desceu", menstruar é urnfenômeno normal".

A pedagogia do corpo que é passad4 esporadicamente, na escola tata de

gm modelo preventivo com o objetivo de assegtrar a saude e o dano do corpo- E tanto

que, se evidenciam os conteridos as infecções das doenças sexualme,lrte tansmissíveis, à

prevenção da gravidez e dos estereótipos sobre feminilidade e masculinidade. "De certa
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Íormq este modelo de prevenção pode ser realmente para todas as partes do currículo

escolar, cottstitaindo um tipo de efucação efetiva'. (BÍitzman' 2001:102).

A pedagogia do sexo seguro é compreendida como algo dinâmico e

integral de acordo como cada sujeito que circula pelo mundo e a forma como este

sujeito vê a si e talnbém os outos. Os locais da pedagogia do sexo são ampliados para

todos os lugares; shoppings, pÍaças, escolas entre ouEos em que os coÍpos se fazem

presentes e se encontam envolvidos entre si.

Eles são tonb&A locais de desejo, de Eros e de encontros acidenÍais. E,

se ffotüermos os locais das pedagogias do sqo seguro Ptra o cotidiano,

ao irwés de traaá-los como tóTticos especiais, pleno de perigo e cüentes

de pruer, entõo, a tr{ormaçõo real a ser dada nesses lugoes começmia

por conceber os corpos como algo Erc se maimqtta entre espaços'

(BÍitzman, 2001:88).

O conhecimento que predomina na sexualidade estrí consütuído pelos

discursos, que causiam pânico moral pela idéia que a escola faz das crianças de seres

inocentes. Neste discurso, são ditâdas as noflnas e os peÍigos que representam o

exercício da sexualidade.

2.3. 
^Pedagogia 

das Diferenças de Gênero

A imagem incorcciente do corpo tem urn gênero suual.

(Alicia Fernández)

A aprendizagem sobÍe ser o homem ou mulher não está definida no

currículo da escola, "mas a idefiidade, pettetra através do nãodito". (Fernández,

1994:11).

O modelo de educação ocúta o sexo feminino e valoriza o sexo masculino.

É tanto, que em uma classe de homens e mulheres jrmtos o direcioname,lrto lingiiístico é

paÍao pÍonome "eles" incluindo ambos os sexos.

A escola pÍodlrz desigualdades de gênero. A escola a partir do século )§ru

separou os adultos da criança, como também os católicos dos protestantes e os me,lrinos

das meninas. Coisa que nos seculos XV e XVI, isso não acontecia.

Diante desta separação de gê,lrero, o que foi a separação de

colpos, então coube a esta mesrna escola a diversificar sua "orgattização, currículos,
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prédios, docentes, regulamentos, ovalíações", (Louro, 1999:57), que iriam produzir as

diferenças e,ntre masculino e feminino. A estutura fisica da escola já atenderia a esta

diüsão de gênero sexgal "dsveria ser urn apoelln de vigim"; (Foucault, 2000:145).

As salas de aulas constuídas em um vasto corredor para assim facilitar a disciplina do

corpo.

A escola delimita os seus espaços, ou seja, infomra o lugar das meninas e

dos meninos, das crianças grandes e pequenas. Os me,ninos não podiam brincar no

espaço das meninas e vice-versa As crianças do ensino primário, hoje, primeira fase do

Ensino Fundamental - Séries lniciais e Educação Infmtil têrn um resreio e,m hoÍário

diferenciado do ginásio, hoje, a segunda fase do Ensino Frmdamental, sem contar que

ainda havia os pátios dos homens e das mulheres. Mesmo no século )Oil, ainda existem

escolas fazendo este parâmefio de gênero sexual.

A divisão do gênero sextral veio colaboÍar para a construção de escolas

masculinas e femininas. Nesta construção, os religiosos foram rágeis na fundação de

escolas obedecendo a divisão de gênero sexual, onde o referencial pataa ocupação dos

espaços eÍa o colpo genético e assim, "ge1tos, movimentos, sentidos são produzidos no

espaço escolar e incorporados por meninos e meninas, tornatn-se parte de seus

corpos " . (Louro, I 999:60).

Mediante esses espaços, os manuais escolares já mostravam aos seus

professores todos os cúdados a serem tomados, não só oom o co{po, ÍMs som a alma

dos alunos. Nele, se estabelecia a forma de sentar, andar e ainda o como fazer uso do

material escolar, o que de acordo com Louro,"acabariam por produzir um corpo

escolarizado, distinguindo o menino ou a menina que pmsün pelos bancos escolares"'

(1999:61).

Na sociedade, o coÍpo esüí imposto às limitações, proibições e obrigações.

Isto através da disciplina do corpo. E na disciplina que se 'Tab'rica" o corpo dócil e

obediente. Nesta visão, as Instituições de ensino aplicam apedagogia do treinamento do

corpo e para o controle da postrna corporal, e,lrtão são consfiuídos e§paços escolmes que

possarn distibuir bem os corpos ali, prese'lrtes. É o coÍpo escolar como "uma máquina

de enstnar, mas também de vigiat, de hieruquizar, de recoml'ensÚr' ["']' Então' a sala

de aula formaria um grande quafuo único, com entradas múltiplas, sob o ollwr

cuidadosamente " clossificador " do professor ". (Foucaulg 2000: 126).

As escolas femininas tinham o objetivo de heinar habilidades manuais,

tansformando as alunas em mulheres prendadas Wa a constuçâo do lm' Elas
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aprendiam gestos delicados paÍa causar boa impressão nos homens. Os me,lrinos eÍam

teinados paÍa o uso da força, da proteção ao sexo feminino e dos conhecimentos mais

complexos conforme afirrra Louro (1999:62): "As ntrarcas fu escolarizoção se

inscreviam, assim, nos corpos dos suieitos. t..-l- A*avés de múltiplos e discretos

mecanismos de escolarizam-se e disttngtem-se os coryros e as mentes"'

Nesses mecanismos de escolarização, encontam-se os professores das

Séries Iniciais da primeira fase do Ensino Fundamental acreditando que as meninas são

mais acomodadas, suas atividades são mais tranqüilas e quanto que os meninos, esses

são mais agressivos e suas atiúdades mais turbulentas. "Curríctlos, normas,

procedtmentos de ensino, teorias, linguagem, tateriais diüticos, processos de

avaliação são, seguramente, loci das dderenças de gêturo, sexualidade"- (Louro,

1999:64).

Os comportamentos sexuais são ignorados pela escola O que prevalece é a

..lei do silêncio", quando o assmto é a sexualidade do co{po. E, quando se indaga algo

sobre o co{po sexuado ora geram insútos, oru gozases. A Educação sexual na escola é

voltada para o domínio do corpo fisico, como se este fosse assexuado, o que Foucault

chama de "corpos dóceis".

Aos professores é incurrrbida a tarefa de corrigir o corpo e a conduta

feminina ou masculina, só que "as preocupações e a vigilôncia em relaçdo à

sexualidade ndo se restringem às alunas, nern mestno aperuut aos alunos, m(N a todas

as pessoas (inclusive aos adultos) que cor»ivem n0 escola". (Louro, 1999:76)' Pata

muitos dirigentes de escolas e professores não há necessidade de preocupação com o

exercício na sexualidade no espaço escolar'

Na concqlção destes, a discussão da sexualidade nãa faz parte da área

pedagógica, mas da família e como conseqüência desta atitude, fica a Educação Sexual

fora dos .1nuf,os da escola''. Só que, a exlnessão da sexualidade está presente em todos

os lugares, e sendo a escola o lugar, onde os alunos passâm metade do seu te'mpo, não

temcomo,nãohavers5manifestaçõessexuais.Comrelaçãoàpresençadasexrralidade

na escola, Louro (1999:81), esclarece da seguinte forma:

Essa preserça da santdidade independe da intenção moifesta 9u dos

disansos dplí"itot, da qistência ou não de wna disciplina de "educaçdo

s*ual", da inclusão oa não desses assurrtos nos regimetúos escOlares- A

s*aalidade está na escola porque elafu ptte dos sajeitos, ela nã.o é algo

que possa ser desligado ou atgo do qtal alguén Possa se despir'
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As escolas organizam ser§ espaços e atividades que são regidos pelas

professoras, cujo objetivo é o cuidado com asi tarefas tipicame'nte fe'mininas' No espaço

pedagógico é possível enconür a dicotornia entre a educação masculina e fe'minina Na

relação feminina fica estabelecido o afeto, a conÍiança, ou seja, a educação que tenham

se6elhanças com o papel fe,minino no "lafl. Enquanto que, a educação masculina o que

se busca é o conhecimento, isto porque, historicamente, a produção do coúecimento

esüí relacionada aos homens. Para Tottaz Tadeu da Silva (1996:168) apud Louro

(1999:85), "o poder está inscrito no carrícato. [...] o poder é precisamente aquílo que

divide o ctrrículo - que üz o que é conhectmento e o que não é - e aquilo que essa

divisão divide - que estabelece desigwtdodes entre indtvídttos e grupos sociais"'

Desta forma, a inclusão ou a exclusão que sepaÍa a sociedade na questão

do gênero sexual é reforçada. com isto, a escola não só transmite conhecime'lrto' como

tarrbém..fabrica'' sujeitos com identidade de gênero, levando em consideração o corpo

sexual.

2.4. O Gênero Sexual da Docência

Adivtuhação:
É casada, mas é senhortta,

é virgem, mas é mãa

Quem é?

La seftorita maestra.

(Alicia Fernandez)

Nas instittrições são encontradas as Íe,pÍes€rÍações de gênero sexual' Íaça e

classe social. sendo a escola uma instit,ição sócio-política também se consituí por

estas rePresentações.

A prática pedagógica busca as relações familiares e sendo a mulher

preparada paÍa as fimções do lar, então tarnbém são educadoras por natureza de crianças

e jovens tanto no lar como na escola'

É tanto, que se tinha a escola Normal, esse'ncialmente, feminina com o

objetivo de preparar mulheres para o exercício ilo magistéÍio, dqnis a terminologia

passou a ser curso Pedagógico, atualmente, na modalidade de curso Normal, conforme a

Lei de Diretizes e Bases daEducação no Brasil,Iri no 9.394196'
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Hoje, mesrno oom a proclamação dos direitos iguais entre homens e

mulheres, ainda existe trma diferença múto grande entre o número homens e mulheres

que cursam a Formação de Professor das Séries Iniciais e Educação Infantil. Isto pode

ser constatado, por exemplo no quadro no 01, que representa o Programa de Graduação

de Professores @GP) no município de Marechal Deodoro em Alagoas - Brasil .

O Programa de Graduação de Professor o @GP) ate,lrde 580 professores da

Rede Mruricipal de 7 Itefeituras do estado de Alagoas nos seguintes mrmicípios: Pilar,

Coqueiro Seco, Boca da Mata, Barra de São Miguel, Santa Lrtzia do Norte, Satuba e

Marechal Deodoro que é a sede da Faculdade de Formação de Professores - Pólo VII

vinculado à Fundação Universiüária de Alagoas - FUNESA.

Quadro ll" 01 - Curso de Í'ormação de Professores das Séries Iniciaís e Educação Infantil no VII
Pólo da FUNESÀ no município de Marechal Deodoro (stado de Alagoas). As turmas das letras'À
até J, são professores/alunos das Séris Iniciais e a türma 6k' é composta por professorasi/alunas

da Educaçáo Infantit.

TI'RMAS NÚMEROS I»E
PROr'ESSORES/ALI'NOS

MASCI'LINO

NI1MEROSDE
PROFESSORES/ALT]NOS

FEMININO

A 0l 52

B 02 5l

c 01 52

D 03 5l

E 01 52

F 53

G 03 50

H 2 52

T 53

J I 53

K 47

TOTAL l4 566

rotAl »nc,unosNoPÓLo 580
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Neste qladro, pode-se confirmar gE, o escola ainda pennanece como um

lugar onde as mulheres atuam. São as mulheres professoras, profissão tadicionalmente,

feminina.

Analisando a tabela, o que se obserrra é que destes 580 alunos/professotres,

apenas 14 são do sexo masculino. E quando, chega na classe de Educação Infantil não

se encontra neúum homem ctrrsando e nem mesmo exercendo esta modalidade de

ensino. Como se vê o Magistério, ainda" pennanece com a represe,lrtação feminina em

evidência.

Para a pníüca pedagógica masculina, surgiram as escolas de Artes e

Oficios, direcionadas para o mercado de üabalho comercial e industial, posteriormente,

se tornou em escolas tecnicas de comércio e escola indusüial, hoje, ensino tecnológico

atendendo a ambos os sexos. "O que fica evidente, sern díNida, é que a escola é

atravessada pelos gêneros; é impossível pensar sobre a instituição sem que se lance

mão das reflexões sobre as constntções sociais e culturais de masculirn e feminino".

(Louro, 1977:89).

As praticas pedagógicas desenvolüdas na escol4 inclusive as estatégias

de avaliaçãa, a arquitetura do espaço fisico giram em torno do corpo masculino e

feminino. Neste selrtido toma-se como exemplo, o esquema panóptico, preconizado por

Foucault, (2000:l7l) "que é destinado a se difundir no corpo social".

A escola na sua forma disciplinar pasisa a observar aqueles que poderiam,

ou não ser o profissional da educação. "Á escolafoi atribuída, em diferentes momentos,

a produção do cristdo; do cidaüio responsável; dos lnmens e das mulheres

virtuosos/as; dns elites condutoras; do povo sadio e operoso; etc". (Lotxo,1977:89).

A escola nas sociedades primitivas era constituída pelos seus próprios

membros, dentro de educação informal, até quando o saber se tomou um pdvilégio das

classes mais favorccidas, no caso, a elite do coúecimelrto é nesta visão, que surge a

escola da acumulação e tansmissão do saber.

Na Antiguidade e na Idade Média, a escola era mais voltada para insÊrução

do que mesmo paÍa o instnrme,lrto de ação educacional, ou seiq a formação integral do

altrno. Só a partir do Renascimento e da Idade Moderna é que a escola tem um caráter

de instituição. E quando por volta dos seculos XVI e X\/II são fundados os colégios

pelas Congregações Religiosas.
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A escola que absome a disponibilidade de tanpo da qiança, resfiyg'ndo
sua coruivência aos colegas de mesma faba etfuia e sepoando-a do

rnundo, a fim de que "nãa ruamba vícios"- fi.l Poa melhor submetê-la

aos rigores de hiermEia e da qrendizagem da obediência, intensifictse
o uso dos castigos corporais. (Araoh4 1996:73).

A educação jesuíta múto contribuiu para a evolução de um novo modelo

de escola, pennanecendo por &rzentos anos, do século XVI ao sécúo XVIII com seus

internatos, na Europa e inclusive no Brasil.

A primeira instituição escolaÍ brasileira é masculina e religiosa, tendo os

jesútas como mestres, uma espécie de "especialista infantil". Era o mestre que

dominavam bem os saberes e os tansmitiam de forma disciplinr, mediante um modelo

de comportamento e virhrdes morais detemrinadas pela congregação. O mestre que

inicia esta escola era tão somente homem. -Ele domina os conhecimentos [---J ele é o

responsável imediato e mais visível da formação dos indivíduos ". (Louro , 1977 :92).

São os religiosos, católicos e pÍotestantes que irão se encarregar da

forrraç?üo dos professores e então se iniciarn os primeiros fundamentos da função do

magistério que buscava as posttras virtuosas. Seria o que Louro (1977:93) descreve:

Modelos de yirtudes, disciplínados disciplinadores, guias espirituais,

conhecedores das materias e das técnicre de ensino, esses primeiros mestres

devem vivq a docência como tfri, sacerdócio, aomo uma missão Ete aige
doaçdo. Afeição e autoridade, bom senso, frmua e bondade, piedade e

saber profissional são algwnas das $alidades que lhes que lhes sdo

aigidas. Seu papel de educador combina o qqcício de wna "poternidade,

uma magistrafira, um ryostolado e uma lata", (assim determina, por
qemplq o Gaide dês É:cole tqto de orientação dos Migos mestes

moistas, ainda lnie em uso). Ainda rye as modifrcações sociais crye se

seguem trawformem, sem &úvida, essa representação de magistério, a

r efer ência p ar ec e t er p erm onecido.

Na sociedade do seculo )Oil, ainda são encontadas escolasi religiosas,

tanto católicas, como protestantes úvendo 6 magistério, como um sacerdócio'

As ordens religiosas para fomaÍ seus professores escreveram manuais e

criaram regras de condutas, eNrttre elas a postura do corpo, tais como; a maneim de andar,

falar e gesticular e no tocante a sexualidade do corpo estimulmam o sil&rcio.

Com a definição do gênero sexual, surgem as religiosas com o objetivo de

cuidar das meninas cristãs. l"Eu sou fruto desse modelo de educação. Menina crist4

I Se refere à experiência que a mestmd4 Ana Lucia Alves do Nascime,nto teve no

inteinato, O objetivo desta citação é exemplificar a questão do gênero sexual da docência
seu perÍodo de
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educada pelas freiras flrmãs de Caridade) da Congregaçb Francesa de São Vicente de

paula Nesta Instituição, meus pais pagavam uma me,nsalidade alta e nela aprendi a

bordar, a confeccionr flores artificiais e ouüos tipos de tabalho manuais, boas

maneiras e o temor aos castigos de Deus. Por ser moça de boa família, fui preparada

pa17- faza o MagistéÍio. Nesta modalidade de ensino, aprendi que teria que passaÍ os

conteúdos de aprendiz71gem com paciência e carinho para os alunos. Também aprendi

que deveria casar e a ser submissa ao sexo masculino e cuidar dos filhos (as) com

abnegação". Isto representa a feminização do magisterio.

Na metade do seculo XDÇ a Formação de Professor - Magisterio se

transforma em um curso de Formação Feminina -será representado de um modo novo

na medida em que se feminiza e pora que possa, dc foto, se feminizm". (Louro,

1977:95). As atividades são prepaÍadas levando em consideração o gênero sexual. As

professoras, senhoras honestas e pessoas prudentes ensinariam as me,nfuras e os homens

por terem conhecime,lrtos diferentes ensinariam os meninos. Estes homens/professores

tinham sua formação no sacerdócio denÍo de uma Congregação Religiosa. Os salários

também eram diferenciados.

As escolas do Magisterio começaÍam receber moças, que se

tansforrrariam em especialistas da educação, principalmente, a inftincia O currículo

oferecido contemplava pnáúcas pedagógicas, essencialmente, femininas priorizando as

disciplinas de Psicologra, Higrene e Puericultura Estas cadeiras no cuÍso pedagógico,

ensinavam, primeiro compreender o lado afetivo e emocional das crianças e ern seguid4

como perceber quando estas crianças estavam doentes e o tipo de emergência que seria

praticada.

As professorasi poÍ serem pessoas virtuosas e hábeis alfabetizadoras em

determinadas épocas foram üstas como "tias solteironas". A expressão "tia'', " [...J
representa uma pessoa mais disponível, receptiva, também alguem desprovida de vida

s exuol : a tia solte irona " . (F ernández, 199 4:9).

E assim as professoÍas saíam do curso de Magistério com a formação

docente de mães espirituais pÍeparadas para o dese,lrvolvimento fisico e psicológico das

crianças. É tanto, que passou a ser chamada de'tia" dentro da sala de aulq como vai

nos lembrar Cécile Dauphin (1993:141) apud Louro (1977:97): "os "oficios noltos"

abertos às mulheres neste fim de século levardo a dupla ntarca do modelo religioso e

da metáfora materna: dedicaçdo-disponibilidade, humildade-submissdo, abnegação-

sacrilício".
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Diante deste processo, os cursos de Formação de Professores, a

representação feminina se sobÍessai. O discurso cienüfico sobre a criança diante de suas

necessidades psicológicas e sociais enaltece a pessoa da professora, que passa a ser

lembrada na literatgra e nas músicas conforrre, a música'Normalista" dos compositores

brasileiros.

2![oma].ista

(Benedito Lacerda e David Nasser)

Vestida de azul e branco

Trazendo um sorriso franco

Num rostinho encantador

Minha lindanormalista

Rapidamente conçista

Meucoração semamor

Eu que trazia fechado

Dentro do peito guardado

Meucomção sofredor

Estou bastante inclinado

A entregá-lo aos cuidados

Daquele brotinho em flor

Mas anormalisüa linda

Não pode casar ainda

Só depois que se formar

Eu estou apaixonado

Opaidamoça ézangaÃo

E oremédio é espera.

3'T,Io Colégio, onde estudei, eu comemorei múto as freiras, minhas

professoras com grandes festas onde havia apresentações de poesiasl, teatros, músicas,

orações e lembranças confeccionadas por mim mesrna tais como: porta-jóias, teÍços,

santinhos, quadros enfie outas. E também, fui muito comemorada com estas mesmasl

festas e presentes até mesmo valiosos, enquanto trabalhei com crianças, tanto do Jardim

' "-" " 
t @ a professora que reponde seu lado mulher. Fala do "orgulho que

toda normalistatinha: a de ser considerada bonitâ pelos alunos"
3 Esta citaçâo se refere à operiência da mesüamd4 Ana Lucia Alves do Nascimento oremplificando o

papel da "mulher professora''.
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da Infância como do Primrário, hoje, Séries Iniciais. Mesmo ensinando na Faculdade de

Formação de Professor, aindatenho festas e pttsentes".

Ser mulher professora seria desenvolver no Magistério atividades com

dedicação, amor, vigilância e acima de tudo doação, o que caracterizaria urna atividade

feminina semelhante às taÍefas domésticas.

Assim as mulheres que vão se dedicw ao magistério süão, a prtncípio,

principalmente as solteiras, as ófis e as viúvas. Nos primeiros tempos,

Etem vai, efetivamente, *etaer a proftssão são as mulheres "sos". [...] As

moças que 'ficaram solteiras podiam se serúir vocacionadas pffa o

magistério; elas eram, de algum modo, chamadas para acercer a docência.

(Louro, 1977:104).

As mulheres que não tinham marido para sustenüí-las e precisavam

sobreviver, entâo, garantiam seu sustento com o salário de professora oomo também das

pessoas que viviam ao seu redor, no caso, sobrinhos, mãe entre outos familiares.

Ser bom (boa) ou mau (má) professor (a) vai depender de sua habilidade

em sala de aula e sua criatividade para manter o aluno motivado. O que se espeÍa de um

(a) professor (a) é o heroísmo sem intençao de melhorias salariais ou planos de carreira.

Esperarn ainda, que consigam desenvolver a proposta curricular da escol4 onde

trabalham com motivação com o objetivo de contribuir para o desenvolvimento

sau&ável do aluno na questão psicológica e social.

A.
E impossível negü, conhtdo, qle essa rep»esentação de professor/a circtla
- e muito! - produzíndo algwts eÍeitos importaúes tanto sobre os/as
docentes como sobre a sociedade em goal. Somos atingidas/os por essas

frgras cmismdüca4 qae se enfregm, com muita "garra" à attvidade do
magMério. ([,ouro, 1977 :lO2).

Só aftavés de muitas lutas é que as "dóceis professoras" vêm se tornando

profissionais da educação com melhores condições de trabalho e melhores salários. Isto,

já pode ser visto no Brasil, com o Frmdo de Valorização dos Professores atavés do

FUNDEF, (Frmdo de Manutenção da Educação Básica) recentemente zubstituído pelo

FUNDEB (Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação Brasileira) que

também vem valorizar os Profissionais da Educação, através da Emenda Constihrcional,
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que modifica o Artigo 212" da Constituição Federal de 1988 e &í nova redação aos

Artigos. 60o e 76" do Ato das Disposições Constitucionais Transitórias.

Art 2" O art. 60 do Ato das Disposições Constitucionais Transitórias passa
avigoru com a seguinte redação:

Aú 6U. Nos du primeiros anos seguintes à promalgação desta Emendq os
Estados, o Distrito Federal e at Mwticípios destinarão pmte dos recws(N a
que se refere o cqut do út. 212 da Constituição Federal, à morutenção e
ao deserpolvimeúo da e&tcação básica e à remuneração condigna dos
trabalhadores da educação, respeitados as seguintes disposições:

I - A distribuição de responsabilidades e recurson entre os Estados e seus
Municípios a sq concretizada com pfrte dos rectrsos d$nidos neste
wtigo, na forma do disposto no üt- 2Il da Constituição Federal, é
assegwada mediante a oiação, rn ômbíto de cada Estodo e do Distrito
Federal, de un Fundo de Monutençõo e Deserwolyimento da Educação
Básica e de Yalorização dos Proftssionais da Educaçõo, de natareza
contábil. (Ministério da Educação e Cultura).
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CA]PÍTL}-tO NN]t A EDUCAÇÃO
SEXUAT NA ESTRITTURA

CURRNCUTLAR ]ERASMENRA
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3. A EDUCAÇÃO SEXTTAL E O CrrRRÍCrrLO

Á Educação S*ual somente alcançoá o mbimo de seus

objetivos se a Escola, como iwtituição a ela se dedicw.
(Nelson Vitiello).

A aprendizagem passou e continua passando por vários pÍocessos e em

cada um desses pÍocessos são questionadas as $tasr teorias, que servem de subsídios

pdra a elaboração do currículo. Elas requerem uma reflexão no que se refere à forma de

aprender de cada sujeito.

Do ponto de üsta etimológico, a palavra currículo é derivada do latim

crrriculurn, que designava pista de corrid4 onde se realizavam disputas eqüesfies no

mundo. O lexema é proveniente do verbo currere o que significa caminho, jornada

fajetória. No enfoque social, o currículo taduz o percuÍso acadêmico e profissional dos

indivíduos. No sisterna educacional é üsto como um percurso seguido pelos educadores

ao longo davida escolar. O currículo escolar écaracterlrado pelo conjunto de atividades

promovidas pela escola para compor a forrração humana, ou seja, estrá relacionado ao

modelo de homem, de sociedade e de mundo que se pretende. Para Pacheco (1996:15):

O arríailo originou una grande cotfisão tqminológica que acerrtuou as

dtvergênctas qistentes na pensffiterúo arnictlm. [-.-J- Sendo um conceito

polissêmico, cmregado de unbigüidade, dary reconhecer-se, como afrnna

Ribeiro (1990:11), Ete não possui um sentido wúvoco, qistindo "na

diversidade de Íunções e de conceitos em funçdo das penpectivas que se

adaptwn, oo que vem a traduzir por vues, em alguma imprecisão acerca da

núureza e itnbito do currtaio". [-..]. Deste modo, Haebnq (1985:212),

reportando-se à falta de precisão do termo cwríctlo, diz que a "palavra

aporúa pwa diversas, e inclusive ptadoxais, intenções dos educadores;

esaí coregada de ombigüidade, fah*lhe precisão, refere-se, de am modo

gual, aprogronas educottvos das escolas".

As Institttições Educacionais pÍocuram estabelecer o seu currículo como

um caminho para se atingir objetivos mensuráveis, atavés da exposição de conteúdos

seqüenciais. O currículo na iárea educacional é estabelecido pela definição do currículo

forrral o qual, consiste num codunto de conteúdos a senem ensinados, o que a escola

chama de plano de ação pedagógica e o currículo na escola informal que prioriza as

experiências educativas.

58



A E&rcação Serual nos Currículos de Formaçdo de Professores das Séries Iniciais

O currículo escolar envolve definição de objetivos, seleção e organizaqáo

de conteudos e avaliação destes conteúdos. No campo pedagógico, o currículo aparece

como um elenco de disciplinas e de conteúdos dentro de um "arÍanjo" sisternáticos de

matérias.

Ribeiro (1995:13), ao analisar as concepções de currículo com suas

características, estabelece a diferença entre a concepção vulgarizada do currículo e a

concepção comum. Para sustentar sua reflexão ele seleciona quatro definições de

currículo e em cada uma delas são apresentados os elementos comuns e diferenciadores,

com os seus deüdos autores.

l" definiçõo:
(Cwrícalo define-se como) "o conjwúo de todas as qeriências qae o
aluno adquire, sob a orientoção da escola". (Foúay,1969:275).

2" deJinição:
"O ctrríanlo engloba todas on uperiências de aprendtzagem

proporcionadas pela escola ". (Saylor, 1966:5).

3" definição:
"O ctrríaio é o modelo organizado do programa educacional da escola e
descreve a mmeria, o método e a ordem do ercino - o que, como e quando
se ensina"- (Phemv" 1958:57).

4'definição:
"O carrícalo é uma série estrutwada de resultados de qrmdizagem que se

têm emvista. 0 annícilo prescreve (ou, pelo menos, antecipa) os resultados
do ewino; não prescreve os meios". (Johnso4l977:6).

Nas duas primeiras definições, a palavra experiência é associada à

aprendizageln, porém com atiüdades oÍganizadas pela escolq o que caracteriza uma

experiência adquirida. Na terceira e quarta definição o currículo é o planejamento de

ensino. E a organização do ensino-apÍendizagem incluindo objetivos, conteúdos e

métodos de ensino. Salienta-se o progftrma, a estruhrra e seqüência dos conteúdos.

Enúetanto, todas as definições tê,m como objetivo pnncipal a aprendizagem, o6 sob o

controle da escola Neste conte>rtoo ainda é chamada atenção Í,aÍa a zubstittrição da

palavra *experiência" pela palavra *atividade".

O que se observa é o currículo sempre vinculado à orientação da escola

nos seguintes parámetos: na determinação dos objetivos de aprendizagem" nas matérias

e nas experiências que irão oompor o planejamento pedagógico.

E notiível como a escola é gestora do currículo, mesmo quando se tata das

experiências do ahrno. Ao serem selecionadas as experiências desses alunos, o que se vê
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é a interferência da escola escolhendo os experimentos paÍa compoÍ as atiüdades

escolares, não levando em consideração o desejo do aftmo. Isto lembra Anny Cordié

(1999:23) em seu livro "Os atrasodos não existem. Psicanálise de críanças com

fracasso escolü", que mostra o papel da escola do seguinte íorma "ett te ordeno a

desejar a aprender".

RibeiÍo (1995:39), ainda chama atenção para os eleme,ntos que compõe,m o

currículo e a constituição do pessoal docente para exeÍser sua firnção de profissional

coerente nas suas pníticas curriculares.

Á cwaaerização da nohrqza e itmbito do arríctlo
aponlüam pffa a sua concepção - ryalry* Ete seja o modelo adqtado -
como um sistema orgmizado de elementos qte se in$uenciott mutuamerrte:
a) finalidades e obj etivos;
b) matérias e contqúdos;
c) estraégias e aatvidades;
d) auliação.

Por outras palavros, un ctrríatlo conÍém o emnciado das

finalidades e objeaivos visados, propõe ou indica uma selecção e
organização de conteúdos de ensino, implica ou sugere modelos, métodos e
actividades de ewino-aprertdbagem, em virtude dos odjecttvos que
prossegue e da organização de conteúdos que postala; irrclui, por fim, wn
plano de uvaliação dos resultados da qrendizagem.

Como pode se observar o currículo, aqü é analisado desde a forma mais

tecnocráticaaté amaneira mais democráútca de associá-lo às questões sócio-culturais da

comunidade escolar-

Para se faz.er tma análise curricular é preciso se buscar as teorias

pedagógicas que contibuíÍam para o estudo dinâmico do currículo, entre elas estâo as

teorias tradicionais, críticas e pós-críücas, que irão mostrar as correntes pedagógicas,

em diferentes epocas.

3.1. As Teorias do Currículo

Nas teorias tradicionais, o ensino é planejado e organizado pelo professor,

pois este representa uma autoridade intelectual que reproduz a aprendizagem para o

alnno coerente com os objetivos pre-determinados pela escola A avaliação realizaÃa

através das provas e dos exames ÍepÍovam ou aprovam os ahmos pela reprodução do

conhecimento. "A didática trodicional quase pode ser resumida, pois, em "fu a lição

e ern tomar a lição". São reprimidosfreqiientenente os elementos da vida emociorul ou
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afetiva por se julgmem tmperativos de uma boa e útil direçdo do trabalho de ensino".

(tvtizutami, 200 1 : I 5).

Na teoria tradicional é daÃaênfase ao ato de ensinar e este exerrplo é bem

visível na Didactica Magna vivenciada por Comenius, onde a palavra currículo estava

atrelada à preocupação de organização e metodo. A prioridade estava nos objetivos

educacionais e suas variáveis dento da proposta escolar no selrtido de que a escola

fosse organizada como urna empÍesa comercial ou mesmo industrial apresentando

resultados mensuráveis. Comênio ao mesmo tempo em que instituía uma escola

tadicional também se pneocupava com o conhecimento e a educação popular.

O maior teórico da edacação populo é o morávio João Amos Comênio,

autor de Did,ática" obra que teil, como sabtínlo "Trotado da wte universal
de ensinar udo a todos" e na qual qpresss claramente o ideal de uma

eútcação dcnocrdüca, a quol todos dweriam tu acesso, fossem homens ou
mulheres, ricos ou pobres, inteligenes ou ineptos. (Araúa, 2001:80).

As teorias críticas traduzem a cútura e a sociedade, valorizando as

relações sociais e produção e conscientização, resistem ao capitalismo condtrzindo a

educação para os princípios emancipatórios e libertadores. O professor é o ser capaz de

tocar experiências com seusi alunos, encorajando-os a tomadas de decisões através de

conteúdos significativos. As teorias críticas vêem questionar os fundamentos das teorias

tradicionais.

As teorias qíticas do ctrríanlo eÍecanm uma completa fuwersdo nos

fundonetos das teorias tradicionais. Como vimos, os modelos tradicionais,
como o de Tyler, por uemplo, rúo estavam absolutarnefie preoanpados em

fuer Etalqper fipo de qqestionanefio mais raücal relútvanenÍe aos

mranjos educacionais qistentes, às formas dominantes de conhecimento
oq de modo mais geral, àforma social dominante. Ao tomt o status quo
como refuêrcia desejáuel, as teorias tradiciomis concaúrovun-se, pois,
nosformas de organização e elaboração do ctnríailo. (Silva, 2OOO:27).

A teoria pós-crítica Íepresenta a culürra da subjetividade estabelecendo

uma relação enfie saber e poder. É anAisaAa dento do multiculturalismo, onde sâo

incorporados o conceito de gênero sexual, raça e etnia.

Na qítica ao carríanlo, o utilização do conceito de gênero segue umtt
trajetória semelhante à da utilização do anceito de classe. Ás perspecÍivas
qíticas sobre cwríctlo tornüan -se crescentemerúe qucstionadas por
ignoruem outras ümensões de dnigaldade que não fossem aqgelas
ligadas à clas"se social. Espectfrconaxe, qgestionovon*e as puspecttvas
c,ríticas por deixoem de ter em consideração o popel de gênero e de raça
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no processo de proàtção e reproàrção da designlda&. O feminismo
mostrova, comforça cadavez maior, (W as linhas fu poder da sociedade

estão estrutwafus não apenas pelo capitalismo, mas tanbém pelo
patriarcado. De acordo com essa teorização feministq há uma profi,mda

desigaaldade dividindo homqx e mulheres, com os primeiros apropriando-
se de uma parte gritantemente desproporcional dos reanrsos materiais e

simbólicos da sociedade Essarepttição desigal uterde-sq obviamente, à

e&tcação e ao ctrríatlo. (Silva,2000:95).

O estudo sobre currículo tem seu início, nos Estados Unidos,

fundamentados nas idéias de Bobbitt. Como sujeito conservador buscava igualar o

sistema da educação ao sistema da oryaninção indushial, estabelecida por Frederick

Taylor. Mas, também procurou suporte teórico em Ralph Tyler e em John Dewey.

Sendo que Tyler defendia a organizaçâio e o desenvolvimento do currículo com

propostas, essencialmente, técnicas, Dewey tinha a pÍeocupação com a construção da

democracia liberal, levando em consideração as experiências do aluno.

Diante da concepção de Bobbit! o fimcionamento da escola estaria de

acordo com os princípios da administração científica, o que contrariava os princÍpios

democúticos. O currículo era uma questâo de organização, portanto, mecânico. Na

üsão de Bobbitt apud Silva (2000:21) "a educação, tal como a fiibrtca de aço, é um

processo de modelagen ". Pensando assim, é que o modelo de currículo mensuÍiável

elaborado pelo próprio Bobbitt seria consoüdado no lirmo "Os Princípios Brísicos de

Currículos e Ensino" de Ralph Tyler, publicado em 1949, só que, acrescentando a

psicologia e as disciplinas acadêmicas não contempladas por Bobbitt. Mesmo com estas

disciplinas, o currículo aind4 continuava técnico e comportamental. A reforma

educacional continuava aindq sob o domínio das grandes empresas com o objetivo de

treinar paÍa a força do üabalho, relacionando a escolarização a uma fommçiio

tecnocnâtica e especializadfrr portanto um ensino tecnicista

O currículo no sentido tradicional busca subsídios na filosofia behaviorista

com objetivos precisos e mensuníveis, enquanto que, o currículo social estabelece uma

relação de aprendiza5em ente escola e sociedade, tomando como proposta a ideologia

social dentno de um contexto cultural, no senüdo de aprimorar cafu,vez mais as ações

educativas.

Em 1960, surgem as críticas ao currículo fadicional e entre os estudos

pioneiros enconta-se a obra de Louis Althusser. 'â Ideologia e os Aparelhos

Ideológicos do Estado", nela Althusser diz que "a escola cotribui pma a reprodução
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da sociedade capitalista ao trwt^crnitir, através das materias escolmes, üs crenças que

nosfazemvê-la como boa e deseiável". (1998:32).

Ainda na decada de 1960, os movime,ntos sociais e culturais se expandem

e é neste período, que então se iniciam os questionamentos sobre a teoria educacional

tradicional com o modelo de curículo comportame,lrtalista. Nesta nova reflexão

curricular apaÍeoe o sociólogo inglês, Michael Young reivindicando a charnada'hova

Sociologia da Educação" e o educador brasileiro, Paulo Freire, questionando a forma do

aluno aprender, principalmente, o aluno pertencente à classe popular ou dominada.

Tarrrbém são apontados os franceses: Althusser, Bourdieu e Passeron, Baudelot e

Establet. Todos partindo do princÍpio ideológico de que o currículo da escola estava

voltado para aclasse dominante, daí o fracasso escolar nas classes dominadas.

Os modelos tradicionais dc anníclilo restringiam-se à

actividade témica de como fuer o ctrríctilo. As teorias críticos sobre

carrícalo, em corúraste, começam por pôr em qtestão precisamente os

presstwrostos dos preserúes arrw{os sociais e educacionais. Ás teorias

críticas descorfiam do status (luo, resporcabilizmdo-o pelu desigualdades

e injustiças sociais. Ás teorios tradicionais ermt teorias de aceitação, aiuste

e adqtação. As teoriss críticas são de desconfiança, questionanento e

*ansformação radical. Pma os teorias críticas o imPortarrie não é

desetwolver técnicas de comofuu o czrríc'tilo, mos desetwolvq conceitos

que nos permiton compreender o que o ctrríailofaz. (Silva, 2OO0:27).

No ano de l970,nos Estados Unidos, é apresentada a I Conferência sobre

currículo liderada por William Pinar fazendo oposição às teorias de Bobbitt e Tyler. É a

partir daí, que se inicia a reflexão sobre a ryrendizage,ln significativa diante à

subjetiüdade do ser humano e suas experiências pedagógicas e curriculares.

Michael Apple adepto desta corrente, então começa a ver o currículo no

centro das teorias da educação, construindo uma perspectiva de análise crítica do

currículo denüo de um proce§so cultural e social.

Em decorrência destas críticas, é que o movimento neomamista liderado

por Michael Apple avalia a teoria fradicional como uma dinâmica da sociedade entre a

classe dominante e classe dominada" e contrário ao modelo de Tyler, afirma que o

currículo não pode ser transformado, se não houver per$mtas firndamentais sobre as

suas conexões com as relações de poder. Para Apple ryud Silva Q0O0:4647):
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O anrríctlo não é um cüpo nerfro, inocente e desintqessado de

conhecimentos. Contrwioneúe ao Erc ntpõe o modelo de Tyler, por
*emplo, o amíanlo não é organizado aravés de um processo de seleção

que recotve às fontes impmciais da filosofia ou dos valores stq)o§tamente

consensuais da sociedade- O conhecimeno ctporíficado rn ctrrícttlo é utt
conhecimqúo particalm. A seleção qae corctitui o atrrícalo é o resultado

de wn processo que rellae os fuúeresses putictlma fus classes e dos

grupos dominoúes.

Ao avaliar a posição de Apple, o que se constata é que a apropriação do

coúecimento verdadeiro, a sua legitimidade ou não, é que vem direcionar a dishibúção

oficial da escola para expor os conteúdos.

Henry Girou confiariando a distinção oficial dos conteúdos apÍesenta o

currículo como política cultuÍal, superando as teorias da reprodução. Girour

compreende o currículo como conceito§ de emancipação e liberdade.

A visão de currículo em uma política de ÍepÍodução vê os professores

como intelecttrais aptos a transmitir coúecimentos para os alunos e é neste sentido, que

se estabelecem a relação de poder, tão contestadas por Henry Giroux. Na sua percepção,

o currículo envolve a consüução de significados e valores culturais. "Girorn vê a

pedagogia e o currícalo através da noçdo de 'política cultural" t...1. O ctmículo é um

local onde activamente, se prodwem e se criam significados sociais". (Silva, 2000:56).

Diante da perspectiva sócio-cultural, os professores não podem ser vistos

como tecnocratas, lnas zujeitos críticos capazÊs de questionar o conhecimento e o

processo de libertação. Ainda na óüca de Giroux os professores são "intelectuais

tansfomradores".

Contestando também a relação de poder na Educação Brasileira" surge

Paulo Freire, com a Pedagogia do Oprimido, que põe em discussão a pedagogia dos

conteúdos sugeÍindo a educação problernatizadora aüavés dos temas geradores, que iÍão

constihrir o contetido programático da esfera curricular. Pma Freire, o conhecimento é

sempre conhecimento de alguma coisa e com esta idéia ele então, avalia o currículo

fadicional como algo desvinculado da situação existencial das pessoas envolvidas no

ato de conhecer.

O currículo é criticado por Paulo Freire dento do conceito de educação

bancrária, que na sua visão a consciência bancrária:

-Pensa qrc qyarúo mais se ü mais se sabe". Mas a uperiência rarcla Ete
com este mesmo sistema só sefumon indtvíduos medíoqes, Porrye não luú

estímulo püa a oiação. t...1. O professor arEtiva anlrccimenos porque
não os concebe como busca e não-basca" porípe não é desSiado pelos seus
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alunos. [..-]. O professor ainda é um sq superior que ensina a igrrcroúes.

Isto forma uma consciência bancbia O e&rcondo recebe passivanente os

conhecimetúos, tornando-se un depósito do e&tcador- Educ*se pma
arquivar o qle se deposita (Freire, 1997:38).

Com a nova Sociologia da Educação, então se procura consfiuit currículos

com tadições culturais e epistemológicas, pois esta se voltou para as perspectivas

analíticas e teóricas que hoje, são inspiradas nos eshrdos culturais e no pós-

estruturalismo, neste contexto estão as temáticas da reforma educacional das crianças e

dos jovens, que pertencem à classe openária e conseqüentemente o seu fracasso escolar,

por conta de um currículo distmte de sua realidade sócio-cultural. Nesta reflexão, suÍge

o estudo do gênero sexual - o feminismo, o que vem a ser aprofundado com mais

consistência nas teorias pós-críticas.

3.2. As Abordagens Pós-críticas do Currículo

A partir da década de 1970, inicia-se o movimento de gestão científica e

teoizaçio do currículo, o que vem da origem as teorias pós-críticas do currículo. Tais

teorias vêm colaborar paÍa a compÍeensão das relações de poder e de conüole, dento

daqúlo que o ser humano representa O currículo por sua vez, passa a ser uma questão

de saber, de identidade e também de poder. Essas teorias pós-críticas, tarrrbém

chamadas de pós-modernistas são reconhecidas pela relevância para o desenvolvimento

do campo tórico do currículo.

A avaliação pós-modernista, que sucedeu as teorias s enálise da nova

Sociologia da Educação vem colocando a questão do conhecimento e do currículo como

consfiução social e histórica

O Pos-modqnismo segae ana lógica re&rcionista que situa o corútecimento

dominante em oposiçdo a vozes üBerúes oa silenciadas por eles qclaídas.

Trata aindq essa qchuão como espelln das desigualddes de poder na

sociedade mais anpla A*ro problema qontado com relação às kortas
pós-modernas é qte elas sugerem que as teorias sociais do conhecimento
inevitavelmente larum a um reltivismo e a recwa de qualqper
possibilidade de objaividade no conhecimento. (Moore & Young
2OOl:206).
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As abordagens pós-críticas do currículo na perspectiva pós-estruturalistas

vêem estimular taáreaeducacional os estudos sobne a sexualidade humana nos aspectos

centais dapráticapedagógica, constuindo a subjetiüdade sexual de cada zujeito.

As anrílises prós-críticas são feitas pelas conexões entre curículo e

multicúturalismo, mosüando que a gradiente da desigualdade em matéria de educação e

cnrrículo é decorrente de outras dinâmicas, tais como: as de gênero,W e sexualidade,

enfatizando que para se ter igualdade vai depender de uma modificação substancial do

currículo em exercício.

O multicutturalismo é caracteflzÂdo como um movimelrto legítimo de

reivindicações de grupos dominantes. É na classe dominante, que estií a sua origem. As

diferenças de gênero sexual se encontam neste movimento, porem úrigando interesses

comuns de uma detenninada cultura de poder. "Com as teorias pós- críticas do poder é

ampliado para incluir os Trocessos de dominação centrados na raça, na etnia, no

gênero, na sexualidade ". (Silva, 2000: 1 54).

É nos Estados Unidos da América, que o multicúturalismo tem a sua

questão voltada para o currículo a partir dos grupos subordinados tais oomo: as

mulheres, os negros e os homossexuais, que repÍesentaÍam o cânone litenário, estético e

cienüfico do currículo universitário tradicional. Eles caracterizavam tal cânone como a

expressão do priülégio da cultura b,mnca, masculina de descendência européia e

heterossexual. Nesta ótica, o currícúo é homogêneo com conteúdos padronizados pela

instituição escolar.

Tomando como base esta representação, então ficaÍá estabelecido um

cgrrículo crítico, onde será analisada a relação de gênero como forrra de reivindicação

de igualdade de direitos e deveres ente homens e mulheres, respeitando os valores

feministas. Uma outa questão davaloização estrá na narrativa étnica e racial que estão

estitamente ligadas à relação de saber e poder. Em síntese, teria um currículo críüco

inspirado nas teorias sociais, que questionam a construção social de raça e da emia'

levando em consideração arelação de gênero.

Os movimentos feministas, a libertação sexual e outros tipos de

movimelrtos sociais e culttrais pnocuÍaram, e procuram ainda hoje, buscar

tansformações que venham repe,rcutir em nova metodologia de aprendizagem. É no

período do movimento feminista que a ohulher professora" procura se estabelecer como

profissional da educação buscando seus dirreitos de igualdade na questâo salarial,

jornada de trabalho e mulher profissional, não a "tia'' professoÍa, que até os dias atuais
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ainda pennanece, principalmente, nas Séries Iniciais, a professora ainda é assim

chamada Enquanto que, os homens são chamados pelo seu pr@o nome, ou então,

simplesme'nte professor.

A anólise dos estereótipos de gàruo iá ptemmciava" erúrdarrto, uma

questão qrc iria domino aryilo que se poderia chqns de segundafase da

anade de gênuo no ctnrículo, Nessa segundafase, a ffase desloctse do

acesso para o quê do acesso. Não se trda mais simplesmúe de ganhu
acesso às instituições e forma de conhecimena do patritcado mas de

transÍormá-las radicalmerúe pma retlectir os irúeresses e as uperiências
das mulheres. O simples acesso pode tornw as malheres iguais aos homens

-mas num mundo ainda definido pelos lamens. (Silva' 2000:96).

Diante da reflexão da relação de gênero, é dado um novo olhar para o

currículo e isto pode ser constatado com o surgimento da teoria queer nos Estados

Unidos e Inglaterra. O seu objetivo seria de unificar os estudos a respeito do

homossexualismo. Esta teoria se toÍna importante, porque ve,m problematizÂr a questão

da identidade sexual, considerando normal o compoÍtarrento heterossexual dento de

uma construção cultural, que diante de outras formas de exercício de sexualidade e em

especial o homossexualismo, esüe é considerado portador de desvios sexuais ou

"anorrmal" sexual, conceitos já estabelecidos pelo meio social. O currículo inspirado

nesta teoria é um currículo que força os limites das episternes dominantes.

"Género" opõe-se, pots a "suo".[...J. O termo "gênero" refere-se aos

aspectos socialmefie construída do processo de identificação squal. Essa

separação é bje Etestionada por algwtas pqsPectivos teóricas, que

argumentam que não qiste idefltidade squal qte ndo seia já, de alguna

Íorma, disctrsiva e socialmente construída, mas o distinção consena a sua

utilidade. (Silvq 20ffi :94).

Ao re,meter-se ao pós-modernismo Tomrás Tadeu Silva questiona tanto as

estruturas estaüais, quanto às orgmizações, assinalando o fim da pedagogia crítica e o

começo da pedagogia pós-críüca, onde a teoria sobre currículo, nesta última é colocada

como suspeita- Sendo que na perspectiva pós-culturalista é questionada a concepção de

sujeito agtônimo, racional, ceNrtado e uniüário e são nestas características que esüí

baseado todo o empÍeendime,lrto pedagógico e curricula, construindo assim trrrr

currículo emancipatório.

Giroux & Simon (1995) ao focalizarem a dicotomia ente as escolas como

organinqão no sentido de produzir e legitimar os interesses econômicos dos grupos
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dominantes, onde predomina a dinâmica da transmissão e da imposição; e por outro

lado a escola como forrra de uma política cultural dento de uma pedagogla crítica o

objetivo de fortalecer o poder social, eles pregam o exercício da democracia.

A grande contribuição desses autores estiá em mosüar a forma de como se

subestima e marginatiza a cultura popular. A educação dentro do conceito popular tem

sido üsta como algo profano e perigoso, portanto de caráter subversivo."O popular tem

sido comfreqüêncíapelos edrcadores potencialmente pertubadas de relações de poder

vigente".(Girorx & Simon, 1995:101), aos questionamentos. A constnrção de uma

proposta ctgricular, que venha valorizar a cultura popular denfio de uma pedagogia

proble6atizadora que de acordo com a reflexão dos mesmos autores (1995:l0Q "devem

desemtolver formas de pedago§a ancoradas em uma sólida ética que denuncie o

racismo, o sexismo e a exploraçõo de classes como ideologias e práticas sociais que

corrnisionom e dewalortzam a vida públtca'.

Giroux e Simon são categórioos ao afirmar que eúste uma confirsão entre

cultura popúar e diferença de classe social. Porem, o que se proclama é por uma

pedagogia que faça da cuttura popúar um objeto de estudo, reconhecendo, que todo

tabalho da educação é contextual e condicional. Na üsão de Bloom, a cultura popúar é

profanq principalmente, com relação ao sexo, onde relaciona ao comportartento

selvagem.

A ctlfina populs vem a ser sinônimo de trmsformação da "vida.- em uma

inintemtptafuasia masnnbdória pré-embalafu Püa o coraumo" (p.75)'

t..J O ü""ro* de Bloom está baseado no mito da decadêrrciq e o úaque à

àA*o poptlü está tndissofuvelmente associado ao qelo que v9m yndo
feito pila restanração da rcsim chamada herwrya clássica perdida. Giroux

& Simon (1991:102).

Como se observa o discurso de Bloom em relaçâo à sexualidade é

autoritário e te,m como o[etivo regulmentar a moral sexual e social apresentando a

democracia como inimiga. A pedagogia de tal discurso e o da transnissão s imfosição

de conteúdos.

o inevitãvel arolá,rio desse interesse sgãntal é a rebeldia corrtra a

rutoridode dos pais, que o reprimem O egoísmo transÍorm*se assim em

indignação qua por sua vu, se trmsforma em moralidade. A revolução

toool dane derrubu todas as forças de dominação, os inimigos da naturua
e dafeticidade. Do amor nasce o ódio, disÍmçado de reforma social. Toda

uma visão de mmda passa a tq como bose o sqo- O que antes eram

ressentimentos únfanfis inconscierúes ou semicottscientes, de repente se
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tonta a nwa Bíblta &rge efido o qelo por wna sociedade universal sem

cl1sses, sem preconaeitOs, sem con$itos, CW necesstrian ente resalta da

corcciência liberada "Nós somos o Mwúo" versão pÍbere de Alle
Menschenwerden Brüder anja concretização tem sido eEttvalentes políticos

de mamãe e papai. São os segUintes os três grandes temas lbicos:suo, ódio

e uma pegqjosa e hipóoita versão de amor fraternal. Tais fonte poluídas

des,águmtt en wn rio lotnocento onde só podem nodo monstros. @loom"
1987:47) 4ud (Giroux & Simoq 1995:102-103).

A situação brasileira em relação à cultura popúar, nos ultimos t€mpos tem

sido múto debatida" pois nrmca se falou e se discuüu tanto sobrre cultuÍa popular. Múto

se fala no combate ao sexismo e ao Íaci$no. Entretanto, no Brasil, continua com a

marginaizaçao dos negros no momelrto em que se estabelecem cotas para que estes

venham a enfiar nas Universidades Públicas e na prestação de concursos públicos. De

certa, maneira um outro, no caso, os brancos poÍ sua vez também são marginalizados ao

ficar fora de gma vaga em detimento do negfo. Por exe,mplo, em um exame de

vestibular, no Brasil, um eshtdante branco tirou a média 8,5, o que é considerada uma

média alta, mas por conta da cota dos negros perdeu avaga para um aluno negro que

obteve média 6,5.

Com esta realidade onde se beneficia um e prejudica um outro ferindo os

princípios legais, onde a Lei de Diretizes e Bases de Educação Brasileira diz que a

aprovação obedece a uma escala numérica, então a cota de vagas para negros passa por

cima desses princípios. Acredita-se que, o coerente seria uma educação de qualidade

para todos, com currículos críticos e eficazes. Desta formq estaria obedecendo aos

princípios da Constituição Brasileira, que em seu Art. 5o. diz: "que todos são iguais

perante a lei sern distinção de qualquer ratrxezd'. Aí sim, pode-se contemplar a

educação poprúar dentro um currículo sócio-educativo.

A cultura sempÍe está sendo úoÍdada em um pÍocesso de construção e

reconstrução como produção histórica O exercício da sexualidade, por exemplo, é uÍl

fato histórico e cultural denho da sua evolução, isto pode ser constatado através da

história da sexualidade humana que tem obedecido aos avanços culttrrais. Pode-se tomar

como exe,mplo a emancipação feminina, o adve,lrto do anticoncepcional, que de certo

modo têm contibúdo paÍa o "sexo livtre', as luAs ao favor do abotto e do casamento

homossexgal, a representação de gêneno e determinação dos papéis sexuais. A pópria

Educação Sexual tem tomado seu nrmo dentro dos conceitos e pÍeconceitos de cada

seculo.
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Mesmo com as novas descobertas teóricas em favor da cultura, nesse

contexto de construção e reconstrução, a pesqúsa no âmbito da Ciência da Sexualidade

pouco tem avançado. Não existem projetos criativos, que vemham a contribuir para os

propósitos institucionais de ensino r:r-pldrolJrzaçiio da Educação Sexual. Não se ensina a

questionar, a problematizfr e a formular hipóteses, que venham contestar ou mesmo

sustentar determinadas páücas educativas no contexto da sexualidade hunana

Mesmo com os avanços das teorias curriculanes, ainda são enconúadas

profundas críticas aos discursos do pós-modernismo. Ao se abordar as características

dessa corrente ideológica, existem educadores que não poupam as palavras ao

detemriná-lo de ofum cinismo crescente a respeito das históÍias modernistas do

proglesso". O silêncio do pós-modernismo é mencionado com muita ê,lrfase frente aos

projetos libertadores, o que poderá dar espaço aos discursos dominantes, que de uma

cerüa forma irão contribuir no impedimento do progresso.

E questionada também a fragilidade que os pós-modernos têm em vincúar

snas respostas a uma nova ação séria e real nas escolas. O que se pode observar é a

prepotência destes emfuer "isto" ou "aqúlo", quando estrí longe do poder, porem ao

tê,1o "nas mãos" saem reinventando histórias demagogas e continuam com o mesmo

disclrso dominante, que antes criticavam c,om a terminotogia de discurso neoliberal. O

Brasil, passa por este momento, o que vem repercutindo na educação, e ai ftca a questão

de que não se sabe o que é avanço ou regressão educacional-

Ao se fazer um parâmeto entne as abordagens neomamistas, pós-

modemistas e pós-estruturalistas, Carlson & Apple procuram estabelecer una

renovação democrática da cultura e da educação e, para isto eles buscam subsídios na

pesquisa de carrpo: "a política educacional do estado e os movintentos de reforna

curricular, a formação de identidade e a educação, o cwrículo corno tqto e a

pefugogio qítica". (2003:16). Cada um deste será objeto de pesquisa Ao apresentar o

modelo estnrturalista estes mesmos atrtores le,corÍem aos modelos gramscianos,

trazendo o processo histórico do fordismo e pós-fordismo e as divergências na corrente

pós-fordistas, porém reconhecendo a sua contribúção para o pensamento crítico. É

importante quando os autores ressaltam as influências dos estilos organizacionais pós-

fordistas no discgrso de estnrturação tanto das escolas privadas quanto das escolas

públicas e é neste contexto, onde fica üsível a relação de'!oder" e'hão poder"-

Nesta relação de'!oder" e'hão podefl é que se pode refletir a democracia

política e educacional e quando se tata da educação o que logo se pensa é na força de
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tabatho pós-indusfial: "a escola preparar o aluno para o mercado", o que resulta numa

nova construção de clrrículo. Mesmo assim, ainda existe a disparidade entre alunos

secundaristas e universitários, principalmente, quando a questão é a qualificação

profissional. Para efetuar com eficiência nesta disparidade é chamada atenção pura a

educação crítica, onde haja o compromisso da educação pública e a escola revendo o

seu papel em função da sua eficiência e legitimidade.

Em decorrência do poder a escola, ainda hoje, úve no dualismo do que é

..norrlal" ou "anorÍlal", o que vem rotular o seu próprio sistema de ensino. Nesta visão,

Michel Foucault em seu liwo "Vigiar e Punir. História da Violência nas Prisões"

estabelece a relação de disciplina atnelada ao poder no selrtido de se construir os "corpos

dóceis". Segundo Foucault, (1987:118) mosta "é üctl um cory)o que pode ser

submetido, que pode ser utilizado, que pode ser transformado e aperfeiçoado" e a

prática escolar fabrica esses corpos submissos com o seu olhar de poder punitivo.

Mesmo diante do que se encontra de mais moderno em termos de avaliaçfu, o

portifolio, este ainda é submetido aos discursos e às práticas dominantes-

A fomração da identidade e educação, partindo da idéia pós-moderna,

envolvem as políticas de identidade e a política do corpo. Neste processo de identidade,

é apresentado o discurso de estudar para ser "gente", mas a realidade é que esta "gente"

não é o ser crítico, é o ser que cada vez mais tenta se estabelecer na sociedade de

coÍrsumo até o sexo consumisüa-

Carlson & Apple (2003) ao estabelecer a relação dos textos explorados na

sala de aula com os linros didráticos e os currículo das escolas, apontam que tais

currículos, na sua maioria são construídos em cima do que propõe o lirno didrítico, que

hoje, faz parte de uur mercado competitivo, contribuindo caÃa vez mais para a

seletividade. Com isso, a cultura popular frca caÃa vez mais maryfunlizada pois os

textos da cultura popular em sua maioria não são lidos na escola e pouco tarnbém se

valgy;za a produção textual do aluno. A organizaqiio do currículo em tomo da leitura

desconstnrtiva dos textos de cultura popular também é importante, uma vez que os

educadores os utilizem com c:ritérios. O currículo também é organizado em torno dos

textos, que sejam de interesse do professor, ou do aluno.

Qgamdo se fala em Pedagogia Crítica é como se fosse unra metodologia de

ensino tâo somente voltada para os oprimidos, a classe popular. É como se fosse um

grito de clernência atavés da ação educativa. É preciso ter muito cúdado para que a

Pedagogia Crítica não venha também ser discriminatória A Pedagogia Crítica tem que
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ser autêntica na sua conduçâo. Ela tanto pode ser desenvolvida nas classes populares,

como nas dominantes, principalmente esta ultima no sentido de valorizar a cultura' não

ficar tâo somente na competitividade de mercado de consumo. O conceito de Pedagogia

Crítica exige uma reflexão que venha contemplar todas as classes sociais.

Ao se transportar para o interesse público, a ideia que se te,ln quando se

fala em educação pública é da baixa qualidade de ensino e quando se fala em resgatar o

ensino público seria como se fosse uma competitividade ao ensino privado. Criou-se um

mito de que o ensino privado é o'hrelhor", entretanto se sabe que nas escolas públicas

têm grandes projetos, o que realme,nte falta é um gestor compromeüdo. Na escola

privada, o que se tem muitas vezes é o gestor üsando lucro atavés do ensino, pois esta

é a sua mercadoria de consumo.

Finalmente, com as teorias pós-críticas se estabelecem a compreensão dos

pÍocessos de dominação, enfatizando o papel forrrativo do currículo mostrando que

todo conhecimento depende da sua significação.

A construção do currículo esüâ baseada em princípios norteadores para o

seu desenvolvimento. Zabalza (lgg2), para firndarnentar estes princípios se apoiou

teoricamente em Scurati.

Scurati estabeleceu oito os princípios que norteiâm o desenvolvimento

curricüar.

l. Prircípio de realidade, onde ele enfaliza, o conjunto efetivo de

atiüdades, que são de.cididas para seÍem executadas na escola

2. Princípio da racionalidade, onde é enfocada a construção das

experiências e as decisões tomadas na Instituição Escolar.

3. Prirrcípio da sociobitidode, ele tata de urn trabalho efrcaz sem muita

formalidade.

4. Prirrcípio da ptblictdade, ele aparece no sentido de tornar as

atiüdades educacionais em algo público para que venlra a fortalecer a

prática Pedagógtca.

5. princípio fu interrcionntifude leva em consideração os propósitos

educacionais, que são adaptados às decisões adequadas tomadas pela

comunidade escolar.

6. Princípio da organização ou sistematicidade, neste, Scurati propõe

critérios de operaticidade e firncionalidade
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7. Princípio o da seletividade, onde Scurati se reporta para a questão do

que e que fazer com a aprendizagem que inâ ser desenvolvidq

envolvendo a pÍogrÍlmação curricular-

8. Princípio da decisionnlidade, ele se refere a todo ato de se fazer

didática com tomadas de decisões.

ZÂbat7a em sua análise, ainda acrescenta um ouüo princípio o da

hipoteticidade no sentido de formular hipóteses para a construção curicular.

Baseado nestes princípios fica caracterizado o posicionamento curricular,

que poderá está centado na escola, ou relacionado com os recursos do meio ambiente,

ou então de forma consensual. É colocado também, o posicionamento com incidências

diretas ou indiretas levando em consideração as experiências do aluno, ou ainda o

clarificador do compromisso mútuo escolar.

3.3. O Currículo na Educação Brasileira

No Brasil, o currículo nasce com o escolanovismo. Sofreu influências do

pensamento progressista em educação baseado nas idéias de Dewey e Kilpatrik. É tanto

que é intoduzido no curso de Pedagogra" precisamente como matéria obrigatoria na

habilitação de Supervisão Escolar oom a terminologia "Currículos e Programas". A

partir de 1960, o currículo nas Universidades e Faculdades brasileiras tem sido objeto

de pesqúsa. No Prograrna de Graduação de Professor de nível Superior - PGP da

FUNESA a disciplina currículo é obrigatória oom urna carga horária de 60 horas.

Nos anos de l97L,período da repressão militar no Brasil, é formulada uma

nova Lei de Diretrizes e Bases da Educação - 5.694, de 11 de agosto de 1971. Esta Lei

vem atender ao regime do governo autoritário. A referida Lei atibúa aos currículos de

ensino gmabase de'húcleo comum", este obrigatório e de âmbito nacional, fixado pelo

Conselho Federal de Educação e uma'@e diversificada" sob a responsúilidade dos

Conselhos Estaduais de Educação. A parte diversificada teria o objetivo de atender as

peculiaridades locais e as diferenças individuais, mesmo assim a questão da Educação

Sexual não era mencionada no texto da tal Lei. O que ficou determinado foi um

clrrículo pleno formado por disciplinas, áreas de eshrdo e atiúdades tanto gerais, como

diversificada.
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O modelo de currículo que preconiza a Lei 5.692171 é de uma educação

americana, portanto um currículo tecnicista, com objetivos definidos para controlar o

processo educativo. Estava baseado na literatura de Ralph Tyler, "Os Princípios Básicos

de Currículo e Ensino". Tyler passa a influenciar os educadores brasileiros, concebendo

o currículo como definição de conteúdos tansmitidos pela escola para atingir objetivos

mensuníveis.

No início do ano de 1980, volta a se avaliar a proposta curricular de Paulo

Freire, então banida no período da ditadura militar. Freire se inspirava nrm currículo

pós-colonialistq onde se buscava a problematização das relações de poder "na situação

erarn os colonizadores e aqueles que erarn colonizados". (Silv4 2000:64).

Na visão de Freire, a'?edagogia do Oprimido", já era pós-colonialista até

mesmo pelo seu posicionamento epistemológico em relação aos grupos dominados:

Por estarem em posição dominada na estnúura que divide a sociedade entre

dominantes e dominados esses grupcw tinhan wn conhecimento da

dominação que os grupos dominsnes não tq. Numa era en que o tema do
"multicillhüalismo" gotha tarúa centralidade, essa dimewão da obra de

Paulo Freire pode talva semir de inspiraçõo para o desetwolvimento de wn

currícalo pós-colonialista que responda às novas condições de dominação
que coacttizoiam a "nwa ordem mundial". (Op.cit. 20@:64).

Na metade da década de 1980, o currículo começa a seÍ questionado nas

relações políticas, econômicas e sócio-culturais. Então, cria-se Grupo de Trabalho (GT)

de Currículo da Associação Nacional de Pós-gpduação em Blucação (AI\tPEd) com a

intenção de fazer reflexões sobÍe o desenvolvimento ctrrricular no Brasil. A GT reúne

professores e alunos que se dedicam à pesquisa nas questões curriculares.

Em 1985, aconteceu o primeiro Seminário Nacional de Currículo,

promovido pela Universidade Católica de São Paulo (PUC/SP). Neste seminário, foram

discutidas várias questões que serviram de zubsídios para as discussões nos eixos dos

trabalhos, entre elas: "(a) a recorrcepttmlização do campo do cunículo; O) o ensino de

currículo rn universídade brasileira; e (c) a pesquisa em cunículo no país". (Moreir4

2003:36-37).

F.m 1988, o currículo já eru colocado como matéria do pensamento

pedagógico, propondo uma visão mais sigrrificativa Wa a realidade educacional

brasileira, pois ainda se üviam as propostas do currículo do govemo militar, ou seja, o

modelo autoritário de educação.
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É neste período Í1ue começam as preocupações com o cotidiano da escola,

a construção do contrecimento e as pÍopostas curriculares elaboradas pelas instifuições

educacionais brasileiras. E quando se retoma a Pedagogia de Paulo Freire, que veio ser

ponto de apoio paÍa que o antropólogo e professor, Darcy Ribeiro, nos anos de 1990,

viesse a sugerir uma nova Lei de Diretizes e Bases da Educação, onde fossem

valorizadas as questões sócio-culturais.

Paulo Freire acredita que o "corúaúdo progronático da educaçõo nõo é

uma doaçdo ou impasição, mas a deyolução orgm.izada" sistematizada e

acrescentada ao p6ro daqtteles elementos gue este lhe entregou de forma
desestruttnada". O que destaca é a porticipaçõo dos educodos nas várias

etapos da construção desse "cwrícdo progtamático"- Numa operaçdo

visivelmente ctrricttlm, fala em escolha do "conteúdo programático", que

deve ser feita em conjurxo pelo e&tcador e pelos educmrdos. Esse contaúdo

progrontitico dqe ser proarado, coniuntamerúe, noryela realidadq
-naquele 

mtmdo que, segwtdo Frebe, corutitui o obiecto do anhecimento

subjeciivo. ( Silva, 20OO:62-63).

A Lei de Diretizes e Bases da Educação - LDB 9.394196, Lei Darcy

Ribeiro, mediante o Artigo 21tr da Constituição Brasileira de 1988, então fixa os

conteúdos para o ensino fundamental, de maneira que venha assegurar a formação

básica comum respeitando os valores culturais e artísticos nacionais e regionais.

A partir daí são Íixados pelo Ministério da Educação e Cultura - MEC os

conteúdos mínimos para o ensino fundamental. O ensino fundamental segundo a LDB

g.3g4tg6 ficou disribúdo da seguinte forrra: l" fase: de 7 à 14 anos e aT fase de 14 á

18 anos. Neste ano de 2007, a l'fase do Ensino Fundamental vai corresponder a idade

de 6 a 14 anos, com isto A Educação Básicaterá conclusão com 9 anos de estudo.

Os currículos do Ensino Fundamental continuam com urna base comuut,

poÍem complementado de acordo com cada sistema de e,nsino. A Lei n" 9.394196 avança

quando inclú no curículo os Temas Transversais colocando a Orientação Sexual como

tema a ser discutido nas escolas, poÍem retocede nesta questão, quando no currículo de

Formação de Professor de Nível Superior não se contempla a Educação Sexual, para

que estes pÍofessores possam efehrar de forma coerente o que estabelece os Parâmeüos

Cuniculares.

O que a Lei f .9.394t96 apresenta de núcleo comum são as matérias de;

Língua Portuguesa, Matemática, História, Geografia, Ciências Naturais, Educação
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Física, Artes, Educação para a Saúde e Meio Ambiente, Eticq Orientação Sexual e

Pluralidade Cultural.

Os elementos curriculares são cmacterizados pelas disciplinas, objetivos,

organização dos conteúdos, critérios de avaliação e orientações didáticas. Como se

observa a questão do currículo, ainda, continua como ponto indicador da prática

pedagógcq faz*:rrdo uso de materiais apontados e avaliando de forma mensunível- E

tanrto, que o professor continua com as dificuldades de forrrulaÍ pÍoposta para atender

ao Tema Transversal da Orientação Sexual, terminologia utilizada pelos Parâmetros

Cnrricúares para focalizar a Educação Sexual.

3.4. A Educação Sexual no Brasil.

Educação Smtal não é um cqíato à porte da eàtcação global

(Hália Pauliv de Souza).

A idéia de educar até hoje, permeia em todas as dimensões de üda.

Etimologicapente, a palavra educar é derivada do latim educure que quer dizer

tansformar, amestar, instruir ou tansformar - tiÍar de dento para fora Há tarrbém

quem relacione a palarna educar ao verbo latino dtrcere que significa conduzir.

A função da educação é completar a açãro do ser humano favorecendo

oportunidades para acompanhar as mudanças sociais, culturais e tecnológicas, porém

"ndo é Ttossível fazer uma refluão sobre o que é educação sem relletir sobre o próprio

homem". (Freire, 1996:27). Sendo assim, seu objeüvo é formar sujeitos historicos e

subjetivos, porem regulamentada pelas leis e pelos valores sócio-culturais

predominantes de una sociedade.

A educação é tmefa de suieitos e sua meta é formo também suieitos, não

objaos nem mecanismos de precisão: fuí ela sq mucada por un forte
componente histtrrcesabiettvo tanto em quem a transmite como a Ercn
,e"ebe. Talfator de subjetividade não é primordialmente uma cuactqística
psicológicõ do professor nut do alunq [...] ele é detuminado pela
'tradiçdo, 

pelas- leis, pela anlura e Nos valores predominantes da

sociedade em qrc ambos estabelecqn seu contato. A eúrcação tem como

objetivo completu a lnmmidade do neofrto; essa lrunanidade; no entürto

"at 
pr* se-realizt abstrdunerúe nem de modo totalmente genérico, e ela

tamb&n não consiste no ctrlttvo de nn germe idiossincrilico latente em cada

indivíduo, mas tente afirhü uma orientaçdo social precisa:a qqe cada

comunidode cowidera prefuível. (Savater, 2000:172')-
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O princípio da educação estrâ na reflexão do homem sobre si mesmo e na

descoberta de que é um ser e,m constanê busca. "A educação, portanto, irnplica uma

busca realizada por um sujeito que é o homem. O homem deve ser suieito de sua

própria educaçdo. Ndo se pode ser o objeto dela. Por isso, ninguém educa ninguém"-

(Freire, 1996t28). A educação é um processo permanente, ou seja, o ser hunrano estri

sempre se educando. Ainda Freire (1996232),ua educação deve estimular a opção e a

afirmar o homem como homem". O processo educativo se faz formalmente, ou

informalmente. A necessidade de educar vai além da famíliq a educação se faz no

contexto social.

A sociedade deve estar sempre prepaando novos sujeitos para seus

valores, formando assim, zujeitos com compoÍtamentos aceitáveis ou não pelo meio

social. Para Savater Q000:174) "a educação é antes de udo transmissão de alguma

coisa, e só trarumitimos aquilo que consideromos digrc de ser corrsetryado". A

Educação Sexual se situa neste contexto. Só é tansmitido o que estrâ denüo do padrão

'hormal" do exercício da sexualidade, já assimilado pela sociedade. Para a sociedade

ocidental o'onoÍÍral" é o exercício da sexualidade heterossexual com fins procriativos e

se tatando do discurso de sala de aula o 'hotmal" é silenciar ou então, reprimir os

comportamentos sexuais como atos imorais da conduta humana O corpo, este é

ignorado até mesmo pelos nomes quem compõem as partes genitais.

Até hoje, a história da Educação Sexual é conservada pelo sexismo, os

preconceitos e mitos sextrais; e os dogmas da igreja católica.

Educomos pma stisfmu uma demanda que corresponde a um estereótipo

- social, pessoal-, porfun nesse Processo de formação crianos uma

insatisfação que ruü?co se conforma totalmente... Constdação estimularúe,

embora do pottio de vista consertador isso corutitaa w, certo escândalo.

(Savater, 2000:175).

O processo de ensinar, não é só uma transmissão de conhecimentos e nem

capacitação de destreza pnáticas, mas uma reflexão ideológica associada a um projeto de

vi&-*A escola não transforma exclusivamente a cdfira dominante, mfft o coniunto de

cultwm em conflito no grqn do qunl ela nasce". ([Iubert Hannoun apud Savater,

2000:176).

No tocante aos conteúdos escolares, durante muitos séctúos foram

apresentados em sala de aula conteúdos que discriminavam determinados gnrpos,
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causando grandes conflitos sociais, entre eles o grupo de homossexual, das mulhenes

trabalhadoras, semlne afibuindo conceitos e preconceitos na relação do gênero sexual.

A princípio é combatida a educação feminina favorecendo à zubmissão das

mulheres aos homens o que Maria Helena N.dúarann chama de "MarianisÍno".

Segundo Matarazzn (1993:84) "Morimtismo é una doença hcrediaária, extrernarnente

contasosa, que se propagafundmnentalmente através da educação. Seu sintoma mais

graye é submissão, a dependência".Illasé pela educação que se Íompe este preconceito

e quando esse tabu se rompe upara desassossego de vwões barbudos e caciques tribais,

tudo passa o ser possível: até mesmo o progresso em algumas ocasiões". (Savater,

2000:182).

No contexto descriminatório da Educação Sexual, ainda Savater

(2000:l9l)."5ó as mulheres entendem as mulheres, os homossentais os lrcmossennis e

os heterossentais os heterossexuats", o que caracteriza a identidade social de gênero,

porem com determinação de papéis sexuais. Esses estereótipos sexuais são "frutos" das

diferenças biológicas tanto da cultura como da educação.

A educação que é passada pelos pais tem relação do que significa ser

homem e ser mulher, esta conduta tamHm é passada pela religião, pela diüsão do

trabalho e pelos meios de comunicação. "A influência dos professores, da escola, dos

amigos, dos liwos, dos rótulos, dos precorrceitos, tudo isso vaiformando e deformando

nossa personalidade. Vat definfufu aJôrma mator ou mcnoL dentro da qual teremos

que nos encaixar". (Matwaz.zn, 1993:85).

Sendo a educação um processo que visa desenvolver as potencialidades do

ser humano, então significa extair do próprio indivíduo aquilo que ele já taz consigo e

a sexualidade jâ faz parte da vida humana Uma vez que, o indiúduo tem dentro si a

estnrtura corporal e emocional da sextralidade, então cabe a Educaçâo Sexual informar

corúecimentos, gw venham ÍeoÍganiztr os comportamentos sexuais de cada zujeito. A

Educação Sexual é um dos aspectos da educação intesal. Educar sexualmeNtte, significa

passar orientações das fases de vida evolúivas da sexualidade de forma que atihrdes

sadias e adequadas sejam absonridas pelos sujeitos da apre,lrdizagem. De acordo com

Sonza (1999:167):

Todos os curso tmiversfuírtos deveriam esndm a squalidade no sentido de

si rnestno, para se conhecq e serfeliz com o süo que possui. Hrí atsos qte

formardo profrssionais com grande erntolvimenÍo com gente. Soá preciso
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qte entendam an mamaes de cada s*o, bem oomo as seqlelas qteficoam
nas pessoas pela efucação deficitfuia nos primeiros anos devida

Enfie esses cursos uiversitários está o de Formação de Professores das

Séries Iniciais, pois se üata de qualificar profissionais paÍa trabalhar com as primeiras

séries do ensino fundamental, atendendo a faixa eüíria de 7 à l0 anos, hoje de 6 à l0

anos.

Para se introduziÍ a Educação Sexual nos currículos de Forrração de

professores das Séries Iniciais é preciso que hafa uma compreensão das diversas

posturas assumidas poÍ elq que vai desde a postura repressivq permissiva e

personalizada.

A atitude repressiva propõe uma educação para aceitação, do ponto de

vista da repressão sexual biológica, psicossexual e religiosa. Nela se prega o seúsmo, o

pudor qge conseqüentemente, resulta na culpa ou na negação do exercício da

sexualidade hgmana A sexualidade na postura repressiva é perigosa, vergonhosa e

pecaminável. A Educação Sexual repressiva procura "educar e logru, no nível

corporal, insensívets e desconectados de seu contexto. Assim, o homem silencia-se toda

a expressdo emocional e na mulher procura-se degraúi-14".(lvlartinez & Pascual,

1998:13).

Na metodologia repressiva se enfanza a sexualidade como meio

reproduüvo, casamento com objetivo de se fabricar cidadãos para aumentar a mão de

obra no trabalho submisso, envolüdo pelo medo e pela ignorânci4 fazendo do silêncio

gÍna defesa pessoal. A sexualidade ficou refuzida ao organismo reprodúivo,

desprezando a integração do *eu psico-afetivo".

A finalidade da Educação Sexual repressoÍa é o domínio dos filhos, o

marianismo, o que impede reflexões críticas do exercício da sexualidade. Seu discurso

envolve mentiras sexgais, ansiedades, disfimções sexuais, inibições e bloqueios sexuais,

pornograÍia e ao machismo. J.C. Kusnetzofl psicanalista argentino apud Matarazzo

(1993:83), diz que;

o machismo é uma daença E, ao que Wrece' una"do*tça squalmefie
transmissível-. Ele *plica qge o stntoma mais grave é o autoritoismo e

que suas cars;as são míticas: qter dizer, dasde um tempo maito remoto os

ho*"^ se pucebem como st4rcriores e considqam as mulhqes itferiores.

Estranha doença, ensa, qle vem se repro&tzindo de uma guação pwa
outra. Mesmo negmdo, ontinuamos alinentudo o mito gerador,

desempenhando nosso pqel de personagens dessa trama

79



A Educação Sexual nos Currículos de Formação de Professores das Séries Iniciaís

Passando para a atitude permissivq a sexualidade "cailt" no ridículo e no

desprezo, cedendo espaço pdra a toleráncia e o consentimento para as atiúdades

sexuais. A sociedade passou a fazst'tistas grossas" no comportamento sexual. Com

isto se rompem as nonnas, os costumes e os comportamentos autos defensivos- O

exercício da sexualidade passa a ser visto como liberação das te,nsões sexuais.

O Movimelrto Feminista múto veio a contribuir com a libertação sexual,

pois com a disponibilidade dos anticoncepcionais, a reivindicação ao direito do prazer

sexual feminino começa então, a disseminar valores morais que eram transmitidos e

respeitados por todos que fazern parte do contqrto social. Com a revolução sexual a

sentimento afetivo ficou separado do exersício da sexualidade,"nôio se etwolver passou

a ser meta. Sentir menos pma desempenhar melhor, uma espécie de fobia do

compromisso. A separação entre sexo e amor ficou tnais evidente, pois, para não se

erwolver era preciso anestesior o sentimento. Foi a época do sexo pelo sexo, do aqui e

agor a " . (Matarazzo, 1993 :7 6).

Diante do Movimento Feminista a função do prazsr sexual passa a seÍ

reconhecido como um direito tanto masculino, como feminino, mas se desenvolve uma

sexualidade consumista voltada para os interesses econômicos, no caso o nudismo

feminino e,m reüstas e outos meios de comunicação. O cinema, a teleüsão começa a

explorar as cenas explícitas de sexo tendo como 'oobjeto sexual" a mulher. Cria-se um

"mercado sexual" gerando o poder dabeleza.

É preciso ser draente, ter glamott, s*-appeal, dos cinco aos

55 anos- [...] A belaa seria, então, o puaíso; aÍehúra, o inferno--[---] Os

empregadores descobriron qre belaa e iwentude sereem poa conquistar

o piblico, aumentü as vendas e o número de clienes.Com isso, as malhqes
trabalham muito, têrn dupla iornada de trabalho e ainda por cima saben
que só vão vencq se derem conta de comprü todas as roupas da moda,

iodos os produtos dietéticos e todos os cremes que milagrosamente impedem

o ap ar e c i m mt o das rugas (Matnazn, I 993 : 97- I 00).

Por não se elaborar um projeto de vida sexual, onde tenham por objetivo a

orientação da üvência da sexualidade, então é que se pÍopaga aerctizaçáo pelos meios

de comunicação. As prop4gandas publicitrárias'toisificanr" o coÍpo, tansformando-os

em máquinas de prazenes sexuais. O comercio sexual é ampliado, se satiriza a finalidade

conjugal estimulando a perversão sexual e a pornografia explícita Como conseqüênci4

o aumento da gravidez precoce nas adolescentes e o crescimento das doenças

sexualmente tansmissíveis DST's, inclusive a Aids-
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Se nos 70 proctrou-se viver uma vqdadeira Disneylândia

squal, na ryal se podiaficu horas sanrfnn brincando na montanha-russa

ou no trem fantosma, fros mos 80 sügtu o aids. Estonos vivendo em

tempos de Aifu.

A Aids brecou a ssaalidade de una geração furteira

Infelizmerúe, foi devido ao medo que as pes:§od$ começüam a buscr uma

pàrmanência maior, a ilwestir nas relações, a tqttü descobrtr como se cria

umvínctlo omoroso.

A Aids também colocott a qu*tão do sqo seguro. Todo mwdo
sabe hoje qle saro sem camisinha é um tiro no escuro. Ao fuu sero sem

proteção, homens e mulheres estão proticando uma rolettrussa Isso

b*q* 9PÁ das pessoas que são portadoras do víras HIY não sabem Ete
est ão contoninadas. [...].

Por outro lado, ofao devocê acreditç que está onotdo alguén

também não é proteção cofltro o vínts, porque amor não é vacina contra a

Aids. t...1 é preciso se Proteger, Porqae não é a Aids que pega na gente, e

sim a gente Ete pega Aids. (lrl[atutzuza,1993:80-81).

Mesmo com todas as questões dabarnlizaâio sexual, a atitude permissiva

teve a sua confiibúção posiüv4 pois foi atavés dela que o estudo da sexualidade

humana veio a ter relevância, e em decorrência disso a necessidade de uma Educação

Sexual crítica e pessoal da própria sexualidade de cada indivíduo. "O poder de

repressão perdeu força, o que levou a umÍ, tomada de consciência, cado vez mais

generalizada, da necessidafu de educação saudável". (Martinez & Pascual, 1998:21).

A Educação Sexual perrrissiva vem e)ftrapolar os paÍâlnetros da educação

conservadoÍa, não respeitando à realidade, ignorando as nonnas de conduta sem dar

importlincia à "desordem sexual". A visão do exercício da sexualidade é o da diversão,

um jogo de prazer, ou sejq "o psiquismofica substituído por simples descargas genitais

e fisiológicas". (Op.ciL 1998:19).

E diante desta oodesordem sexual" qne se pensa em ulna educação

personalizada, esta aceita a üvência e o desenvolvimelrto sexualidade como valor

individual, levando ern consideração todas as características e atividades da pessoa. '7

sexualidade começa a octqrur a inportârcia e o lugw que lhe correspoúe na pessoa".

(Martinez & Pascual, 1998:24). O conceito de corpo na atitude personalizada é o corpo

homem e mulher, corpo sexuado, como pessoa consciente de seus valores sexuais.

A Educação Sexual na atitude personalizada procura investigar, coúecer e

aceitar o enfoque da orientaçâo sexual. Reflete as üsões negativas do passado e as

visões permissivas do presente. EntretanÍo, pffi se desenvolver tal orientação sexual

nesta perspectivq existe carência de educadores capacitados para execução de projetos
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interdisciplinares e globais da Blucação Sexual com urna linguagem adequada que seja

aceita e compreendida pelos alunos.

Uma Educação Sexual neste nível de comunicação e compreensão exige

uma vivência evolutiva e matrnidade pessoal, pois'oo direito a umo saudável, prudente

e progressiva informação e educação sental vai penetrando na consciência fus

pessoas'. (Martinez & Pascual, 1998:24).

A história da Educação Sexual no Brasil está atrelada ao poder. No ârrbito

social maior, enconta-se o poder político-econômico, enquanto que na sala de aula esta

relação de poder estií na condtúa autoritrária do professor, onde fica estabelecida uma

relação assiméüica com os alunos. Com a mesrna autoridade que o professor impõe a

organinção do trabalho e a disciplina que leciona, também é imposta uma forma de

Educação Sexual, que se defronta oom as informações inadequadas e pÍeconceituosas.

A Educação Sexual tem o seu início pedagógico na segunda metade do

século XVIII, na Françq com a finalidade de combater a mastrnbação. Médicos e

educadores reprimiam o ato com informações diretivas e moralistas.

A preocupação pelas doenças venéreas, os abortos clandestinos e a

degenerescência da ruqafrznramoom que, no final do século XDÇ se desenvolvesse um

trabalho da sexualidade humana na escola. Ainda assim, predominava a inflúncia da

pedagogia "antimastubatória'' de Rousseau o que levou a França a sofrer uma educação

"anti-sexual", e isto contibuiu para o fim da informação sexual. Os educadores

apavorados oom o exercício da mashrbação continuamm a dese,lrvolver uma pedagogia

repressiva no contexto sexual.

Ao iniciar o secúo )OÇ volta a se pensar na Educação Sexual, nms o

objetivo era de estabelecer a relação do instinto sexual à reprodução humana. A partir

deste momento, foram muitas as tentativas de se desenvolver um pÍogama de Educação

Sexual.

No período pós - guerra, a França volta a introduzir a Educação Sexual nas

escolas, mas só err.1973,é que ocorre a sua oficializaçáo nos currículos escolares.

No Brasil, a Educação Sexual também passa pelos seus problemas.

Aproveitando o modelo europeu no início do século )OÇ entâo é acrescentada no

programa das escolas brasileiras a informação sobre a sexualidade huurana, mas seu
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objetivo estava voltado para a preparação da mulher no exensício de mãe, esposa e

dona-de -casa.

No início da década de 1920, do século )O(, a brasileirq Berta Lutz

elabora o primeiro programa de proteção à inftincia e à maternidade, mas só em 1928, é

que o Congresso Nacional Brasileiro aprova o programa. O Colégio Batista do Rio de

Janeiro fez a inclusão do terna em seu currículo, rlas esta iniciativa custou a demissão

do Professor Stawarki e um processo jurídico.

Entre o período de 1930 à 1950, a Educação Sexual ficou ausenê, não só

da escola oomo também de toda sociedade brasileira. Esse período recebeu uma

influàrcia muito forte da Igreja Caólica, a quat reprimia qualquer assunto que estivesse

relacionado à sexualidade humana.

Com a revoluçiio sexual da década del960, do século )O(, onde se falava

em pílulas anticoncepcionais, movimentos feminiSas, algumas escolas da rede privada

em Minas Gerais e no Rio de Janeiro, pasisaram a adotar um programa de Educação

Sexual em seus currículos. Enquanto isso, no estado de São Paulo a Educação Sexual

estava sendo ofertada na escola pública em parceria oom o Serviço de Saúde Fública do

Departagento de Assistência ao Escolar, tal pÍo$ama foi interrompido por

detemninação da Secretaria de Educação do Estado de São Paúo.

Após a Revolução Política de 1964, Julia Steimbruck, Deputada Federal

pelo estado do Rio de Janeiro - Brasil, em 1968, elaborou um Projeto de Lei que

obrigava a Educação Sexual em todas as escolas, porém a Comissão Nacional de Moral

e Civismo do Congresso Nacional Brasileiro rejeitava a proposta, defendendo a moral e

os bons costumes da criança. A Comissão afirmava que, a criança era pura e inocente,

portanto não poderia ser incitada com questões que envolvessem a sexualidade.

A rejeição do projeto estava firndamentada e,m üês opiniões: 1) O padre

Leonel Frmça achava a proposta desastosa e escandalosa e logo contaminariam as

escolas, trazendo prejuízos à saúde, à higiene e à moral das novas gerações. 2) O

Conselheiro Almirante, Benjamin Sodré colocava a Educaçâo Sexual como um afronta

à educação da pureza Para ele, a inocência seria a melhor defesa para manter a

castidade. Aind4 na sua visão, o sexo masculino representava o caráter, a coÍagem, o

respeito e o amor sem egoísmo. O homem é um ser que dá mais do que recebe.

Acreditava tarrbém, que o sexo feminino representava a dehcadeza, a bondade, a
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p$ezÂ,a confiança, indo até à doação, ao casamento e à matemidade. Era a concepção

machista presente na idelrtidade dos papéis sextrais. 3) O Conselheiro General, Moacir

Araújo Lopes acrescentava em seu parecer que não se abria a força um'obotão de rosa''

e, sobrefudo com as "mãos sujas". Para ele, não haüa educadores sexuais prepmados

para direcionar tal projeto.

No período de 1970 e 1975, atavés das influências dos movimentos

feministas e do controle da natalidade Íeaparece a Educação Sexual, mesmo assim a

escola continuou deixando a meslna sob o comando da família.

O movimento feminist4 dar oportunidade a mulher Íepensar sua eshrtura

tradicional de família e nestareflexão, passa então, a conüolar seu co{po e a üvenciar a

sua sexualidade como mais liberdade. Por outro lado, começa também a denuncim as

üolências sexuais que sofriam de seus parceiros ou maridos. De certa forma, essa

atitude veio a colaborar paÍa que se pensasse na Educação Sexual nas escolas.

Na década de 1980, iniciaram as capacita@es em Educação Sexual para

Orientadores Educacionais no Município de São Paulo. Foram desenvolvidos

programas relacionados ao gênero sexual, ao aborto, à virgindade e anticoncepção.

Paulo Freire ao assumir a Secretaria de Educação do Município de São Paulo, em 1989,

implanta a orientação sexual, principalmente, no ensino fimdamental e logo após,

estendeu ate a Educação Infantil. Então, o que seria Educação Sexual passa a ser

Orientação Sexual.

Nrmca se falou tanto em Educação Sexual como nesses ultimos anos. Hoje,

é una necessidade que a escola tem em abordr o assunto, diante do excesso de

informações mal elaboradas e também das desinforrrações com relação ao exercício da

sexualidade.

Na evolução histórica da Educação Sexual, o que se pode observar é que o

tema era levado paÍa as salas de aula se,m nenhum respaldo legal no que se refere à Lei

de Diretizes e Bases da Educação. Só a partir de 1996, é que a Educação Sexual enta

como Tema Transversal na proposta dos Parâmetos Curriculares Nacionais com a

terminologia de Orientação Sexual. Estes sugerem que os professores proporcionem aos

aftmos estímulo, interesse e curiosidade.
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O trabalho de orteúaçdo saual na escola é entenüdo como

problanaizr, levantu Etestiononentos e onplim o leEte de

conhecimentos e de opções püa que o alano, ele próprio, escolha seu

coninho t...1 as dderentes temfricas da squalidade lwnana devem ser

trabalhadas dentro do limíte da ação pedagógicç sem serem invasivas da

intimidade e do comportamento de cada aluno. @arâmenos Curriculares,
2001:l2l).

A historia da Edtrcação Sexual no Brasil, no Ensino Infantil e naÍi Séries

Iniciais, tem sido bastante polêmica pois, ainda se acÍedita QU€, as questões

relacionadas à sexualidade humana, que são abordadas na escolae é algo que causa

consmngimento, portanto não sadio, mas existe tamb€m quem admite a discussão sobre

o tema, visando o esclarecimento de dúüdas.

O discurso que os professores e os adultos desenvolvem sobre a

sexualidade infantil é de que a criança é trm ser assexuado, devendo obediência aos

adultos. Falar de sexo para as crianças seria despeúí-las para trma vida promíscua. Tal

conceito estií relacionado aos dogmas da Igreja Católica, que considera a criança um

*anjinho".

Para desenvolver um trabalho de Educação Sexual na^s escolas, ou em

outra instifuição torna-se necessário discutir as questões sociais, éticas e moÍais, porem

isto não acontece por conta de não ser contemplada nos currículos de Formação de

Professor das Séries Iniciais. Sendo assim, a liberdade, a autonomia e o respeito à

intimidade do outo devem se fazer presentes no tabalho educativo. Pois, para a

compreeilião da sexualidade humana o essencial é a discussão com liberdade.

O caminho para uma Educação Sexual responsável seria de "possibilitm o

conhecimento e o deserwolvimento da vida sexual, com maior espontaneidade,

liberdade e aceitaçdo das dderenças individuais, tanto para o educador e a educadora

Etanto para o adolescente e a adolescente". (CqÍnar$o & Ribeiro,1999:42). Porém, os

desúos neste sentido são enonmes, principalmente, por parte dos educadores que ainda

resistem ao tema, deüdo aos seus tabus e preconceitos. Pma que o tabalho terüa

efetividade, o importante é levar em consideração a participação constante dos alunos

por meio das discussões, visando uma atitude crítica e de compromisso em relação ao

sexo. O que não é permitido é o tatamento debochado com indignação moral.

Sendo a escolauma instituição que assume o papel de transmitir a cultura e

maneira de comportamentos aceitos pela sociedade, poderá, então refletir tais

comportamentos relacionados à sexualidade humana, entretânto a pópria escola ainda

se encontra num espaço de resistência, poÍ conta da sua metodologia estrâ nespaldada no
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capitalismo visando à produção, oom objetivo de encontar formas de administração do

tabalho hrmrmo. "Isso gera nas Wssoas un sentimento de desumantzação e alienoção,

pois suanatureza como "pessoa é dcsconsideradl"".(Camargo & Ribeiro, 1999:4$-É,

partindo desta desumaninçãa e alienação que a üolência sexual se faz presente na

camada social.

3.5. A Educação Sexual como Tema Transversal

Para que ooorra uma inovação pedagógica no ensino da Educação Sexual

nas escolas é necessária urna oryaúmq,ão do planejamento didrâtico, para que os alunos

possam interagir, participar e produzir o seu conhecimelrto a partir de desafios. Nessa

metodologia, há uma priorização do ser humano em sua totalidade contribuindo dessa

forma para o seu processo de transformaçãa. "As eúrcadoras e os educadores passam a

ser anÍores, executores e supenisores do programo. As pessoas erwolvidas sdo

consideradas possuidoras de umvalor essencial e capazes de encontru soluções para

seus próprios problemas". (Camargo & Ribeiro, 1999:45)-

O exercício da sexualidade é de grande importáncia na üda psíqüca, pois

independente da frmção reprodutiva, é uma busca de prazsr pessoal. Para desenvolver

essa potencialidade humana, os Parâmetros Curriculares Nacionais, proclamado na Lei

de Diretizes e Bases da Educação Brasileira de 24 de dezembro de 1994, tem como

proposta a Educação Sexual nos currícúos das escolas - "Orie,lrtação Sexual".

A proposta brásica dos Parámetros Curriculares Nacionais, busca a

formação integral do indivíduo, estabelecendo os Temas Transversais como a ética,

pfupalidade cultural, meio ambielrte, orientação sextral e esürdos econômicos. Os Temas

Transversais desenvolvem uma educação para a cidadania e paÍa isto terão que se

buscanem questões sociais para uma aprendizagem reflexiva e dinâmica

Com o objetivo de desenvolver a capacidade crítica do aluno na sua

construção da cidadania e democracia foram estabelecidos os seguintes critérios:

"urgência social, abrangêrrcia nacional, possibilidade de ensino e qrendizagern no

ensino fundamefial e favorecer a compreensão da realidade e a participação social".

@rasil, 1998:25 -26).

"Os temas transversais tratam de processos que estão intensamente

vividos pela sociedade, pelos comunidafus, pelas famílias, pelos alunos e educadores

86



A Educação Serual rns Cwrículos de Formação de Professores das Séries Iniciais

etn seu cotidiano". @rasil, 1998226). São questões que interrogarão sobre a vida e a

realidade, e poÍ isso exige um ensino e aprendizagem de conteúdos, que estejarn

voltados paru a dimensão sócio-cultural, atravessando os diferentes campos do

conhecimento. O trabalho da orientação sexual como tema transversal é feito de forma

contínuao sistemática e abrangente a todas as disciplinas.

Os Temas Tmnsversais não se constituem em disciplinas isoladas, mas em

uma abordagem específica dento de cada disciplina que compõe a grade curricular da

escola. Sendo a orientação sexual urn Tema Transversal, o que vai acontecer com a

prática pedagógica é urna articulação dos conteúdos e atitudes para arrpliação dos

conhecimentos oom integração interdisciplinar. "Os temas transversais sdo conteúdos

de valor formativo que perpassam as disciplinas curriculares de maneira a articular

entre si conteúdos e atitudes e ampliar os conhecimentos afuindos dos conteúdos

trabalhados a partir do cunículo escolm". §unes & Silv4 2000:63). Esses temas

serão transformados num eixo did,ático das áreas te,máticas das disciplinas, para que os

progÍamas ao seÍem estudados contemplem os objetivos sociais da cidadania

As questões sociais trabalhadas nos Temas Transversais exigem que os

professores esüejam preparados para lidar com as ocorrências dirárias. A proposta de

üansversalidade do trabalho referente à organizaçâio dos conkúdos estrá definida em

quatro pontos:

os temas não constitaem novas dreas, pressupondo unt tratamento
integrado nas diÍqentes beas;

a proposta de trutsversalidade tru a necessidade de a escola retlair
e star conscientemente na educação de valores e atitudes em todas

as áreas, gwwttindo que a puspectiva político-social se salrtesse no
direcionamento do trabalho pedagógico; influercia a dSnição de

objetivos edacacionais e orietúa úicametúe ars questões

epistemológicas mais g*ais dos fueos, seus coúeúdas e, mesmo, as

or ient ações di dótic as ;

a puspectiva trwtvversal aponta wn transformação da prática
pedagógica, pois rompe o cotfmúnenlo da aamção fus professores

às dvidades pedagogicanente formalizadas e amplia a
responsabilidade com aformação dos afuros. Os Temas Transersais
permeiam necessoiamerúe toda a prática educativa qrc aboca
relações errtre os alunos, entre professores e alunos e entre diferentes
membros da comunidade escolw;

c

a

3

o a irrhtsão dos temas implica a necessidade de um traballo
sistemático e cotúítuto ra decorrer de toda a escolridode, o que

possibilitoá úr, trotüLento cadavu mais aprofwdada das questões

eleitas. [...] Sabe-se, erúretfrrto, qae é um processo de aprmdizagem
que precisa de aanção dwante toda a escoluidade e que a
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contribuição da eútcação esalar é dc ndarua complemefiw à

familim: não se qchrem tan se dispensa mutuünerrle- (Brasil,

1998:28 -29).

A proposta apresentada pelos Parâmetros Curriculares da orientação sexual

como Tema Transversal "cmacteriza-se por trabalhw o esclarecimento e a

problematizaçdo de questões que favoreçam a reflexdo e a ressignificação das

informações, emoções e valores recebidos e vividos no decorrer da história de cada um,

que tantas vezes prejudicam o fuserwolvimento de suas potencialidades". @arâmetros

Cnrriculares Nacionais, 2001:127).

O propósito proclamado pela proposta não se resüinge tâo somente ao

aspecto biológico, até porque o conceito de sextralidade abrange os aspectos

psicológicos e sócio-culturais e é aprendida e construída conforrre as fases de vida de

cada zujeito. Entetanto, o póprio Parâmetro Cunicular organiza três blocos de

conteúdos: corpo: arraü;iz da sexualidade, relações de gênero e prevenção as doenças

sexualmente transmissíveis/ AIDS, o que contapõe a proposta do tema, se reshingindo,

tão somente, as informações biológicas. O trabalho de orientação sexual, segundo os

Parâmetros Curriculares (2001 : I 28):

implica o trqtdmento de questões que nem sempre estwão artianladas

com as diversas dreas do curíanlo - seia Porque se trata de questões

singalues que necessiton, então, de ün trdanento específico, seja

poique permeio o dia-a-dia na escola das mais difuentes foY^
surgindo de mmeira emergente e *igindo, do professor,ll*ibilidade,
dbponibilidade e aberhra pta trabalhm as questões.

Para isto o professor deverá se planejaÍ para refletir situações que possam

suÍgir dento ou fora da sala de aula. Terá que manter uma atitr,rde de acolhimento, de

disponibilidade para ouvir e responder as questões formuladas pelos alunos. Mas, na

verdade a metodologia conteudista utilizada pelo próprio professor se distancia da

proposta de reflexão s acslhimento. Os Parâmetros Curriculares sugerem que os

professoÍes pÍopoÍcionem aos ahmos estímulo, interesse e curiosidade.

A Educação Sexual intencional e contínua tem como objetivo desencadear

discgrsos e reflexões sobre o terna da sexualidade humana e pode acontecer por meio da

üansversalidade, ou seja, atravessando o conteúdo da Educação Sexual nas diferentes

disciplinas. Os Temas Tranwersais trabalham com as e,mergências do cotidiano üsando

à formação integral do homem sem rejeitar as disciplinas que fazem parte do currículo.
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"O compromísso, portanto dos Temas Transversais é com a cidadonia". (Camargo &

Ribeiro, 1999:4?).

O educador ao lidar com a Educação Sexual deverá considerar o

relacionamento sócio-cultural, eu€ neste Gampo inclú, valores, costumes, mitos,

preconceitos e desejos sociais. Neste sentido, as atiüdades propostas serão de naü.treza

dinâmica e interativa, de forma que sejam desenvolvidas capacidades reflexivas. A

proposta dos Parâmetros Curriculares para os professores é de flexibilidade,

disponibilidade e abertura "o educador deve entrar em contoto cotn ü; qtrestões

teóricas, leihnas e discussões sobre temáticas específicas da sennlidade ". @arâmetos

Curriculares Nacionais, 2001 : I 23).

Sendo a sexualidade humana um aprendizado ital,os valores proclamados

nos Parâmetros Curriculares Nacionais (2001:124) com relação à postura do educador

de "se mostrw disponível pdra cornersor a respeito das questões apresentados, não

emitir juízo de valor sobre as colocações fertas pelos alunos e responder às perguntas

de forma direta e esclwecedoFa" se conüapõe aos valores reais do sistema de ensino,

pois os currículos de Fonnação de Professores das Séries Iniciais, não habilitam esses

professores a falar de suas üvências sexuais e muito menos despertar asi suas emoções e

o equilíbrio do seu coÍpo.

O professor tená o cuidado de não pÍiocurar transmitiÍ aos aftmos seus

próprios valores e crenças, como também não emitir nenhuma opinião ou mesmo

princípios, ou ainda verdades absolutas.

O que se proclama, hoje, é uma Rhrcação Sexual integral no currículo

dentro de um processo de consci&rcia para tomada de decisões, entretanto o que se

observa é uma Educação Sexual que avança e com a mesrna proporção recua Sua

proposta, ainda estií voltada para zubmissão, hierarquização e valores pre-estabelecidos

pela cultura, ainda é uma proposta intencional, "a escola modeliza e serializa o

comportarnento" do aluno. (Camargo& Ribeiro, 1999:53)-

O que se pode eúgir dos professores é uma consciência refleúva sobre os

valores, crenças e sentimentos relacionados ao exercício da sexualidade humana. Para

melhor compreender o comportamento sexual é p'reciso contextualiá-lo socialmente e

cultgralmente e isto podená ser feito atavés de uma proposta curricular nos cursos de

Formação de Professores de Séries Iniciais que venha a discutir as questões sexuais

apresentadas na sala de aula.
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A inserção da Educação Sexual no currículo escolar é uma conquista que

demorou múto tempo para que fosse efetivada, mesmo assim, aind4 não se tem uma

melhor forma de abordrá-la Ainda, se conüve com a falta de preparo do professor no

que diz respeito à efetivação da Educação Sexual em $rasi atividades pedagógicas da sua

formação conforme agade cuniculm do curso em anexo II.

O professor aindq se encontra vinculado aos pÍeconceitos sexuais, o

sexismo nas questões da identidade de g&rero, ou sejq ainda se enconta no discurso

mítico sobre 'b ser homem e ser mulher'1 Sua fala estrá direcionada para o determinismo

de poder e simbologias de diferenciação. "As tdentidadcs fu gênero devem ser

entendidas no conjunto das construções sociais, atrovés do tempo hístórico e das

cmacterísticas políticas e culturais, das sociedades humanas", §unes & Silva'

2000:69).

O aprendizado sexual exige uma poshra ütal, consciente e reflexiva. É

aprendido no grupo, na famíli4 na cultura, na sociedade e na experiência humana de

cada pessoa. O aprender sexual é uma postura interna que vai do não saber ao saber, é

transfonnar o desconhecido em algo familiar, útil e prazeroso.

O professor encontra-se limitado à Educação Sexual tradicional. Esta

educação estií baseada na sociedade patiarcal, assumida pela família e instituições

religiosas com informações voltadas para a üansmissão eficiente dos papéis sexuais

tadicionais, que juridicamente, isto é bem üsível no Código Penal Brasileiro ao tatar

do esfupro e do atentado violento ao pudor. Só mulheres são esfupradas, por conta da

conjgnção canral - pênis/vagina, enquanto o homem qualquer violência sexual, mesmo

com peneüação do pênis o que ooorre é o atentado ao violento pudor.

O que precisa se buscar é urna Educação Sexual emancipatória,

identificando os estereótipos sexuais, questionando seus fimdamentos e representações.

Sendo a escola um espaço de socialização culttral mais amplo, esta pode perfeitamente,

criar cgrrículos tansformadores, saindo das teorias para a consüuçâo do conhecimento,

que torne compreensível os fatos e os fenômenos se>nrais. Isto dentro de um discurso

afetuoso e significativo sobre a sexualidade humana A forma de tabalho de orientação

sexual, conforme o que proclama os Parâmetos Curriculaes Nacionais (2001:129) se

dá seguinte maneira:

dentro da programação, por meio dos conteúdos já tranwosalizados nas

dif*ertes áreas do currícalo, e straprografiação, sempre que swgirem
questões relacionadas ao terna", erúretanto a escola ainda se fecha pma
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trdü tais questões, contimil, atrelada a(N preconceitos e ao medo da

interpretação dafanília sobre "aulas de swo".
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CAPÍ-TUTO [V DEF]INNÇÃO
N,{ETODOLOGTCA
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4. DESCRTÇÃO METODOLÓGrCA

A única maneira defazu pesqtisa éfuando pesquisa
(Richardson).

Descrever os procedimentos metodológicos é uma ação que exige por parte

do pesqúsador uma definição de critérios coerentes com a rer,liza$o da investigação.

Ne:sta pote definem-se os critérios atilizados: comoforan daerminados os

pontos da pesquisa; Etal a delimítação do universo; a escolha, a
quantidade e as cüac'tqísticas dos informantes; as técnicas e os

iwtrumenos da puqtisa; as etqas da coleta de dados; quantos

enÍraistas, rymos formalbiu foron qlicadas- Desctevem-se também os

métodos pora a repr*entação das dados' os pariimetros da

análise e interpretaçdo, os resaltados e as conclusões. (Andrade, 2001:165).

Do ponto de vista objeüvo, o estudo trata de uma pesqúsa descriüva, pois

é um fenômeno humano que estií sendo estudado, no caso a qualificação dos

profissionais da educação dento da sua formação na aquisição do ensino superior - são

os o'professores/alunos" do Programa de Graduação de Professores (PGP). A finalidade

deste estudo é analisar o nível de entendimento desses professoÍes/alunos com relação à

proposta pedagógica da Educação Sexual nas escolas das Séries Iniciais, se no período

em que cursaram o PGP algo foi contemplado para o trabalho da sexualidade na sala de

aula. As pesqúsas descritivas em sua maior parte são desenvolüdas na iárea das

Ciências Hgmanas e Sociais, fazendo un levantame,lrto socioeconômico e psicossocial.

Algtnnas pesquisas descrittvas vão alén da simples identificação da
qistência de relações entre variáveis, pretendendo detqmino a nafirsza
dessa relação. Neste caso ten-se ama puquisa desctitiva que se aproxhna
da aplicativa Mas há pesqtisas qrc, qnbora defrnifut orno descritivas a
prtir de seus objdivos, acabam sqtindo mais poa proporcionu utna n(n a

visdo do probtema o que se aprmima das pesquisas qlorotória (Grl"
1996:46).

Mesmo seNtdo uma pesquisa de natwe,za descritiva termina dando uma

nova visão do problema em estudo, pois o fato de não se contemplar a Educação Sexual

nos cursos de Formação do Professor das Séries Iniciais gera uma outra üsão do

problema que é a incoerência dos Parâmetos Curriculares Brasileiros com a proposta da

Forrração Pedagógica.
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Com rclação aos procedimentos é feita uma abordagem qualitativa. A pesqúsa

qnalitativa também conhecida por alguns teóricos como estudo dc campo (friviflos,

1987:124)compreende de aüüdades de investigqâo que são científicas.

Ngma pesqúsa qualitativa tambéÍn é escolhido um assunto ou um problem4

fazendo gma coleta de dados e análise das informações, e'lrtetanto não há seqüência ríglda

nas etapas do desenvolvime,lrto da pesquisa como acontece na pesquisa quantitativa

As hipóteses formuladas no início da pesqúsa qualitativa podem ser deixadas

de lado, à medida que o pesquisador vai desenvolvendo o fiabalho e que vão surgindo

outas hipóteses.

Existe pogco empenho pela definição operacional das variáveis, por seÍ urna

pesqúsa de caráter descritivo o seu número de variáveis pode ser grande. Na pesqúsa

qualitativa a variável é descrita.

A amostra é feita por representatividade e com relação à coleta e à anflise de

dados não t€m divisões seguras, as informações colhidas, geralmente, são interpretadas pelo

pesquisador.

Por se hatar de uma pesqúsa sem rigidez de seqüência e interpretativa é que

os positivistas a consideram como não investigáveis, mas esta proposta não interfere na sua

aplicação, pois uma das suas grandes postulações é o da sua ate,nção, prefere,lrcialmente,

pelos pressupostos que servem de fundamento pairaaüda humana,

Suas técnicas são empregadas através das entrevistas semi-estruhradas,

abertas ou livres, dos questionários abertos e as observações livres. Utiliza-se do método

hipotético-indúivo, pois realiza novos experimentos ou induções para confirmar ou negar

hipóteses, como também se vale da anrílise de conteúdos.

Seus resultados são baseados em categorias, escalas de atitudes, um

determinado grau de conceito, uma opinião ou uma manifestação de um comportamento.

Seu relatório final vai se constnrindo através do desenvolvimelrto do estudo.

Ainda, rn rcalizaçâio do estudo foi necessário buscar tanto a pesquisa

documental, quanto à bibliográfica

A pesquisa bibliográfica se fez com leituras exploratórias, seletiva e analítica

para hierarquizar as idéias e posteriome,nte sintetizá-las na compÍeensão e na redação do

relatório de pesquisa. "Á bibliografio deve ser organizada de maneira quefacilite o seuuso

por quem se interessa pelo assunto pelo assunto como um todo ou pmte específica"' (Gil,

1996:80).
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A pesquisa docume,lrtal consiste em documentos conservados e,m arqúvos de

órgãos públicos ou instituições privadas. São muitos os documentos que servem de

subsídios para a rcalizaçáo de uma investigação. Neste estudo, são apreselrtados

documentos de caráter público representados pela Fundação UniversiLária de Alagoas

(FIJNESA) e pela Prefeitura do mrmicÍpio de Marechal Deodoro. Na pesquisa documental

'lul de se considerm que os documentos constituemfonte rica e estáryel de fudos. Como os

documentos subsistem ao longo do tempo, tornun-se a mais importante fonte de dados em

qualquer pesquisa de natureza histórica". (Gil, 1996:52)-

A elúoração de umapesquisa obedece às seguintes etapas (formulação de um

problema, revisão bibliográfica e a constnrção das questões a serem investigadas). Estes

três princípios já se encontram na introdução do tabalho, em seguida sení passada a

explicação da definição da população-alvo/amosha e a coleta de dados.

4.1. DeÍinição da População-Alvo/Amostra

O trabalho de pesqúsa além da fundamentação teórica bibliogúfica consiste

na análise de elementos, que venham a comprovar a fidedignidade do objeto em estudo.

Muitas vezes os documentos não são suficientes para garantir o objetivo Í1ue se propõe, daí

a necessidade de ir diretamente às pessoas, principalmente, quando se trata de uma pesquisa

naâreada educação, o que caracteriza.uma pesquisa social.

Como nesta investigação se pretende pnovaÍ a não aplicação da Educação

Sexual na Formação do Professor das Séries Iniciais do PGP - Programa Especial de

Gradgação de Professor, tomando como referencial o Pólo VII de Marechal Deodoro,

foram analisados dos documentos do referido Pólo VII, como tarrHm o depoimento dos

professores/alunos. Nos documentos foram apreciadas as grades curriculares que fonnam o

curÍio com $ns respectivas cargas horárias.

A opção de se investigar o PGP, se deu pelo fato de qualificar professor para

atender aos apelos da Lei n" 9.394196, nas Séries Iniciais do Ensino Fundamental. Como a

própria Lei. no g.3g4,conternpla a Educação Sexual como Tema Transversal nos currículos

escolares, esta mesma admite uma grade curricular no PGP se,m nenhtrma menção às

questões da sexualidade, o que vem a dificultr o professor que sai da Formação a não ter

condigões nem cognitivas e afetivas para desenvolver um prqieto pedagógico que aborde a

Educação Sexual. Nem mesmo no Projeto dos Eshrdos Independentes (anexo [), onde se
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pode tabalhar por eixo teinático. Pelo projeto destes estudos confere-se também que nada é

mencionado sobre a transversalidade da orientação sexual.

Nascimento aÍirma qle, "O ideal seria que os dados pudessem ser coletados

com todo o tntiverso quefu parte do interesse da pesquisa" (20A:120), mas como são 580

professores/alunos, então foram selecionados dois professores por turma das Séries Iniciais,

o que car21ct6;ÍizÂ,uÍna repÍesentatividade. f trma amosEa típica qtte "é aquela selecionada

pelo pesquisador em razão de um interesse muito específico, ou ttos cosos iulgados

especiais". §ascimento,2002: 120). A escolha foi feita pela pesqúsadora retirando de

cadaturmapara umaenteüsta' o representante e o üce-representante de sala.

4.2. Coleta dos I)ados.

"Diyersas técnicas são adotadas para a coleta de dados na pesquisa'ação. A

mais usual é a entrevista aplicada coletiva ou individual". (Gil, 1996:129). Como o estudo

tata de g6a investigação descritiva, então a entevista foi a tecnica que mais deu condições

para colher os dados que precisava "A entrevista corutitui um instrumento elicaz na

recolha de dados fidedignos paro a elaboração de uma pesquisa, desde que seia bem

elaborada, bem realizada e interpretada". (Andrade, 2001 :146)-

A pesquisa contou com 07 perguntas abertas, que foi aplicada com 30 alunos

do PGP, do Pólo VII - Marechal Deodoro. Como são l0 turmas de Séries Iniciais, entâo,

responderam 02 alunos representantes de cada firrma. Cada professor/ahmo foi respondendo

às questões e fazendo suas anotações, à medida que a pesquisadora perguntava e explicava

o objetivo dos questionamentos.

A aplicação da elrtrevista foi em lócus no Pólo. Ataves de cada resposta eram

detectadas informações dos professores/alunos em fase de conclusão do curso que havia

carência de gm estudo mais profirndo das questões da sexualidade em sala de aula, para que

assim eles pgdessem responder aos anseios de seus ahmos sobre as dúvidas sexuais. Aliás,

estas informações já vinham se,ndo colocadas pela amosta una vez que a pesquisadora

administrava o Pólo recolhia estes dados. A amostra acidental acontecia pela coordenadora

estiá sempre em contato com os ahmos, que nas conveÍsas informais os professores/alunos

abordavam a necessidade da Educação Senral, pois não se sentiam preparados para

elrfrentar os comportamentos senrais e as perguntas feitas pelos seus alunos em sala de

aula. Haüa que cobrasse uma proposta mais efetiva dentro do póprio PGP.
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Também foram recolhidos dados através da EsüutuÍa Cunicular Comum

(Séries Iniciais do Ensino Fundamental e Educação Infantil), (anexo II) e a Matriz

Ctlricular do núcleo e específicos das disciplinas das Séries Iniciais do PGP com os

deúdos módulos. (Anexo IID. Ainda, foram analisadas as ementas de cada disciplina com

suas respectivas referências bibliográficas: Ementas das disciplinas do núcleo comum,

(anexo IV) e as ementas das disciplinas específicas das Séries Iniciais, (anexo V). O projeto

dos Estudos Independentes (anexo D e o Termo de Convênio, (anexo V[) entre as

Prefeituras parceiras do PGP de Marechal Deodoro, também servimm como dados para

comprovação da pesquisa

Como vimos, a amostra se beneficiou de outras técnicas, além das pessoas, a

análise do conteúdo dos documentos apresentados da estruttlra do PGP. Para Gil

(1996j29)"outras técnicas aplicánteis são a observação participante, a história de vida, a

análise do conteúdo e o sociograma".
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CA]PÍTUTO V A EDUCAÇÃO

SMCLTAT NO C[NRRÍCU-{,O DE

FORNIAÇÃO DE PROFESSOR
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5. O MODELO DO CURSO DE X',ORMAÇÃO DO PROFESSOR NO
BRASIL.

Mestre não é quem sempre ensina, é quem de repente qrende.
(João Guimarães Rosa).

A profissâo professor no antigo Eglto consistia no uso do discurso. Falar

bem seria um requisito básico paÍa hansmissão do conteúdo com objetividade. A

missão do professor que útliza o discurso como método de ensino eÍa a de preparar

conselheiros, classe constituída pelos nobres egípcios. O ensino das primeiras letras, da

escrita e leitura ficava a cargo dos prisioneiros de guerra

Na Grécia e na Roma futigq o professor era utn homem culto. Estes eram

mestres da retórica. O ensino era organizado no processo de alfabetizaqãa, onde se

aprendia o "bê-a-bií" em seguid4 a gramática e a retórica

No período da Idade Media, a educação tinha a finalidade cristã. Os

colégios eram organizados pelas ordens religiosas com a presença dos jesútas para

orientar aatrnção dos professores para aprárttcada retórica e os exercícios de eruditos.

Na visão Renascentistq o professor era o colaborador do processo ensino-

aprendizagem. A pnítica educativa consistia em se "fa?ÊÍ pela ação" e "voltada para a

ação". "Só aprendemos a fazer fazendo" é um dos letnas de Comênio". (Aranha,

2001:159).

Na Idade Modema, com o progresso da indústia e do comércio a ênfase

foi na educação primrária e elementar, restrita ao ensino da leittra da escrita e das

contas. Isto seria o suficiente paÍa o manejo das máquinas. O professor, um leigo

utilizando uma prática pedagógica baseada na memoÍização.

E assim, veio se aperfeiçoando a prática pedagógica na Formação do

Professor.

Atualmente, ser professor significa passtr por vrários critérios desde os

tecnicos, científicos, éticos e ate mesmo os relacionais. Todos estes critérios estão

estritamente comprometidos com a educação. Para D' Ambósio (1998) arudCardoso

(2003:30)

ser professor, lnje, implica desewolver as qualidades emocional/daiva,
política e conhecimefio [..J que abrotia as dimer*ões hummta4 política,
epistemológica e ética efire outras [...] o antor aúdencia a necessidade de

mudança na posfifra epistemológica do professor qae deve abrir espaço
ptra qqe outros corúrccimentos $loren na pr&ica pedagógica e

possibilitem a construção colatva de conhecimento.
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A história da Formação do Professor das Séries Iniciais surgiu 6uito mais

da incompetência profissional destes professores, do que mesrno do recorüecimento da

sua qualificação. Isto poere, ainda se üaÍava de um profissional que não precisava ter

um curso superior paÍa exercef, a sua profissão. Bastava apenas, um curso Normal ou

Pedagógico a nível de ensino Médio ou Secrmúário. A história do sistema educacional

também é marcada pela formação continuada "A síntese histórica da docência, o

trabalho docente apresenta pwticalmidades que o distinguem do trabalho material,

embora, da mesmaforuna que este, tenha sofrido a destrutção do naballn autônomo e a

transformação nas suasformas de relações sociais". (A2a,2005:56).

A Formação do Professor das Séries Iniciais era reduzida a uma formação

pedagógica-tecnica para o *Ensino Primário" sem a preparação acadêmica das

disciplinas científicas, o que resultava num profissional perceptor, missioruário,

alfabeüzador, portanto um funcionário público ou privado com objetivo da "Formação

Inicial' dos alunos primrírios. "Sua especificidade social se organiza em torno da

funçdo de ensinw acçdo que possibilita, atrantés de ocções adequadas afazer aprender

alguma coisa a alguérn". (Roldão, 1999: I 0).

A discussão da problenuítica da Formação de Professor pasisa por tnês

linhas reflexivas de grande relevância para a qualificação. A primeira linha perpassa

pela massificação e o crescimento quantitativo destes profissionais, oentada na ofertA

no acesso e na criação de condições e recursos tanto humano, como materiais. A

segunda linha vem atender a pressão da qualificação, onde haveria a introdução do que

é o sistema educativo e o sistema de formação, refletindo sobre o significado da eficácia

e da qualidade dos cursos oferecidos.

Tanto a primeira linha como a segunda linha trata da passagem de uma

lógica extensiva pína a lógica do aprofundamento, e estão baseadas em duas vertentes

nucleares que são: a qualidade científica da formação e a dime,nsão profissionalizante.

A terceira linha reflexiva está direcionada para a produçâo teorica dentro

das perspectivas da formação do saber específico do professor.

O reconhecimento do professor da sua especificidade estiâ em ensinar com

a prática expositiva, que consiste na transmissão de conteúdos e isto, privilegia aquele

que ler. ^F 
D'F &,r.

') "':i {â

A passagem dos conteúdos para os alunos é entendida como ensfo- . ' \?"
aprendizagem. Portanto, o profissional da área do "saber" ou mesmo do ciclo acadêffiso ";:, l;)'

repassam tais conteudos com escassêz cieirtífica, ou seja, não existe saber docente írerV n
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possa considerar o profissional caracterizador e sustentador da sua especificidade do seu

exercício. Daí, o conceito de profissional docente diante da sua especificidade estrá

voltado para o mecanismo de produção de conhecimento de controle curricular, que

converge para esvaziar a sua autonomia e da construção do seu póprio saber.

Diante do quadro atual, da sociedade mediante a sua complexidade e

diversificaçãs dL sua população educacional, hií uma exigência da qualificação dos

Professores das Séries Iniciais até mesmo para atender a expansão da sociedade do

conhecimento, tão implícita no século )OO. Isto exige profissionais constutivos,

críticos e constantemente, intemtivos o que implica na formação em termos conceituais

nas áreas do conlrecimento, entre essas áreas de conhecimento estrí a Educação Sexual.

Conceber estrategicamente a Formação de Professores significa pois
assumir projecções fuuras e identificm tendências, pua eleg* metas e
estrmégias adeqaados. De facto, a visão do professor como profasional
está longe de ser [...J, um dado adquirido no estado actual dos sistemas das
sociedades. Bem pelo contrthio, divercas ambigüidades relúivas à fimção,
ao saber, ao poder de qtem ensino remetem püa uma situação bem mais
próxima que Gimémo Saqistán designa por semiprofissiondisno. (Roldão,
2000:12).

Portanto, a atiüdade de ser profissional da educação se constitui num

processo contínuo e de contexfuali?Âção permanente.

Os modelos de Fonnação de Professor das Séries Iniciais divergem nas

suas filosofias e até mesmo, nas suas estratégias organizacionais. A Educação Sexual é

um exemplo da incoer€ncia do que se estabelece a Lei de Direfizes e Bases da

Educação Brasileira, que determina nos Parâmetos Cumiculares a "Orientação Sexual",

entetanto, no modelo de Fonnação de Formação de Professor das Séries Iniciais isenta

o profissional da discussão do exercício da sexualidade humana. Todos os modelos de

Formação de Professor estâo esfftrturados em trma legislação específic4 onde são

estabelecidos os pmâmetros paÍa a formação científica, formaçâo das ciências

educacional e a pnítica pedagógica

Dentro da aquisição de Formação de professor, Formosinho, [s.d]

apresenta quatro modelos para a Formação de Professores: O modelo empirista. O

modelo teoricista. O modelo compartimentado e o modelo integrado.

Os quatro modelos apresentados nâo são modelos perfeitos, são modelos

estilizados de tipifrcações abstatas da realidade.
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l. No modelo e,mpirista os pÍessupostos brásicos são os conhecimentos, que

caÍactorTzÂm o o'sabetr", as competências para "saber fazeÍ", o que implica em uma

metodologia de ensino e as atitudes perante o "sabetr seÍ", enquanto professor. Tais

pressupostos provêem das experiências profissionais. A formação inicial, neste caso,

deve ser feita no exercício da profissão, na propria escola, seria a escola baseando-se na

sua auto-formação. A avaliação consistiní no "sabetr fazÊÍ", no "sabetr ser" e tende a

ignorar o oosaber". É um modelo de características autodidata

Ao btrsctm(N, no empírico, os elementos descritivos do trabalho do
professor, estüemos proarando, na potiatlwidade do comportutento
indtvi&nl, elementos que permitam a reconstração da totalidade que nele
se aepressa. E nessa puticalaridade, no cotidimto da ação docente, que
encontramos aperiências do saber e dofazer pedagógico do professor que
pode mmifestü como uma práxis em seut diveÂos níveis. É dentro desta
perspectiva rye focalizamos a sola dc aula" local onde a ação docente
manifest*se de mwreira mais aidente - no seu cotidiwto. Mas o cotidiano,
ao mesmo tempo qte revela, é também cqm de encobrir muito da
r e al i dade. (Ad, 2005 :49).

É um modelo reprodutivo, pois apenasi hâ uma transfenência de

aprendizagem para o professor que a reproduzirá para o aluno, seria a pedagogia

materialista ou patennalista, ou ainda uma pedagogia hierárqúca e recepüva" onde

apenas são reproduzidos os modelos experimentados pelos professores, o gw resulta em

modelos de comportamentos e modos de adaptação dominante. Torna-se desta forma,

um modelo rotineiro, sem inovação onde, o conceito de aprendiz estrâ baseado na receita

pedagógica e na formação da personalidade do aluno.

Quando se fala em "saber" significa o conjunto de conhecimentos

sistemáticos e organizados. Para'osabetr farer" se exige a competência para a utilizaçâo

de técnicas paÍa o ensino especÍEco. "O saber s€d' está relacionado aos hábitos, atitudes

e opiniões adquiridas por um professor o'experiente". Sendo assim, "ensinor é urna

questão de vida ou morte". (Formosinho, [s.d]:90).

É um modelo de aprendizagem ritualizada, que deixa o professor inibido

de exercer a criticidade, pois na sala de aula é ignorado o contexto escolar e social,

como a Educação Sexual esta dimensionada no contexto sociocultural, então não se

"sabe como fazef'.
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Nuna convivência oom os ahtnos, onde tenha que se colocar as questões

da sexualidade, este modelo poderá tê-las como questões perigosas, inadequadas, o

significaria a perda do controle do professor diante dos }uábitos morais.

2. O modelo teoricista tem como pressupostos básicos a fransmissão

sistematizada e seqtiencial de forna expositiva dentro de um contexto institucional

acadêmico. As práticas são fimdamentadas nas idéias, nos conceitos e esquernas

mentais, para que o conhecimento seja repassado de forrra teórica no "saber fazÉt" e

"sabeÍ ser". Os corúecimentos adquiridos pelo professor são transferidos para a pnática

pedagógica. A essência destes conhecimentos é a execuçâo das teorias, idéias e
concepções.

As pnâticas pedagógicas neste modelo são sistematizadas nos cursos

acadêmicos e seqüenciais com aulas expositivas, onde há demonstração da aqúsição do

conhecimento. São estes conhecimentos que serão tansferidos para situações práticas

de sala de aula. O método de aprendizagem estí no "marrar e encornor a motéria,

para "vomitor" no ,nomento pedido püa, em seguida, a poder tigor à terra,'.
(Formosinho, [s.d] : 92).

O modelo de professor teoricista não analisa a metodologi4 ele só tenta

extrair da lógica da própria disciplina em que estrí minisüando, portanto é muito

freqüente ir buscar subsídios nas disciplinas consideradas de base. Estes subsídios são

passados para outros professores que aceitam passivamente as determinações das

pníticas pedagógicas operacionalizadapela instituição de ensino.

3. O modelo compartimentado separa no tempo e no espaço a teoria das

Ciências em Educação da prâtrcapedagógica. Este modelo érealiz-adoem duas etapas, a

primeira, normalmente na Universidade e a segunda na Instituição de Ensino de

Formação Continuada de Professor, ou na @pria escola onde os professores habalharn.

o *enplo mais acabado da compotimenÍação é o de an modero em três
etapas - l" amponenÍe dos conteúdos da especialidade de ercinu; 2o
componerúe profusional teórtco das ciências da Educação; j" componenÍe
profusional pr&ica da prática. (Formosiúo, [s.d]:96).

Os pressupostos básicos desüe modelo estão na eficiência de cada

instituição ou o profissional que vai tabalhar a Formação de Professor, quer seja

continuada ou a nível superior acadêmico, cabendo a cadaprofessor fazer aintegraçao

da teoria com a prática. "Assim, a prática docente, expressão do saber pedagógico,
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constitui-se numa Íonte de desenvolvimento da teoria pedagógica. As necessidades

práticas que emergem do cotidiano da sala de anla demandam uma teoria,,. (Azi,
2005:47).

A Formação do Professor no modelo compartimentado se faz pot
justaposição de conhecimentos e práticas sem interaçâo mútuas, pois tuá uma teorização
da pnítica pedagógc4 ou então por uma instituição que não seja a escola em si. De
acordo com Formosinho ([s.d]:96) "o modclo compartimentado produz práttcas
predominantemente empiricistas, excepto para aquela minoria de professores
simultaneamente mais aptos e mais empenhados que corrseguem praticar a teoria e
teorizar aprática".

4. No modelo ideal integrado há uma socialização ente a práúicae a teoria.
O contexto de integração é orientado na própria instituição de formação. ,,fntegra 

os
conteúdos cttrricalares [...J o disctrso pedagógico verbal do formador cotn o seu
dtscwso pedogógico prático". (Formosinho, [s.d.]: I00).

A proposta do Prograrna Especial de Formação de Professores - pGp,

ofertado pela FUNESA - Fundação Universidade de Alagoas estií fundamentado na
integração teoria/prática é tanto que o convênio estabelecido entre as partes; FUNESA e

município de Marechal Deodoro Pólo VII direciona a qualificação para
professores/alunos. Estes professores/alunos teriam aindq que estarem efetivados no
exercício do magistério público.

Os pressupostos básicos da teoria do modelo ideal integrado vàn
proporcionar a vivência da teoria para o "sabetr fazef'e o ..saber ser,,. É aüavés das
práticas pedagógicas que se socializa e estimula o projeto pedagógico da instituição
escolar.

A formação de professores para a escola básica constitai, pois, fatorrelevante na melhoria da quaüaaae da escora ptúbrica, mas nao ioÃiaeraaa
de forma isolada, e sim no bojo de decisões políticas 

^oX 
*rjU" qu"

apontem a melhoria das condições do trabalho clocerle Á reatidaie na salade rula da escola pibrica na sociedade capitorista iii""iio a
especificidade do trabalho docentq e nesta os lnítes e possioiiiiaaes ae
urna práüca social voltada para a democrttzação d"";, *ú"-(Aui,
2002:,57).

o saber pedagógico é o sabq Ete o professor constrói no cotidiano de san
trabalho e que findamerrta sua ação- docente, ou seja, é o saber que
possibilita ao professor ineragir com seus alunos, ní'sala de-àla, nocont*to da escora onde ana A prôtica docente é, simurtaneonente,
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*pressdo desse saber pedagógtco construída e fonte de seu

des erwotv im ent a (Arú, 2005 :a!.

De acordo com Fonnosinho ([s.d]: 101), o modelo ideal integrado não

aceita separação ente a coordenação dos conteúdos e os planos pedagógicos feitos de

forma separados. Todo planejame,nto é elaborado em equipe de caráter interdisciplinar.

"Será o modelo mais adequado à formação das professores. A sua realização

institucional é muíto mais fácil, evifuntemente, ao nível de formaçiio inicial que da

formação contínua".

5.1. A Estrutura do Curso de Formação do Professor das Séries Inicias

As Séries Iniciais correspondem aos cincos primeiros anos do Ensino

Fundamental, o que LDB,|96, tarrbém chama de primeiro ciclo da Educação

Fundarnental. Em seu parágrafo primeiro no inciso IV do Artigo 32" "é Íacultado aos

sistemas de ensino desdobru o ensino fundamental em dois ciclos". Sendo assim, o

primeiro ciclo corresponde as Séries Iniciais de l" à 4" série e o segmdo ciclo da 5" à 8"

série, nnrn total de 8 anos letivos. No ano de2007, com a formulação da LDB brasileira,

as Séries Iniciais terão a duração de 5 anos letivos, ou sej4 ao invés da criança iniciar as

Séries Iniciais aos 7 anos, começa então, aos 6 anos de idade. O Ensino Fundamental

ficou distribúdo da seguinte forma: Séries Iniciais da l" à 5" série - primeira fase do

ensino e a2;' fase de 6" ày série, fazendo um total de 9 anos letivos.

Os professores da escola primária na sua maioria eram leigos e de pouca

escolarização, principalmente, na zona rural.

A história da educação brasileira no que se refere à Formação de Professor

vem desde o Brasil colônia, qtrando os jezuítas exeÍsem o papel de pnofessor -
doutinador. Eram eles que ensinavam as Séries Iniciais nas "escolas de ler e escrEver",

o que corresponderia ao ensino primário baseado na dounina cristã e a instrução das

letas.

A pedagogia jesuíta considera o mundo de moda positivo, clrcio de belua"
prenlrc da preserya e do anor de Deus. A a&niração e o estudo
aprofimdado do mundo pode levm a pessoa a reconhecq Deus e a
comprometq-se com Ele püa o qerfeiçoanento da criaçõo- Os jesuítas
procrfram, por isso uma formação integral da pessoa, com atqrção às szas
diversas dimensões e faaidades- O estímulo à imaginação, à memórta, à

106



A Educação Sexual nos Currículos de Formoção de Professores das Séries Iniciais

criatividade e à Setividade em todo processo educativo prAende aita que

denda apenos à dimercão cognitiva (Klein, 20íJl5zl26).

No Brasil monarqúa, sai a terminologia de o'instrução das leúas" e passa a

recebeÍ o nome de "instrução primáÍia". As escolas ensinavam leitura, história do

Brasil, conta, geomeüia, gramática da língua nacional, moÍal e doutrina cristã religiosa.

As meninas tiúam seu cgrrícúo diferenciado, no lugar de aprender a contar só

aprendiam as quatros operações e no lugar da geometia tinham as prendas domésticas.

De acordo com a Lei Geral de 15 de outubro de 1827, os professores eram monitores

que supriam a carência dos'hestres".

"Aos meninas" - dispnha a Art. 6". - "os professores ensinmão a ler, as

quatro operações da Aritmética" prática de quebrados, decimais e

prop"rçan, as noções mais gerais da Geometria práüca da língua nacional

i os princípios da moral cristã e da doutrina da religião católica e

opotaô,li* io**ro" proporcionados à compreerttão dos meninos., preferindo

as letfiras o Constituição do Império 
" 

o Ht"tórto do Brastl-. ,às meninas -
rezüva a lei - "as ,nestras, além do decloado no Art. 6o, com sclusão das

noções de Geometria, e limitando a instrução da Áritmética só as Etmros
op:erações, ensintão tombém as prendas que seruem à economia

domestica ". (tlaidar, l9U:4546).

Em 1854, o Ministro Couto Femz elabora uma proposta definindo os

requisitos para o cargo do professor do ensino primário: "ser brasileiro, ser maior de

idade, ter moralidade e capacidade profissional. 0 exame de capocidade (prova oral e

escrita era realizado por uma comissdo de examinadores definida pelo presidente

pr ovincial ". (Romanowski, 2002:33).

Em decorrência da necessidade de professores primrários, em 4 de abril de

1835, foi criada a primeira "EscolaNormal de Niterói" na província do Rio de Janeiro e

da América Latina. Esta escola foi criada pela Lei no 10 da Assembléia Legislativa

sancionado pelo presidente da povíncia Joaquim José Rodrigues Torres. Era uma

instituição públicq que tinha o objetivo de preparar bons p,rofessores para atuar no

ensino primário "o que não tfuútomos, pois erarn, geralmente, improvisados e

desencorajados, e daí a obrigação de formá-los e de apresentm-lhes garantias püa o

exercício da sua profissão". (Mirandq 1975:48). Em seguida, foram construídas

escolari normais nas Províncias de São Paulo, do CeanL Pará e da Búia. Mas só em 6

de março de 1880, affavés do Decreto n 7684,é que se inaugura a primeira escola

normal da Capital do Impáio, mantida e adminisüada pelos Poderes Públicos. Estas
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escolas normais tinham como objetivo, a formação de professor para o ensino primário.

Esta modalidade de ensino eÍa E)enas de 4 anos.

Com a proclamação da República bnasileira em 1889, o exercício do

magistério para a escola primríria passou a exigir a formação do "Curso Normal". E,

entêlo foram instituídas escolas Norrrais em toda parte do Brasil.

O ensino Normal era feito em dois níveis. O Normal regional para

qualificar professores daznnanral e o Normal secundiário para formar professores para

os grupos escolares.

Ente 1960 e 1980, o curso Normal se estabeleceu como cuÍso

profissionalizarfie para forrrar o professor do curso primário, com a terrrinologia de

"cuÍso pedagógico".

No início do Brasil Repúblic4 as Séries Iniciais, ainda continuavam com a

terminologia "ensino primário" e assim pennaneceu até a promulgação da Lei de

Diretrizes e Bases da Educação de 1l de agosto de l97l - LDB t' 5.69417L A referida

Lei fixa as Séries Iniciais como primeira Fase do Ensino Fundamental, c,om quatro anos

letivos.

Para se tabalhar no "ensino primiário" a Formação do Professor consistia

no cnrso Normal, que formaria o professor de atividade polivalente. "O professor de

atividades é o mestre único ainda existente ern muitas das nossas escolas, sobrettilo

nas regiões rnenos desenyolyidas, que agora se retoma em nwo plano como a solução

natural para os anos iniciais da escolwização". (Chagas, 1984:315).

O primeiro curso Nonnal do Brasil na província do Rio de Janeiro em

1835, com o objetivo de selecionar professores do "ensino primário" para as escolas

públicas estabelecia um ctrrículo cenffido nos conteúdos da escola primfuia e a

formação pedagogica o que se chamava de Pedagogia ou Métodos de Ensino. A duração

do curso Era 2 anos, minishados por um dois professones, que ensinavam todas as

disciptinas. "Era utt curso rudimentw, "ttão ultrqtassava o nível primário e os

conteúdos dos estudos prirmártos" (..) de caráter essencialmente descritivo". (Tanuri

apud Romanwski,2006:75). Esse curso se expandiu para várias províncias brasileiras

entre elas, Alagoas que cria seuprimeiro cuÍÍioNormal e'm 1864.

A formação do professor sempre foi reqúsito hásico para exercer o

magistério, quer seja em nível Médio ou Superior e isto contibúu pdra a procura dos

cursos Normais sendo uma forma de suprir as carências do quadro educacional e como

na maioria das vezes não se tinha o pnofissional qualificado, entâo eram nomeadas

108



A E&tcação Sexual nos Cwrículos de Formação de Professores das Series Iniciais

pessoas que tinham prestígto político e social na comrmidade para exeÍ1cer a fimção de

professor primrário. O exercício da atividade docelrte neste período, "resumia'se ta

conclusão das tmefas propostas pelos manuais de ensino, tornanfu as aulas rotineiras,

pré-determinados, fragmentadas e dpscontextualizadas". @omanowski,2006:76)'

No Brasil, em l92},foram realizadas reformas de ensino incluindo nelas o

curso de Formação de Professor - Curso Normal.

As reformas nos Ctrsos Normais foran idealizadac e

propostas por Lowenço Filho, no Ceoá; Anísio Tebeira, na Bahia;
-Cmneiro 

Leão, em Pernambuco; Fqnando de Azarcdo, no Distrito

Federal; Froncisco Cottpos e Mário Casassanta, em Minas Gerais;

Lysímaco Feneira daCosta, rc Pomá.
Essas reformas frotxeram um nwo significado para a práúica

docente, poisfoi atribuído ao professorformo as criutças e osiwens pua
a vida urbania, para o trabalho nast nÍ»as inàistrias contribuindo ptro o

deserwolvimento econômico, social e ailural (Romanowski, 2OO6: 77)'

Nestas reforrras, o CuÍso Norrral foram compilados em 4 anos ficando o

currículo organizado em dois blocos de conteúdos fundamentais sendo um com

disciplinas de núcleo comum e uma outra de caráter profissionalizarfie- "As

metodologias especíJicas passaram a ser abordadats como metodologia da leitura e

escrita da vernáculo, da aritmética, dns ciências naturais, da geografia, da música, dos

exercícios fisicos e dos trabalhos manuais " . @omanowski, 2006:78)

As pníticas realizadas no Curso Normal serviram de subsídios para a

firndamentação da Lei Orgânica do Ensino Normal, entâo com o Decreto aprovado em

lg46,através da Lei 8.530/46, determinou novas modalidades do exercício da profissão

pÍofessor.

Os ctrrícdos formavam "Professor* Regentes" do ensino primbio' em

cwsos com duração de Entro anos; o segundo ciclo conceüa o tínlo de

"Prof*sor Prtmário" e qa ministrado em Escolas Normais m Institutos de

Edttiação, com duraçdo de dois anos. Ás modalidadcs de cttsos de

"especializaçdo de profassoru poa edrcação especial", "ensino suplaivo
desenho e ffies qlicadas, música e carúo", "aúninistração escolÜes"

eram ofertados nos hxtitutos de Educação, nos chanados "esfitdaç

a di ci onais ". (Op.cit., 2006:.7 9).

Este modelo de Escola Normal se sustentou até os anos de 1970, pois se

tatava de gm modelo que priorizava o titular professor primrário pÍofessoÍes preparados

r09



A E&tcação Sexual 762s Currículos de Formaçdo de Professores das Séríes Iniciais

para detenção do conhecimento que de acordo com Romanowski Q006:79) caracterizou

a "revohtção dos normalistas"-

Na Lei 5.692 de l97l,a Formação do Professor das Séries Iniciais passa a

ser uma habilitação para o üabatho ao nível de T Grau - Colegial Normal ou Curso

pedagógico, realizado num período de 3 anos, sendo constituído de disciplinas de

núcleo comum e Parte esPecífica.

O núcleo comum correspondia as disciplinas estudadas na primeira serie

do Colegial Normal - Curso Pedagógico. São elas: "Educação Moral e Cívica'

português, Matemática e Estatística, Ciências Físicas e Biológicas, Psicolo§a,

Diütica Geral, Desenho e artes aplicadas, Mtúsica e canto e Geografia do Brastl e de

Alagoas " . (Histórico do Curso Normal - 2" Ciclo, 1970)'

A parte específica da 2u série do curso Normal correspondia às disciplinas,

ainda da base comum; "Educaçdo Moral e Cívica, Português, Matemática e Estatística,

Ciências Físicas e Biotógicas, Psicologia, Desenln e artes aplicada e, Música e

canto". Especificamente, esfudávamos as disciplinas tais como: "Didática da

Matemática, FilosoJia e Sociologio Educacional, História do Brasíl e de Alagoas e

Diütica da Linguagen ". (Histórico do Curso Normal - 2o Ciclo , 1970)- Na 3o série,

ultimo ano, ainda neste histórico escolar permaneciam algumas disciplinas da base

comum "Educação Moral e Cívicq Portugttês, Matemático e Estatística, Psicologia,

Desenho e artes aplicada e, Mfnica e canto". Na parte específica, contavam a disciplina

..Didrática da Matemática, Filosofia e Sociologia Educacional, Didótica da Linguagem,

Diütica dos Estudos Sociais, Didática das Ciêrrcias e Higiene e Puericultura"-

Além disso, a Lei 5.692/71 limitoa o camPo de atuação profissional da
.habílitação do magistbio". os formandos poduion atilar como

professoies das sérieiiniciais, do ensino do 1o grru. Poa ministrw.anlas
'em- 

cursos de magisterio, os profa*ores devüiail, possuir formação em

nível xtperior, con licencimna ou pedagogia" atendqrdo a aigência da

especifi,cidade da disct'plina a su qlicada O prestígio das "normalistas"

entrou em declínio. (Romanowski, 2006:80).

A partir de 1980, começa e,lrtão a reformulação dos cursos Normais de

nível médio e na década de 1990, com a evolução das novas tecnologias, globalização

da economia, então a profissão professor pas§a a ter mais exigência

somon-se a essas nanas uigências do trabalho a necessidade de

reestrafiração da profusionalização da professor n4is atuais políticas

educacionais, Ete Passtram a qigrr moior titulação, cursos de
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aperfeiçoamento e de pós-graduação, como tanbém prticipação em

ioár*r* deformação-anftrruada Essa uigêrcia de maiu titulação está
'opíoto * n*o iei de Diretrizes e Bases da Educaçdo Nacional, Lei
gigltgO. Em decorrêncio, os professor* precisom concilim suaiornado de

trabalho e iruestir na suaformação, ou seia, a unpliação dessas uigências

não ttveram a mesma gmaúia de condições pÜa a saa {etivaçdo.
(Romannowski" 2006237).

A Formação do Professor das Séries Iniciais só vem ateÍ a qualificação

profissional a nível superior a partir da LDB t" 9.394t96, mesmo assim, ainda existem

instituigões oferecendo a Formação a nível Médio para o exe,Ícício do Magistério nas

Séries Iniciais. "Entelde-se por escola média a tnstítuição consagrada à fase de

escolarização situada entre a escolo elementar, de primeiras letras, e escola superior,

de aprimoramento cultural e especialização profissional". §unes, 1984:19). Pois,

precisava profissionalizar o professor das Séries Iniciais, o Estahrto da Valorização do

Magisterio pÍopõe a profissionalização docente. "A profissionalização é um processo

permanente de construção à aquisiçõo, é wna conduta. O reconhecimento social

depende de inúmeros aspectos e envolve o próprio professor"- (Op'cit',2006:40)'

o disposto no Título vI, nos incisos I, II, e III do Artigo 63o, da LDB no

g.3g4tg6,que tata da formação dos profissionais da educação é o seguinte;

I - anrsos formadores de profusionais pma a educação básica, inclusive o

anrso normal superior, destinado àfotmação de docentes pma a educação

ínfafiil e pora as primeiras séries do ensinofundamental;

II - programas de formação pedag@ica pua ponadgr,es de diplomas de

educaçao saperior que queiron se dedico à eúrcação bdsica;

III - programas de educação contimrafu poa proftssionais de educação

dos diversos níveis.

Ultimamente, no Brasil, tem sido revelada uma grande imÍrortÍlncia à

Forrração do Professor em nível superioÍ paÍa se efetivarem nas Séries Iniciais. Para

atender a esta demanda é que têm se criados Programas de Fomração do Professor dos

Anos Iniciais de Nível Superior e enüe esses priogrÍtmas um deles é o PGP - FUNESA.

É preciso etfrentar o desafio de fazer da formação de professor uma

foimação de alto niveL Porformação profusional, entende-se a prepuação
"voltaãa para o otendimento das denürda§ de am qercício ptofissional

específiáo qte não seja uma formação genérica e nem apenas acadêmica.

@rasil,20@229).
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Atualmente o curso de Formação de Professores no Brasil recebeu a

terminologia de "Licenciatura em Pedagogia'', ou seja, tal licenciahra habilita o

professor das Séries Iniciais e Educação Infantil no nível superior. De acordo com a Lei

9.131 de 25 de novembro de 1995, define bem o curso de Formação de Professores

como Pedagogia em seu Artigo 2'da seguinte forma:

Art 2" - O Curso de Pedagogia destina-se principalmente à formaçdo de

docentes para a educação básica, habilitando pma:

a- Licencidwa em Pedagogia- Magistério daEdacação lúatil;
b- Licencidtra em Pedagogia - Magist*io dos anos Iniciats do Ensino

Fwtdamqtal

A.r rmportante mostrar que a referida Lei 9.131 se refere as Séries Iniciais

como Anos Iniciais, entretanto a LBD 9.394 em seu texto aparece a terminologia Séries

Inicias.

para habilitar os professores da Educação Básica no nível superior o

Artigo 3o da mesma Lei 9.131 expõe a finalidade do curso de Pedagogia, confonne o

referido Artigo fica estabelecido que:

O Curso de Pedagogiavisa àformação de licenciados Ete seian capues de:

- plonejw, promover, conduzir, acompanho e avalit processos educotivos

de crianças, nos anos iniciais do Ensino Fundamental e/ou na Educação

Infantil, bem como eil, contqto§ edttcativos não- escolares;

- avalis, criw e utilizu tutos, mderiais e procedimentos de ensino que

contemplem a diversidade de seus alunos, fuendo com que eles se sintam

incluídos no ambiente escolr, como individualidades e como pertencentes a

üfer ent es grup os s o c i ais.

- conhecer e avaliar teorias da educação geradas no conteto brasileiro e da

América Latina, estabelecendo diálogo am pensamentos tiundos de outros

contqtos, a frn de elaborm propostos educacionaís consi§tentes e

inwadores;

- iwestigm processo§ educútvos que ocofiem em disfinas sitaações

instituciinais- - escolares, assistenciais, comunitárias, empresariais ou

outras - com a finalidade de planejar, qecttü, coordqtw a uecução e

avalim projaos de fornação escolw ou de e&tcação cofiimuda; de

pütiirpú d, int"iot*a" de qoio à vida dig\a de idosos, doentes, pessoas
'com 

iecessidades educúivas especiais, ou de oiarqas, iwens e adultos

privados de onbimte defanília emoradores derua

O Cgrso de Pedagogia paÍa lice,nciatura em "Anos Iniciais (Séries Iniciais)

e Educação Infantil" eskí esüuhrado com uÍna carga honária de 3.200 horas de efetivo
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tabalho acadêmico disfibuída em 2.800 horas para aüvidades acadêmicas gerais, 100

horas de atividades teórico-práticas e 300 horas de Estrágio Supervisionado tanto em

Educação Infantil, como nos Anos Iniciais. As atividades acadêmicas gerais conforme

o Artigo 5o da Lei 9.131 compreendem:

I - disciplinas, semindnios e attvidades de predominantemenÍe teórica - que

fudo a introdução e o qroftndanento de estudos sobre as teorias
'e&rcacionais, 

situando os processos de aprender e ensint historicamente e

em diferentes realidades sócio-anltwais e iwtitucionais; e qte proporcionem

aos graduandos findamentos para a prática pedagógica a orientação e

opoú oo, esAtlantes, bem como a gestão e ovaliação de proietos

educacionais, de instituições e de políticas públicas de Educação'

II - próticas de ensino - rye enseiem aos graduutdos a obsemação e

acompanhunento, bem como a participação no planeianeúo' na aeanção e

na avaliação de aprendizagem, do etsino oa de projetos pedagógicos, tanto

em escolas como em outros ambientes edacativos-

III - útvidade§ práticas - iniciação científtca e de qtensãq diretamente

orientadas por membro do corpo docente da instituiçfa de E&rcação

Superior e decorrentes ou mticulados às disciplinas, seminbios e e.studos

ctrrriculares, demodo apropiciu aos estudorúesvtvências com a educação

de pessoas com necessidades especiais, a edacação do canpo, a educação de

nãígmas, a educação qn rema,escentes de quilombos, em organizações

nfi{governamerúais oa em organizações não-escoloes piblicas e privadas.

Com relação ao estiígio supervisionado, este serií realizado, em instituições

de ensino devidamente regularizadas para ari atividades educacionais, quer seja pública

ou privada, desde que ofeÍeça aos graduandos experiências do exercício do magistério,

que possam ampliar seusi coohecimentos e competências, fortalecendo desta forma

atitudes éticas profissionais e pessoais. O Estfuio Supervisionado podera ser realizado,

no decorreÍ do curso.

Conforme a 6i 9.131, as disciplinas atuais da Formação de Professor

pennanec,em as já existentes no Crrso de Pedagogia' como a Didática Geral e

Específica, Metodologia da Pesquisa Científica, Psicologia Filosofia da Educação,

Sociologia da Educação, Antropologa da Educação, Biologia Educacional e História da

Educação. Foi acrescentada a disciplina Educação Especial e Gestão Educacional,

Organização da Educação Brasileira, Currículo da Educação Básica, mas à Educação

Sexual não foi contemPlada.

A disciplina de Organinqão da Educação Brasileira substitui a antlga

disciplina, Esüutura da Educação e o Currículo da Educação Brásica zubstitui a antiga

disciplina Cgrrícúos e Programas. O que se observa é a terminologia "Educação
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Básica,, para direcionar o curso de Pedagogia às Licenciaturas paÍa a Educação Btfuica'

que engloba a Educação Infantil e as Séries Iniciais'

Os cursos de Formação de Professores no nível superior também podern

ser feitos através de programas especiais, como o PGP - Programa de Graduação

Especial de Professores, que funciona na FUNESA - Fundação Universidade Estadual

de Alagoas. No diploma dos graduados a tenninologia é de Licenciatura em Pedagogia

nos "Anos Inicias ou Educação Infantil".

No programa de Graduação Especial de Professores - PGP a esüutura

curricular (anexo ID foi elaborada pela eqúpe Administrativa e Pedagógica do

programa, na FUNESA sendo esta zubmetida à anrálise e aprovação do Ministério da

Educação e Cútura (MEC), para sua imptantação. A grande curricular foi elaborada

levando em consideração a realidade sóciocultural do Pólo VII em Marechal Deodoro e

ainda para atender a evolução do conhecime,lrto e datecnologia

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Brasileira (LDB n'9.394) deixa

claro que as Instituições de Formação de Professor poderão adequar sua grade curricular

à sua realidade sóciocultural, desde que mantenha o núcleo comum estabelecido pela

Lei no 9.131.

5.2.I)escrição e Caracterização da FUIIESA

A Fundação Universidade Estadrnl de Alagoas - FLINESA foi fundada

através da Lei Municipal de Arapiraca, município do estado de Alagoas, localizado no

Agreste, com a prioridade à Forrração de Professores. com a Lei No. 71911970, surge a

Fundação Educacional do Agfeste Alagoano tendo como objetivo "o progresso

material, anlnral e social da região geo-educacional a qtnl o município de Arapiraca

é o centro'1 (Fundação Universidade Estadual de Alagoas,200l: 9).

Em29 de dezembro de 1995, o governo do estado de Alagoas, sanciona a

Lei Estadual N.. 5.762, publicando no Diário Oficial de Alagoas em 30 de dezembro do

mesmo ano, mudando o nome da Frmdação Educacional do Agfeste Alagoano para

Fundação Universidade de Alagoas - FTJNESA e atavés da Lei N" 5.119, publicada no

Diário Oficial do Estado (DOE) no dia 13 de janeiro de 1990, ela é estadualizada^

o estaiuto da Fandaçdo foi aprwofu pelo gwerno do estada úraves do

decreto 34.928 de 28 de maio de I99I à o Regimento Interno pelo Conselho
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de Administração em retmião realbada rn dia 6 de maio de 1993, sendo os

mesm(N adaptados em conformidade com aLeiN". 9.i94 de 20 de duembro

de 1996 em assembléias realizadas na FUNESI| n(N meses de agosto e

setenbro de 1999 e aprwada pelo conselho Universitbio Prwisótio.
(Fundação Universidade Estadual de Alagoas, 2001:9)'

Com a aprcvação do Estatuto a FLTNESA passa a ser formada pela

Facutdade de Formação de Professores de Arapiraca - FFPA e as seguintes Escolas de

nível superior: Escola Superior de Ciências Humanas, Físicas e Biológicas do Sertão -
ESSER, localizada no município de Santana de Ipanema e a Escola Superior de

Ciências Humanas e Econômicas de Palmeira dos Índios - ESPI, no município de

Palmeira dos Índios.

os objetivos da FUNESA - FFPA/ESSENESPI, estão agregados à valores

que priorizam aformação humanq a competência témica e o compromisso

iociat e potítico. A edacação dane ser uma proposta às nossas necessidades,

à nossi realidade concreto, com vista püq o amanhã" A educação é,

reconhecimento motor fundmnental de mudonça e inottação- (Fundação

Universidade Estadual de Alagoas, 200 1 : I 5).

Mesmo estadualizada, a FUNESA continua mantendo a Faculdade de

Formação de Professor de Arapiraca - FFPA, com os cursos de Letras, Estudos Sociais

e Ciências.

O cgrso de Lefas reconhecido «)mo licenciatura plena pela Portaria No.

660 de 30 de novembro de 1989 do Ministério da Educação e Cultura - MEC. Habilita

as licenciaturas Portugpês x Francês, PortugUês x Inglês e Literatura.

O curso de Estudos Sociais licenciava a disciplin4 Moral e Cívica

reconhecida pela Portaria do MEC N'. 718 de 19 de maio de 1992. Esta habilitação foi

extinta dando lugar às licenciaturas de História e Geografia.

Na área de Ciências são encontradas as licenciaturas em Biologia"

Matemáüca e Química, todas regulanrentadas pelo MEC, aüavés da Portaria No. 1441

de01 deoutubro de1992.

A FUNESA expandiu-se consideravelmente, pelas regiões do Agreste,

Sertiio e Zona da Mata e Litoral Alagoano, passando a constnrir Campus enhe eles, o

Campus [V no município de União dos Palmares e o Campus V no município de São

Miguel dos Campos. Isto é observado nos quadros de distibuição de sua expansão.
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Quadro no 2 Expansão do Campus de FIINESA-Agreste de Alagoas

I - Cidade de sede da

Quadro n'3 Expansão do Campus da FUNESA-Sertáo Nagoano

ReconhecimenúoCursosUnidade

Faculdade de
Formação de

Professores - ITPA

Letras Portuia n" 660 de 30 dc novemhro de 1989,

agurdando renovaçâo de reconhecimento através

da PorEia no. 55/01 - GS (Gabinete do Secretário)

de 09 de outubro 2001, publicada no fDE de 15 de

outubro de 2001

Ciências: Biologia,
Química e Matemática

Ministerial no.l.44l de 0l de setembro de

t9y2
Geografia Portaria n" 036/01 - GS de l0lllllgy2 publicado

no DOE de 1110912001.

História Portaria n". O37l0l - GS de l0 de setembro de 2001

publicadano DOE de ll de sete'mbno de 2001-

Pedagogia Portaia no 039/01 - GS de l0 setembro de 2001

publicado no DOE de I I de setembro de 2(X)1.

PGP-Programa
Especial para
Graduação de

Professores em Nível
Superior

Resolução n" O4DOO2 do CEE.

Homologado pela Portaia no 024D002
Secretria de Estado e Ci&rcias, Tecnológicas e

Educação Superior.

Faculdade de Ciências
Contábeis, Jurídicas e
Sociais do Estado de

Alagoas.

Administraçf,o n" M3l01 -GS de 25 de setembro 2001

publicada no DOE de 26 de seteÍmbÍo de 2001

Ciências Contábeis Portaria O75lOl - GS de l0 de novembro de 2001 e
publicadano DOE de 03 de dezembro de 2@1

- Santrna do

Quadro no 4. Expansão

da ESSER

de FUNESA - Agreste Aagoano

ReconhecimentoCursosUnidade

Escola Superior de Ciências
Ilumanas, Físicas e Biológicas

do Sertão-BSSER

Zootenia Portaria n" 056/01 - GS de 19 de

ouhrbro de 2001 publicada no
DOE de 24 de ouhrb,ro de 2001.

Pedagogia Portriano O57l0l -GS de 19 de

oúubno de 2001 publicada no
DOE de 24 de outubro de 2001.

-Palmeira da ESPI
ReconhecimentoCursosUnidades

Escola Superior de Ciências
Humanas e Econômicas de

Letras Porffiano 04;7l0l -GS de 09 de

ouhrbro de 2001 púlicada no
DOE de 12 de outúro de 2001

Matemática Porhria n" 048/01 - GS de 09 de

oúubro de 2001 publicada no
DOE de 12 de ouürbro de 2001

Pedagogia Licenciafirra em
Educacão Infantil e

Portria n" M9l0l- GS de 09 de

outubmo de 2001 púlicada nq
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Quadro n" 5 Expansão do campus da FUITIESA -Zona da Mata de Alagoas

Paúeiras oos ÍnAios - BSPI Licenciatura em Séries Iniciais
do Ensino Fxndamental

DOE de 12 de orúrbno de 2001

II[stória Portaria n" 038/01- GS de l0 de

setermbno de 2001 publicada no
DOE de ll de novemb,rro de

2001-GS
GeograÍia Portaria 041- GS de l0 de

setembrro de 2001 publicada no
DOEde llllll2üJl

IV - Sede em União dos Palmares.
Unidade Curcos Reconhecimento

Escola Superior de Uniâo de
Pslmares

Letras Em rcconhecimento
Geografia Em reconhecimento

Quadro no 6 Expansâo do Campus - Litoral Alagoano

ReconhecimentoCursosUnidade
V - Sede em São dos

5.3.I)escrição do PGP.

O PGP trata de um Programa Especial de Formação de Professores em

Nível Superior com as seguintes titulações: Ped4gogo com Licenciatura Plena em

Educação Infantil e Licenciatura Plena em Séries Iniciais, ambas para atender a primeira

Fase do Ensino Fundamental Vem atender ao Artigo 87 üLLDB no 9.394196, que tÍata

da Década da Educação. Parógrafo 4" - Até o fim da Década da Educação §ornente

serão afunitidos professores habilitados em nível superior ou formados por

treitwmentos em serviço.

O PGP foi criado pela FUNESA" com o objetivo de atender aos

professores da rede municipal do ensino através de convênios com prefeituras

municipais. O convênio consiste em uma parceria entre pÍ€feifiras vizinhas oom uma

cidade Pólo para acolher o Programa dento das condições administrativas e

pedagógicas.

Escola Superior de São Miguel
dos Campos

Letras Em reconhecimento
Ciências Contábeis Em reconhecimento
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Seu processo seletivo é mediante ao ooncurco de vestibular tendo como

requisito parafazer a inscrição o magisterio da rede municipal de ensino e ter conclúdo

o Ensino Médio ou Eqúvalente.

O programa esüí fundarnentado nos princípios estabelecidos no Parecer

009/2001 que define as Diretizes Curriculares Nacionais para Forrração de Professores

da Educação Básica, em nível superior, curso de licenciatura, de graduação plen4 que

pelo Decreto 3.554t2000 vem regulamentar a formação básica comlrm que de acordo

com a grade curricular passa a constituir o seu principal insüumento de aproximação

entre a formação de professores das diferentes etapas da educação básica'

Esta regulamentação foi mottvo de poecer n" 13i/01 da Cômara de

Zdrr*ção Superior do Conselho Nacional de Educação, no Etal fica
evideiciado que aformação de professores psra a qtuação multidisciplino
terá Ete ser oferecida em cursors de licenciatura plen4 eliminando-se,

portafio a possibilidade de mru obtenção medittte habilitação'

Aliás, pelo próprio precerfica esclwecido Ete:

a quando se tratü de universidade e de centros universitáT ios os referidos

*ri* poderão ser oferecidos preferencialmente como Curso Normal ou

como cyso com outra denominação, desde que obsenadas estas diretrizes

pta aformação de professores püo a efucação básica em nível superior e
'rop"Atu^ 

diretrizes ctrrianlmes específicas pma educação infanil e ano§

iniciais do ensino; @rasil, 2002:15)-

O período de integratizaqão curricular do hograma § as mínimo de 03

anos e no mifuimo de 04 anos com uma caÍga horária de 3.200 horas dishibuídas em 06

Blocos letivos. As aulas acontecem nos finais de semana - sexta-feira à noite e no

sábado honírio integral totalizando 15 horas aulas semanais. Seu público-alvo são os

professores em exencício de sala de aula com Eürcação Infantit e Séries Iniciais do

Ensino Fundamental. Foi autorizado em 19 de março de 2002, atavés da Portaria no

004102, dentro da seguinte esffutura

o 2000 horas de atividades de ensino-aprendizagem.

. 200 horas de Estudos Independentes.

r 400 horas de Prática como componente curricular.

o 400 horas de Estágio Supervisionado.

o 200 horas de Trabalho de Conclusão de Curso - TCC.

. 3200 horas total do pÍograilra
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A princípio atelrdeu ao geo-educacionais nos mrmicípios alagoanos de

Arapirac4 Santana do Ipanema e Palmeira dos Índios. Logo após é estendido para as

cidades de Conripe, São Miguel dos Carrpos, Viçosa e Marechal Deodoro, sendo este

último o mais novo Pólo. Desta fomra, os Pólos ficaram distribúdos conforme o quadro

abaixo:

Pótos do PIGP como númeno de turmas conclusas e não conclusasQuadro n" 7 da distribuição dos
desde do seu início até o final do convênio 2fi16/2ü17 com seus números de alunos.

Turmas nf,o
conclusas

Total de
alunos

porPólo

Ihrmas
concluses

Total de
turmasMUNIChIOS

Total de alunos por
curso

Educação
Infantil

t4 t226 1282t2ü2

Pólo I-
Arapiraca Anos Iniciais

do Ensino
Fundamental

0128 01Educação
Infantil

080t {}0
Anos Iniciais

do Ensino
Fundamental

N2

Pólo tr-
Santana do

Ipanema

Educação
Infantil

(D0!) 459
Anos Iniciais

do Ensino
Fundamental

4s9

Pólo III-
Palmeira dos

Índios

Educação
Infantil

0l169 0l 169
Anos Iniciais

do Ensino
Fundamental

Pólo IV-
Coruripe

Educaçâo
Infanül

7368 07 368

Pólo V-São
Miguel dos

Campos
Anos Iniciais

do Ensino
Fundamental

Educaçáo
Infantil

505 10505 10

Pólo VI-
Viçosa Anos Iniciais

do Ensino
Fundamental

01Educação
Infantil

4it

5t0
433 10

PóloVtr-
Marechal
Deodoro

Anos Iniciais
do Ensino

Fundamental

Os Pólos concluíram suas tumras em Março de 2006, ficando as 12 tumlas

restantes de Arapiraca e as llturmas do Pólo de Marechal Deodoro paÍa concluiÍ em

março de2007, ou seja, as aulas irão até o final de janeiro e a colação de grau se
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realizará,no mês de março, ficando adataestabelecida por cada administação do Pólo.

Os mgnicípios de Palmeira dos Índios, Arapiraca, Santana do Ipanema e São Miguel

dos Campos como têm Campus próprio irão continuar ofertando o PGP, mas o

município de Marechal Deodoro pela sua ingerência política não irá continuar com o

programa Em Marechal Deodoro, até chegou ser feito o projeto para a Construção do

Campus Universiüário da FTJNESA o que formmia o Campus VI, mas, isto não

aconteceu, pois quem substituiu à coordenação administativa anterior, não deu

continúdade. A Coordenadora Administrativa anterior fez todo o projeto, mas foi

demitida por conta de acordos políücos e isto levou o Pólo VII ao desc,redito, portanto o

fim do seu funcionamento com a conclusão das I I turmas que iniciaram.

O Programa a princípio funcionava com 01(uma) Coordenadora

Administrativa e 0l (uma) Coordenadora Pedagógica, juntalnente com 0l (uma)

secretária, corpo docente especializado e pessoal de apoio, isto em nível de Pólo. Na

administração geral da FUNESA é composto poÍ: 0l (uma) coordenadora

Adminisüativa Geral e oufa Pedagógica e 0l(uma) Secretrária Geral dando suporte em

todos os Pólos. Em 2005, por contenção de despesa a coordenação administrativa e

pedagógica de cada Pólo ficou a cargo de um só profissional, que exelcia a função de

administrador e de pedagógico.

O Coordenador Administrativo/Pedagógico é nomeado perante a indicação

política do Prefeito da cidade Pólo, ou do Governo de Alagoas exigindo que este

profissional seja um especialista naárade Formação de Professor, no caso de Marechal

Deodoro, quem ocupa hoje, o cargo de coordenador não tem esta especializaqão, üí a

regressão do Programa.

A secretrária e o pessoal de apoio são nomeados pelo Secretário de

Educação do mgnicípio Pólo, são profissionais do mrmicípio colocados à disposição do

Programa.

O corpo docente para minisuar as aulas do Programa é formado tanto por

professores concursados da FLTNESA' oomo profissionais que assumirão um

compromisso formal com a formação específica na área da educação. Estes professores

terão que comprovar sua experiência com o magistério. Os professores contatados são

submetidos à anrflise de curriculum vitee e o mínimo exigido é uma especialização na

área da educação. Eles têm contatos horistas, conforrre a cdrga horária da disciplina

que irão ministrar.
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5.4. O PGP do Município de Marechal l)eodoro

Município de Marechal Deodoro fazparte da microrregião Litoral Alagoano,

localizado às margens da lagoa Manguab4 em Alagoaso foi colonizado pelos

portugueses, mas sofreu influências dos franceses e holandeses. Teve a sua origem em

uma das sesmarias doadas ao porhrguês, Diogo soares da ümha.

Surgiu como Vila de Madatena em 1611, mas depois teve seu nome mudado

para Madalena de Sabaúma, em seguida chamou-se de Santa Maria Madalena daLagoa

do Sul, Alagoas do Sul e tempos de,pois de Alagoas.

politicamente, Marechal Deodoro passou por várias mudanças. Em12 de abril

de 1636, foi elevado à categoria de Vila. No ano de 1711, se estabeleceu como coÍnarca

e com a Emancipação Política de Alagoas, então, ele passa à categoria de cidade,

atavés da lei de 8 de maÍço de 1823. Como cidade foi capital da Província ats 1838,

como Alagoas detendo todo poder administrativo.

Faz limites com o oceano Attântico e os seguintes municípios: Pilar, Balra de

São Miguel, São Miguel dos Campos, Satuba" Santa Ltzia do Norte e Coqueiro Seco-

possú una área de 363,3 km2. Seu clima é temperado variando a temperatura, sendo a

mínima de22" C. e a mardma de29r C. Pelos limites pode-se observar que, exceto Boca

da Mata, os municípios parceiros do Pólo VII são vizinhos'

Marechal Deodoro foi múto disputado pelos holandeses, abnigou missionários

fianciscanos e atraiu os franceses em seu litoral. Ao ser invadido pelos holandeses, estes

fizeranum verdadeiro massacre no povoado. Torturaram a sua população, incendiaram

casas e a Igreja do antigo convento do Carmo, que so teve sua reconsEução em 1783.

Tanto os porhrgueses, quanto os holandeses contibuírarn com o parimônio

arqútetônico da cidade em estilo barroco. Isüo pode ser obsenrado nas igrejas Matiz

Nossa da Conceição (1755), Santa Maria lúadalena, Nossa Senhora do Rosrário dos

Homens Pardos (1834), Senhor do Bom Jesus do Bonfim de Taperagú (1755), São

Miguel, Nossa Senhora do Amparo (1757) e São Francisco ao lado do Convento.

Encontam-se ainda, o Convento, o Museu de Arte Sacra, o Complexo do Camro, o

palácio Provincial, que foi sede do governo, hoje, sede da PrefeituÍa, a Câmara de

Vereadores, a cadeia pública e a Casa de Marechal Deodoro'

O Museu de Arte Sacra está instalado no Convento de Santa Maria Madalenq

hoje chamado de Dom Ranulfo da Sitva Farias, possui um acervo de 300 peças. O
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Convento, construído em 1648, já foi quartel e orfanato. Nele estão guardadas as

imagens sacrasi esculturais tais como a de São Francisco, São Domingos, Nossa Senhora

do Rosário, Nossa seúora da conceição e são Miguel. Na casa de Marechal Deodoro

pode-se enconüar objetos e móveis, que pertenceram à família de Deodoro da Fonseca'

Hoje, o município de Marechal Deodoro é conhecido como o ooberço de

Marechal Manuel Deodoro da Fonseca", o proclamador de República e o primeiro

presidente do Brasil. É tombado pelo Patrimônio Histórico e Artístico. É tanto que, no

centro da cidade, ainda pode ser encontÍadas ruas estreitas com casas baixas de

biqueiras e as portas caracterizam o estilo colonial, sem contar os sobrados do Palâcio

Provincial, adquirido em 1836, e apópria cadeia Pública

Atualmente, Marechal Deodoro constituí um bom desenvolvimento denfio do

fator sócio-econômico e cútural de Alagoas. No setor econômico, a cidade conta com o

Pólo cloroquímico, o Distito MultifabÍil a usina sumaúma e a Petobnás, isto sem

contar com os investimentos em outros setoÍes, tais como o comércio, attesanato,

turismo e construção. Todo estes setores contibuem paÍa a arrecadação do ICMS

(Imposto de Circulação sobre Mercadorias e Serviços), o que implica na geração de

emprego e renda e investimentos educacional'

No tocante à educação, o município poszui creches, pré-escolm, escolas de

ensino fundamental e médio e na área do ensino proÍissionalizante, sendo este ultimo

oferecido pelo o CEFET - Cenfio Educacional Federal de Tecnologia unidade do

Governo Federal brasileiro instalada no proprio município e o PGP - Programa de

Graduação para Formação de Professores de Anos Inicias em nível superior. .

O pólo de Marechal Deodoro foi fundado no dia 3l d e maio de 2003,

conforme estabelece o documento do convênio em anexo I. Atende aos 07 municípios

da região próxima a sua cidade como se percebe em seus limites geográficos. só o

município de Boca que se distancia, mas faz limite com o município de Pilar, que é o

vizinho mais póximo de Marechal Deodoro. O PGP da cidade de Marechal Deodoro

está distibúdo da seguinte forma:

-Pólo VII-
TOTAL

DE
ALUNOS

MODALIDADE
DEENSINO

I\"DE
ALI]NOS POR
MT'NICÍPIO

CIDADESTI'RMAS

53Séries Iniciais53DeodoroA
24Marechal 53Séries Iniciais
29Boca MataB

53Séries Iniciais53Marechal Deodoroc

no08- Ihrmas do
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D
MareúalDeodoro 30 Séries Iniciais 54

BocadaMm 24

E
Pilar 36 Séries Iniciais 53

Satuba t7

F
Marechal Deodoro 26 Séries Iniciais 53

Barra de São 27

G
Marechal Deodoro l8 Séries Iniciais 53

Santa LuziadoNorte 35

H
Seco 3l Séries Iniciais 54

Marechal Deodoro 23

I
Piltr 3l Séries Iniciais 54

Marechal Deodoro 23

J

Pilar 30 Séries Iniciais 54

Marechal Deodoro l3
Satuba l1

K

Marechal Deodoro 25

Educação
Infantil

47
Boca da Maúa 06

Pilm 09

Satuba @

Coqueiro Seco a
Santa Luzia do Norte 0l

5E0
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Pela tabela acimq o que se constata é que as turmas são diúdidas com

alunos de dois ou mais municípios, sendo que Marechal Deodoro poÍ ter o maior

nrimero de alunos abriga sozinho as tunnas A e C. Enquanto que, a turma K é formada

poÍ 6 municípios, poÍ seu a única turma de Educação Infantil.

O pcp em Marechal Deodoro surgiu de um acordo entre os 07 Prefeitos

dos municípios vizinhos e circunüzinhos com o objetivo de p'roporcionar aos

professores destes municípios um curso superior paÍa a melhoria do quadro de ensino

nas Séries Iniciais e Educação InfanüI. No convênio estão estabelecidos todos os

princípios legais desta parceriapdÍa criação do PGP, como tarrbém a distribuição de

vagas por município da seguinte forma:

Quadro no lD - Distribuição do número de alunos do PIGP - Pólo VII - Marcchal Deodoro por

TOTAL I'E ALUNOS BOR wrurrcfuio

MarechalDeodoro 259

Pilar lll

BocadaMata 65

Satuba
49

Santa Luzia do Norte 36

Seco 33

Barra de São Miguel 27

TOTAL DE ALIINOS DO pÓr,o 5E0
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Pela distribuição aprcsentada no quadro acima' observa-se Qü€, o

mgnicípio de Marechal Deodoro contém o maior nrimero de professores/alunos, um

requisito para este município sediar o Pólo.

A escolha da cidade Marechal Deodoro paÍa ser a sede do Pólo VI, além de

possuir o maior número de alunos, tamMm resultou de um consenso entre as sete

prefeitgras e os representantes legars da RJNESA por apresentar melhores condições

para o funcionamento da Faculdade. Ficaria mais trcil o a§esso para os

professores/alunos dos outros municípios e aindq garantia todas as esmrturas logísticas,

que os demais municípios não possúam.

5.5. Análise dos Conteúdos da Estrutura Curricular

A matiz curricular do PGP apresenta uma esüutura curricular comum

(Séries Iniciais e Educação Infantil). (Anexo II). Essa estrutura de base comum é

composta de 24 disciplinas disüibúdas em 04 módulos formando um total de 1500

horas aulas. Ele é desenvolüdo tanto nas Séries Inicias como na Educação Infantil. O

primeiro módulo apresenta 05 disciplinas fechando sua carga honária em 390 horas. No

segrmdomódulosãotrabalhadas05disciplinasecomeçaentão,asedesenvolveros

Estudos Independentes o que vai dar um total de 410 horas-

Os Estudos Independentes são carasteizaÃos por atividades

complementares para o desenvolvimento científico, cútural e acadêmico, que tem como

objetivo ampliar o conhecimento do professor através da exposição de eixos temáticos.

Os temas em estudo são abordados em seminários de maneira que venham subsidiar os

alunos para as üvências das diferentes áreas no campo educacional, proporcionando a

diversificação de estudos e aprofirndando aprárÍítcapedagógica- Mesmo com esta idéia,

nenhnm tema foi colocado púa a Educação Sexual, conforme o seu planejamelrto

(anexo I). Os Estudos Independentes acontece a partir do segundo módulo, conforme o

mosta o parágrafo anterior, e se estende até o final do PGP'

O terceiro módulo é formado por 05 disciplinas mais os Estudos

Independentes totalizando 360 horas e o quarto módulo são 06 disciplinas mais os

Estudos Independentes formando 340 horas, concluindo, assim a esÚruttra ct[ricular da

base comum.
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Como o objeto do estudo é as Séries Iniciais, então foi analisada a estruttüa

clrricular (especíÍica as Séries Iniciais do Ensino Frmdamental), (anexo III). Essa

maúzesLá dividida em 02 blocos formando um total de 1700 horas. Em seu primeiro

bloco aparecem 08 disciplinas mais os Estudos Independentes, já começa o Estágio de

observação e as primeiras noções para o Trabalho de Conclusão de Curso - TCC I. Este

bloco tem o total de 830 horas. O segundo bloco é conclusivo, o Pólo de Marechal

Deodoro já conclúu as 08 disciplinas e os Estudos Independentes, estando agora só

com o relatório do Esüígio II e do Trabalho de Conclusão de Curso -TCC II.

Pelo que se observq a maioria das disciplinas, tanto a estruürra comum,

como a estrutuÍa específica estabelece a teoria e parte pnítica pedagógica, ou seja, existe

uma relação teoria/práüca pedagógica. O futtro professor em sua formação devení ir

além dos conteúdos, portanto através da teoria, irá adquirir subsídios para ampliação

dos seus conhecimentos e aprofunúí-los na pnática pedagógica. De acordo com as

Diretizes Cgrriculares para a Formação de Professores da Educação Brásica em Nível

Superior, curso de Licenciatura de Gmduação Plena @rasil, 2002:23);

a avaliação da prática [...] arctitui momento privilegiado pma uma visão

crítica da teoria e da estrutwa ctrriculw do curso. [--.]. Não basta um

profusional ter conhecimentos sobre o seu trabalho- É, Tmaamental qye

saiba mobilizor esses conhecimentos, transformando-os em ação.

As ementas de cada disciplina conforme os anexos IV e V foram também

analisadas com o objetivo de verificar se haüa algum tema em seu conteúdo que

envolvesse a Educação Sexual. Pelo que mosfra em cada um delas não hrí um conteúdo

especíÍico relacionado à Educação Sexual, como também na referências bibliográficas

de cadadisciplina, não hánelrhum lirno que aborde aEducação Sexual.
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CAPÍTITTO VN A EDUCAÇÃO

SEXUAL NO DNSCURSO DOS

FOWOS/]PROFESSORES
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6. A RECOLHA DAS rNT'ORMAçÔns.

Os formandos/professores puderam apresentar as suas declarações

mediante a entrevista feita no Pólo.

O discurso destes formandos exerceu um papel importante para que

pudéssemos averiguar até que ponto o PGP teve, ou não, contibúção para que eles

pudessem desenvolver uma proposta de Educação Sexual na escola, como tanrbém ver

até que ponto este curso de formação de docente vem atender as demandas sociais e

culturais do exercício da sexualidade humana

O discgrso exerce um papel decisivo nos atos específicos da fala,

principalmente, na sala de aula porque é consfiuído numa relação professor aluno. "0

ambiente da sala de aula é o espaço em que acontecem as diferentes maneiras de

transmissão do saber". (Santos, 1999:10).

Das ll turmas do PGP de Marechal Deodoro foram ouvidos 2

professores/alunos, formando um total de22 professoreValunos. Através da entrevista

puderam prestar suas declarações sobre as suas experiências na proposta de Educação

Sexual nas escolas, enquanto cuÍ§avam o PGP.

Para as informações de cada professor/aluno sem comprometer a sua

identificação pessoal, então foram utilizados símbolos representativos. Cada um dos

alunos foi denominado pela letra das representações das tumms e ficou da seguinte

forma: (A-l e A-2 paraos alunos da turma A, e assim oom as ouúas turmas - B-l eB'2,

c-l e c-3; D-l eD-2;E-1 e E-2; F-l eF-2;G-1 e G-2; H-l eH-2; I-l e I-2; J-l e J-2).

Quadro no 10 - recolhimento da primeira informação.

emSexualdaafoimomento EducaçáodiscutidaPGPdo questãoemNa1. §ua algumtrajetória
foiformadeentão§e for

ResposüasTurma Formando/professor

Não, queme lembre, nenhuma matéria abordou esse tema.A-t

No momento não me algo sobre esse assunto,recordo se foi
não houve.mas te,nlro a

A-2A

Não vou responder as per$mtas, poÍque nada foi falado de Educação

Somal.
B-1

Me recuso
não temos

a responder
nada a frlr,

as questões. A turma chegou à conclusão que,

porque nunca foi colocado nenhum asstmto de

Serual.

B B-2

Nãoc-l
Nãoc c-2

O assrmto foi úordado de sucinta, mencionadas asD-lD
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Os professores/alunos ao serem questionados sobre a abordagem da

Educação Sexual em alguma disciplina que compõe a grade curricular do PGP, o que se

observa é a falta de lembrança, ou quando alguem fala do tema se Íeporta as aulas de

Ciências direcionando o exercício da sexualidade como atividade meramente genital e

reprodutora. O mesmo acontece oom a disciplina de Psicologta do Desenvolvimento

que relaciona a sexualidade ao desenvolvimento do corpo, o que caracteriza um

discurso do sexo fisico genital.

Quadro no 11 - recolhimento da segunda informação

D

*fases do desenvolvimento humano" na disciplina Psicologia do

Desenvolvimento.
D-2 Não vou responder nad4 Porçre não foi tabalhado nenhum assunto da

Serrual.

Não houve um momento específico de como se trabalhu a

o que houve foi a elaboração e apresentação de algrms tabalhos que

abondou o tema sexualidade. A disciplina foi Ciências Físicas eE

E-l

E-2 Nas aulas de Ciências foram expostos cartazes com t€mas

sexuars e de transmissíveis.

F

F-1 Srm, em alguns momentos €m que atunna debatia

FA Foi e)eosto de forma úpida e superficial só púa tirtr dúvidas e

curiosidades de
Ciências Ffuicas e

algumas aluaC nas disciplinas de Psicologia e

G

G-l Sim. Em várias disciplinas: Ci&rcias Físicas e Biológicas, Língua

Portugues4 enüe outras. Foram abordados de acordo com a

necessidade os ahmos estavam sentindo em lidar sobre o assunto.

G-2 Sim, mas de forma espon6nea citado como problema, onde o professor

nao e de resolver.

H

H-l Não

IJ-2 Sim- foi elaborado um seminário com apresexrtação de cartazes e

figuras e materiais de prevenção como *cmisinhd' DIU, comprimido
etc. Ciê,ncias Físicas Biológicas

T

I-1 Não nenhuma disciplina estava relacionada ao tema

t-2 Em Psicologia do Desenvolvime'lrto houve alguns mome,lrtos de

discussão sobre o tema

J

J-l Especificamente não, Poré'm algumas temáticas presentadas

durante a de Ciências.

J-2 Não. Alguns assuntos relacionados à sexualidade foram explanados nas

Ciências

2. Cite exemplos em que a sexualidade humana foi tratada com reflexão na sala de aula e as

disciplinas em que isto aconleceu.
Turma Formando/professor Respostas

A A-l Em

AA O tema em questão abordado superficialmente, na disciplina de

mas nãome recordo de

B B-l Semresposta

B.2 Semresposta
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Nas informações acima, são até apresentados exemplos esporádicos e a

disciplina Ciência Físicas e Biológicas sendo sempre apontada como uma disciplina que

faz menção ao exercício da sexualidade, como se a questão da Educação Sexual se

resumisse nas aulas de anatomia e Íisiologia do corpo. O professor de Ciência tarrbém

dentro da sua falta de inforrração encamiúa o problema da Educação Sexual para os

Agentes de Saúde ficando a impnessão de que a Educação Sexual é a oferta de

'tamisirúas" e "anticoncqlcionais" para a prevenção ou "estimulação" do exercício da

sexualidade. Pois, não trá orielrtação precisa e consciente do exercício da sexualidade

dentro dos valores históricos, sociais, filosóficos e antropológicos. Aparece ainda, neste

item a disciplina de Literatura Infantil, porém sem muitas informações de como foi

aproveitada esta disciplina no contexto da sexuatidade humana, nem sequer o nome do

filme assistido foi lembnado. Trabalhar a sexualidade na Literatura Infantil é muito

pertinente, pois nas histórias de contos de fadas podemos encontar temas que pode'lâo

ser discutidos em sala de aula elrvolvendo a sexualidade humana. Como por exemplo,
t29

C c-1 Nenhuma

c-2 Em Infantil; o enfatizou o frto que, não se

concebe mais em pleno século )O(, posturas preconceihrosas com

à sonralidade vindas de uma educadora

D D-1 A sexualidade hummanão foi tatadacom reflexão durmte o PGP.

D-2 Sem resposta

E E-l Esses momentos ocorreram especificamente, durmte a exposição de

trabalhos na sala de aula Porém, nada tão profirnda. A disciplina era

Ciências Físicas e

E-2 O filme: '0 Sorriso de Monalisa'' que reldou fuos referentes à

sexualidade humana comprando os avmços nas Ciências Biológicas e

Umfilmeem Física Humma Geral do Brasil.F F-1

F-Z Não foi nabalhada com reflexão.

G G-l Drrmte as de Ciências Ffuicas e Biológicas a pnofessora Gláucia

nos mostrou como trabalhr a sexualidade de forma natural e coerente

sem causar transtornos entre as crianças e seul pais. Principalmente,
com (xt de saride.

G-2 Não houve disciplina que ràtasse da sexualidade humana.

H H-l Não tem exemplo, porque não houve este momeÍrto.

H-2 Num debate de pnofessores, que tinham dúvidas em oomo responder

aos ahmos sexo, em que idade inicir a l" relação sexual e o que é
nas aulas de Ciências Ffuicas e

I I-l Não houve nenhuma

t-2 Não nos recordamos de momentos reflexivos

Drrante a explmação do assrmto siste'ma reprodutor, úavés da lâminas

no e ctrtazes na de Ciências.
J J-l

J-2 Sistema reprodúor e métodos mticoncepcionais na disciplina de

Ciências Biológicas.
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na história de "Branca de Neve" podemos analisar a afetiüdade do "beijo" e a sua

relação oom o se,lrtimento de amor. Mas a maioria das informações constam que não

houve uma reflexão para se tabalhar a Educação Sexual.

Quadro n" l2-rccolhimento da terceira informaçf,o.

No tocante as atividades que foram desenvolvidas aproveitando o tema

sexualidade humana mais uma vez é enfatizado o professor de Ciências, porém se

continua enfocando o aparelho reprodutor e este por si só, não representa a Educação

3. Indique atividades que foram desenvolvidas com o tema sexualidede humana e a disciplina onde

foram
RespostasTurma

NemhumaA-l
Não merecordo

A

A-2

Sem respostaB-l

Sem resposta

B

B-2

Não foi desenvolüda em nenhumadisciplina.c-l
Nenhuma

c
c-2

Durante um seminfoio na disciplina de Físicas e BiológicasCiências

os métodosforam
D-l

Sem resposta

D

D-2
referentesmomentososDuante questionamentossurgiramqucpoucur

desóúordado comtemao foi citação exemplosà Educação Serual,
tabalhos denafoi dosoutroo momentocomunitários. apresen@ão

Ciências Físicas e

E-1

e,nvolvendo doenças sqrualmente

transmissíveis, puberdadg órgão reprodÚor na disciplina Ciências

Físicas e

Atiúdade foi um

E

E.-2

Seminário na CiênciasF-l

Nenhuma

F

F-2

com o t€ma: DST
a sexualidade dos

meu ficouoinclusivede gruponaHouve disciplina
sob,retflnbémFalamosmétodose anticoncepcionais.

s ds3 animais.

G-1

Nenhrma

G

G-2

Em algrms pÍojetos da disciPlina Metodologia da Ciência' mas só

relacionado ao
H-l

Seminfoio e pesqüsaem Físicas e Biológicas.Ciências

H

IJ-2

drrante o curso.EmnenhumaI-1

Em Ciências Ffuicas e Biológicas aconteceu um mine serninário, onde

ao tema.nm dos se
t-2

I

Apresentações socializando textos coerentes com o tema
de Ciências.na

sistemaJ-1

Seminários e textos ao teÍira.J-2
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Sexual, mas com esta pnítica termina o professor/aluno absorvendo qlre trabalhar

Educação Sexual na sala de aula é repassar conteúdos Ciência Físicas e Biológicas.

Quadro no 13 - recolhimento da quarta informação'

tcrIniciaisdasProfessores Sériçdeno decursonecessário§ena Formação4. Acha que
achaYOGEatividades quePorSexual? Quequê?u Educeçãodemódulo contemplequeatividades,

ser desenvolvidas neste módulo?
ResposasFormando/pnofessorTurma

informações n5oemarstivesse precisasalunadooSim, quepara
GOmou

A-l

úilizar.

atividades
umnecessáriose fazcomotsma estetratandose umdeSim. emPorque

s€rPoderiam desenvolvidasma§conhecimento abrangente.
IniciaisSériesdas pudesseotocanteno L metodologia p,rofessorque

A-2

A

Sem resposta.B-l

Sem resposta.B,-2

B

Oa maia e pela falta de informação na

Não temho idéia das atiüdades.familia.
Sim. Pelac-l

Primeiro, etabus possasenso educadorSím. quebrequepara
idéia atiüdades.dasaúade Não tenhot€maesse salanadesenvolver

c-2

C

àrelacionadasc,om situaçõeslidamosSim. Porque
Comoestar úeSexual Sugestâo:preprados.Educação precisamos

dososousêusacriciandoao

D-l

Sem resposta.

D

D-2
sexualidadesobreGnilde móduloummtes específicoAcnedito que

marorooms€rt€mao precisãodeveráSériesnas erploradoIniciais,
conhecimentonemt€mnaomaronaI educadoresdosou seJ4antes,

interessailrtesenaAcreditosexualidade.à expoÍreferentes quêbásicos
oúordaráreada tem4ffircÍ paraatiüdades profissionaisprfticas,

aé sexualidade.essêt€Nrhr

E-l

seminfoiostrmsmissíveis.

e eadultosoom adolescentes, jovenstabalhamosSim. Porque
sobreAtiüdadesahmos.nossosmelhortransmitir paraprecisamos

debaúes.esexualmente

E

EA

atividade

atenderestá parap(x§amosnós, professoresSim, quepaÍa
sexualidade.deTodanossosdos ahmos.necessidadesaÍr

F-1

Sim, porque na
vezes se,ntimos

sala de aula nos deParamos

medo de habalhü este t€ma
com situaçOes que muitas
na salia de aula e ser mau

Não teúo idéia das uiúdades.

F-2

F

püa trahlhar sobre a
e suporte de autores

têtntodosnempoÍque
decome relatoosexualidade experiências

talvez facilitasse mais seüúalhancom

G-l

énossosentre jovensnovada sociedadeSim. diamtePorque
GOmOestudos seminários,dedemomentos estudosnecessário que haja

assunto.osobrevisãoumalevem aenhevistase

G-2

G

professores se escondem" têm vergonha de âlrna
etc.sexualidade.

PorqueH-1

depesquisas, debatesSino, para enriquecer meus coúecime,lrtos atavés

e feira de Ciências.
IJ-2

H

da

dentroúordadosertema necessitade éisto umafinal queconta.s,
famsrnissíveis.sexualm€,Írteascomo:

I-l

(H[V,

atrate damódulouma t€r questãodeGOm queConcordamos proposta
enúmeroo deé vezcada Ínror pÍ€cocegravidezsexualidade, pois

como:atividadesAqediffioscasos queoutros ArDS...).
mesmoou denestatrabalhemde

t-2I
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I crianças abusadas podsriam contibuir.

J

J-1

Sim, porque existem tsmáticas que necessim de maior domínio e

té""i"à" para discuth em sala de aula. E as diüdades desenvolvidas

seriam para orientar o educador a trabalhar t€'mas que desperte o
interessô do ahmo- Palestras, seminários, oficinas e feiras de

Sim porque rna pÍeparil melhor o púa os

problemas que 6ITnrG-tíI nas escolas orientar os alunos. Palestras,

seminários.

J-2

A Educação Seruat nos Currículos de Formaçdo de Professores das Séries Iniciais

euando a qgestão é a importáncia de um módulo de Educação Sexual, o

discurso dos professoÍes/alunos é unânime em concoÍdar com um módulo específico,

que possa direcioná-los numa proposta pedagógica que dê condições para que venham a

desenvolver os estudos da sexualidade humana em sala de aula, enfietanto não sabem

relacionar as atividades para compor tal módulo. 0 que prevalece em algumas falas é o

exercício da sexualidade oÍgânica e genitat apontando o "bom uso" ou *mau uso" do

corpo. A prevenção de doenças sexualmente transmissíveis, gmvidez precoce é

importante, sim, mas antes destas ações é preciso refletir junto aos altmos a sexualidade

na dimensão socio-cultural.

Quadro no 14 - recolhimento da quinta informação.

5. Apresente sugestões Para que desenvolvidos proietos de Educação

de Séries

Sexual na sala de aulrrsejam

RespostasFormando/professorTurma
terpolssugestões,um eresentarpouco

mtesdeve'moslsÍx)dealunos vriadas,idadescuidadomuito sendo por
bem mtes de abordan o assrmto.detudo

A-l

cuidado todo especial em relação ao tema A minha sugestão é que em

primeiro plano aconteça um momeNrto de levantamento das reais

daturmanecessidades a

haver umnamiúaEm se SériesA-2

A

Sem respostaB-l

Se,mresposta.B-2

B

primeiro as necessidades

adolescentes naescola

4ITJI

Educação Senral Püa os
ÍTrü

(hevenção
ObservandoConlrecrndo o

ca

C

pelo ouho. As relações e suaso
e

I»I

Semrespostas.>2

D

Como eunasci. NaI
Projeto alunos.apossaEA

E

Nãotenho sugestões.

sexo e droga Sexo e suasnaAF-2

F
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Com relação à elaboração de projetos de Educaçilo Sexual para serem

apresentados em sala de aula há uma sensatez por parte de alguns professores/alunos, ao

mencionarem, guê primeiro terão que ser levantadas as necessidades das turmas há

ainda, quem proponha um diagnóstico, porém voltado para o adolescente. Tarrbém tem

aqueles que fazem a opção pelo projeto pedagógico, hN tazendo a sexualidade genital

como tema primordial.

Quadro no 15 - recolhimento de sexta informação.

G G-1 Projetos que envolvam a famflia, pois ainda vivem no sistema

tadicional, onde os pais não se abrern junto aos filhos pra discutir tais
assuntos e as crimças acabam aprendendo tudo de fornra eÍrada- Seria
interessante trabalhar "os orimeiros Dalsos para a sorualidade'

G-2 Não tenho sugestões.

H H-1 Projetos de conhecimento sobre a sexualidade e projetos de gravidez na
adolescência

HA Não te,nho sugestões.

I I-1 Projetos de pré -adolescência e da adolescência

t-2 Projetos de reprodução humanq do ato sexual ao nascimento. Glzüdez
Drecooe como evitaÍ? Doenças sexualmente transmissíveis.

J J,l Não tenho sugestões para projetos.

Não tenho sugestões paraI-2

6. Ao concluir o PGP você se acha apto (a) a discutir os temas referentes à sexuelidade abordados
nelos alunos em sua sala de aula? Por ouê?
Turma Formando/professor Respostas

A A-l Pra ser sincera aprendi muita coisa no PGP, esüou mais informada de
múta coisa, menos em sexualidade.

A-2 Devemos buscar novas formas de habalhar um tema tão polêmico
como este nas Séries Iniciais.

ts B-1 Não respondenros as perguntas anteriores, porque não vimos nada.

B-2 Nãovimos nada

C c-1 Não, pornão ter visto nada.

c-2 Não. Não sei como abondr o assmto.

D D-1 Nâo, sinto que posso conhr ap€nas sop x minha etgeriência.

D-2 Não vimos nada.

E E-1 Particularme,nte, temho um coúecimento razoável sobre o temq mas
não foi conhecimento abordado no PGP, não. Gosto muito do teÍna e

ssmlrÍe, estou le,ndo me tualimdq afinal a so<ualidade faz pate de
nossas vidas.

E-2 Sim, porque foram müto debatido em sala de aula os t€mas abordados
e houve também oescuisa

F F-l Como temos consciência de que é preciso se informar, então cúe a nós
DÍocurar ler sobre o t€ma.

F-Z Nâo, não fomos preprados.

G G-t Sim- Poryue quando eu não souber de que forma eu irei üabalhar
buscarei moio do meu PSF (Proprama da Saúde da Família) que sê
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G
Não, pois não critérios pratabalhr o assunto.G-2

H H-l Não.

H-2 Sim porque emiqueci meus de,naodomesmo.

I I-l Sim, não deüdo ao PGP, mas por esforço nosso em buscar

conhecimento sobrre esse tema.

Ainda" há um tabu muito grande para se fratar este t€ma em sala de

aule poÍ vfoios motivos: nao prep açao acadêmica, a má

dos e outros. Nâo estou

t-2

J J-l Não, porque não tive uma disciplina específica paÍa me orie,ntar quanto

à da Sexual na§t Séries Iniciais.

l-2 Não. Porque não tivemos uma prepração e formação paa tais temas.

A Educaçdo Sextnl rns Currículos fu Formaçdo de Professores dos Series Iniciais

Com a conclusão do PGP, a maioria dos professores/alunos não se acham

aptos para discutir o tema sexualidade humana em sala de aula, segundo eles em sua

tajetória de curso nada foi debatido com reflexão, apesar de admitirem em falas

anteriores terem visto algo nas disciplinas de Ciências Físicas e Biológicas, Psicologia

do Desenvolvimento e Literatura Infantil. Dentro deste disct[so, apenas um

professor/aluno se diz apto por contas do debates das aulas de Ciências Físicas e

Biológicas, D6 é bom lembrar que este professor/aluno estrí sifuado tão somente num

aparelho ÍepÍodutor, nas doenças sexualmente fransmissíveis e isto não é subsídio

suficiente para aqúsição de aptidão no trabalho de sexualidade humana. Os dois

professores/alunos que também se acham aptos, confirmam que suas aptidões não

resútantes do PGP, mas de sua pópria iniciativa.

Quadro no 16 - recolhimento da sétima informação

trebalhar a Sexual na escolrr?oPGPlhe7. a
RespostasTurma Formando/professor

Pra dizer a verdade nenhuma, o pouoo que adquirido através desel

O PGP conüibúu forma muito
discúido sobrre o assrmto não foi o suficiente.

de no assunto.leitras e
formaçãopma

Íms o

A-1A

A-2

Semresposta"B-l

Sem resposta-

B

B.-2

Nenhuma. Talvez, o que

relacionado as orfas áreas .

oferecido de importante, estejat€nhac-l

Nenhumac-2

c

Quase nenhumaD-l

NemhumaD-2

D

modo sãonãoum paradeActedito geral preparadasaÍl instituições9ue'
conteúdoesteacho erçlorado,atúalhr poucosexual,educação

não houve ttmadeixado de lado. Na

E-1

de curta fuação dentro doDeve haver maior üeinamento, curso

E

Ê.2

134

a



A Educação Sexual nos Currícalos de Formação de Professores dos Séries Iniciais

Diante da contribuição do PGP para se tabalhar a Educação Sexual nas

escolas, os professores/alunos não apontaram nenhuma contibúção na sua formação'

Eles colocam o PGP como significativo para outras informações, mas com relação a

Educação Sexual nada foi passado para que pudessem subsidiar coúecimentos

significativos sobre à sexualidade humana.

O que se pode observar é que estes mesmos professores/alunos que

colocam terem visto algo sobre sexualidade humana, com a mesma proporção afirmam

a não contribuição do PGP paÍa que se sintam preparados para discutir os assuntos

pertinentes à sexualidade humana com seus alunos em sala de aula

Foram importantes estas inforrrações, porque se pôde detectar a falta de

habilidade e conhecimento mais profundo do exercício da sexualidade hunana por parte

destes professores/alunos é tanto que mencionam a vontade de adquirir meios para

desenvolver uma proposta pedagógica mas se depararn com a falta de contibuição do

seu curso de Formação de Professores das séries Iniciais em Nível superior.

assunto para catrmcitar os professores.E

NenhumaF-l

Nenhuma, pois nenhuma disciplina colrte'mPlou trabalhos acadêmicos,

desse teinaa
F-2

F

fazeua jáquesintome poÍquenãoEu despre,parada
dermoame incentivouPGPo respondersóosobre tema.seminfoios

forma errada ou deixar de dar os alunos.

G-1

Nenhumq porque o assunto não foi abordado.G-2

G

que contibússe.Não houveH-l

Não.H.2

H

Nãq porque não houve nenhuma disciplinaI-l
positiva para a nossa práticC mas para aO PGP contibúu de

não.
t-2

I

deixamdo aessa

conhecime'nto,bastantena escola roquersenualTrúalhar Educação
duranteinfelizmenteabordados e,temáticasnasdomínioeexperiência

houvenaoProfessordede Graduaçãonominhaa hogramatrajetória

J-l

Nenhumat-2
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1. CONCLUSÕES

A E&tcação Santal passa pela efucação do educador.

(Chmbonneau).

A escola ainda lida com a sexualidade com a mesma ideologia encontrada

nas escolas do século XVIII, pois ainda são encontradas pessoas que lidam mal com a

sua sexualidade. A culpa e a repnessão são as conseqüências do controle social e moral

da sexualidade. Para melhor tabalhar este controle é necessário que se busquem

conhecimentos sobre a sexualidade, pois quando se falar em sexualidade é preciso

desmistificar a idéia de sexo como ato sexual, "a sentalidade é maíor que o ato sexual

e maior que a estatísttca" @into, 1999: 19) da quantidade de relações sexuais.

O tabalho de orientação sexual deve ser colocado com base nas discussões

e na definição da sexualidade no âmbito da üvência do ser humano, ou sejq os debates

serão voltados para a reflexão dos tabus, dos preconceitos sempre na busca do aluno

ampliar seus corúecimentos sobre a vida sexual e a sua pópria sexualidade.

A escola é uma instituição que tem como objetivo o ensino e que o

cotidiano por si só não garante o aprendizado. A Educação Sexual é feita no dia-a-dia

pela família e pela sociedade. Não deve a escola substituir a família, mas participar

junto à família.

A orientação sextral, sim, sená um papel da escola, que é um espaço de

reflexão sobre a Educação Sexual. "A orientação sexual, além de (Nsegurar o

conhecimento das informações biológicas deve possibilrtar, sobremdo a cornersa sobre

sexo nurn sentido mais amplo, abrangendo emoções e o anrudurecimento que sua

vivência traz". (Marta Suplicy apud Pinto,1999:22-23)-

Na orientação sexual devemos estar atentos para não se buscar uma

tentadora normatização de conteúdos, pois não se pode falar em sexualidade sem

cgmplicidade e intimidade para se conseguir um diálogo na sala de aula A orientação

sexual deve procurar arxiliar o aluno a descobrir e desenvolver suas capacidades

sociais, portanto cabe a escola abrir um espaço que possam ser colocadas às vivências

sobre os temas da sexualidade.

Abordar a ausência de uma proposta pedagógica de Educação Sexual nos

cgrrículos do curso de Formação de hofessor das Séries Iniciais do Ensino
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Fundarnental, no caso o PGP foi pertinente, porque os professores desta modalidade de

ensino não trabalham a questão da sexualidade em sala de aula Trazem consigo uma

atitude preconceituosa e não ente,lrdem que a sexualidade estrí além da genitália Pelas

entreüstas o que se observa é o professor sempre relacionando a Educação Sexual ao

aparelho genital com pÍevenção de doenças e graüdez preooce.

O exercício da sexualidade não se trata so de gravidez, prevenção de

doenças e órgãos genitais, mas de manifestações de vida da conduta humana. Por isto,

Educação Sexual não se lrlatatãs somente de anatomia e fisiologia. f importante sim,

que se tenha inforrrações sobre sexo anatômico e fisiológico, mas não se pode deixar à

parte a integração colpo oom a e,moção e a vidapsicossocial.

Para tanto, o educador sexual vem a ser o profissional que adminisEe a

sexualidade como uma expressão natural de cada pessoa sem reprimir, ou estimular as

manifestações sexuais.

Mas fica sempre a indagação de quem se,ní este professor e como este

podera adquirir tal postura. Se nos momentos de sua formação profissional nada lhe é

asseggrado, ou mesmo discuüdo com reflex?üc o tema então, fica dificil o professor

formador falar sobre as questões vitais da sexualidade humana. Esta falta de preparação

por parte dos fonnandos/professores pôde ser vista na estrutura das matrizes

cgrriculares, com também nas ementas de cada disciplina, que nem mesmo na indicação

bibliográfica se tem alguma literatura que ofereça subsídios para um tabalho de

rrat,trezasexual em sala de aúa.

Por outro lado, encontra-se o Projeto dos Estudos Independentes que ao

tabalhar eixos temáticos, atendendo aos princípios da LDB no 9.394196 era de esperar a

menção da Educação Sexual em algum seminário, oficinas ou jornada pedagógica, mas

nada disso aconteceu e assim saem os professoreValunos com as deficiências de se

aplicar a "Orientação Sexual oomo Tema Transversal nos Currículos Escolatts".

A LDB/96 é clara quando menciona a "Orientação Sexual" nos Parâmemos

Curriculares, porém são aprovados cursos de Formação de Professor de Séries Iniciais

sem o mínimo de infonnação para atender aos seus alunos no que se refere aos pÍóprios

Parâmetros Cgrriculares. O professor das Séries Iniciais na sua formação não passou

pela experiência e nem üvenciou suas dificuldades sextrais em sala de aula.

Se o curso de Formação de Professor das Séries Iniciais tem como objetivo

qualificar o profissional paÍa os desaÍios do mundo moderno, então terá que Íepensar a

sua prítica pedagógica, juntamente, som sua mafiiz curricular e avaliar as disciplinas
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que oferecem se está atendendo aos anseios da sociedade, onde os comportamentos

sexuais são explícitos na escola, na família e nos meios de comunicação de massa.

Educaçâo Sexual não é dar aulas de patologias.

E&rcm squalmente signtfica desencades um processo Ete
possibilite à criança vtver atitudes sadias frene à sa ualidadq com

tiberdade, úetividade e resporcabilidade, pqa que possa _ optar
conscientemente pela vida Ete deseiu law. E um processo lento e

progresstvo, integrando o indtvídao na vida social, contribuindo para Ete
homens e mulheres aprendon a vtver humoniconente com suúde e

felicidade.
Educação Squal não é um capíÍulo à pmte da educação

gtobal. Não é permitir malandragens, orgias e s$adezas- Também não é o

ensino de anatomio genital, doenças suualmente trarts,,,issíveis e

reprodução como muitos pensam. (Souz4 I 99 I : I 8).

Não se pode confundir Educação Sexual com lnfonnação Sexual. A

informação é parte do processo de Educação Sexual, daí a importlincia de nos cursos de

Formação de Professores das Séries Iniciais haver a inserção da Educação Sexual como

disciplina na estrutura curricular ou oomo eixo temáüco dos Estudos Independentes

utilizando as técnicas de oficinas, jornadas pedagógicas, semiftários, mesas redondas ou

ouffis metodologias que venham esclarecer aos pÍofessores/alunos as questões mais

sensíveis e vitais do exercício da sexualidade humana.

Para tanto, é importante que o professor/aluno tenha o conhecimento da

história da sexualidade na sua concepção filosóÍica" antropológica, social e psicológica

para melhor compreender a razÃa dos mitos e tabus que envolvem a sexualidade.

Tarnbém deverá estar preparado para aceitar a sua sexualidade de corpo e alma no

sentido de adqúrir aptidões para desenvolver uÍna proposta pedagógica que direcione a

Educação Sexual na escola, conforme estabelece os Parâmetros Curriculares.

E tanto que, os professores/ahmos em seu discurso admitem as suas

dificuldades e com isto proclamam a Educação Sexual na sua formação, segundo eles o

PGP não contibúu na sua fomração para enfrentar as condutas sexuais úvidas pelos

seus ahmos.

Para isto, as escolas de cursos superioÍes em graduação de Formação de

Professores das Séries Iniciais da Educação Btásica terão que formar profissionais

capazes de combater a resistênci4 a repressão e a violência sexual, principalmente, em

crianças, adolescentes e, especificamente as mulheres.
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1. Apresentação e ConcePções

o momento atual da FUNESA é marcado pela incessante busca do

conhecimento e pela renovação do "saber faZgf'educativo' As discussões sobre à

consüução de uma nova prática pedagógica veio ocupar lugar de destaque entre os

coordenadores e professores do pGP. Existe um esforço coletivo para veÍÍrcer as

dificuldades do dia-a- üa capazde conduzir a uma educação de qualidade- Entretanto,

reconhece-se que uma educação de quatidade só se consnói com mudança de

mentalidade. Há que se aprender novos conceitos e se contapor as tradicionais práücas

formativas e partir para análise criteriosa da realidade, por meio de eshrdos teóricos de

pensadores e educadores mais comprometidos com uma forrração docente competente

que responde aos anseios da sociedade'

Entendemos que é possível construir um novo saber ultapassando os

..muros,, da universidade. ora se percebemos universidade como espaço social de

extensão e pesquisa; e de mulüculttrralidade, haveremos de construir um novo projeto

educacional que considere os saberes culturais existelrtes nos alunos e nos professores'

que se cultiva novas crenças valores e atitudes da ética moral e proÍissional'

oprocessodeformaçãodocentevalorizaoalunocomopessoaecomo

profissional e que para isso há necessidade de se estabelecer na relação pedagógic4 o

desenvolvimento da criticidade, criatividade da autofomtação.

Nesta direção, a tansformação social e uÍna nova pratica pedagógica estão

também relacionadas aos projetos pedagógicos mais elevados' O que se espera em cada

Jornada Pedagógica, é que os temas a serem abordados sejam gurados pela reflexão

crítica e pelo esforço de constuir coletivamente o coúecimento' Os Estudos

Independelrtes fazem parte do elenco de inovações tazidas pela nova LDB - Lei de

Direúizes e Bases da Educação - IÉi n g.394t96, como forma de garantir ao acadêmico

,Ína nova perspectiva de ampliar seus esürdos, de aprofundrâ-los e de utiliá-los frente

aos desafios do novo modelo educacional'

os Estudos Independentes serão concretizados atavés de palestras' mesas

redondas, seminários e outras práticas mais avançadas que possarn Újaz-€I nrmos à

educação de nosso Estado, sob,retudo, melhorm o dese'mpeúo acadêmico dessa

Universidade e dos Pólos subjacentes'

2. Obietivo 165
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Possibilitar aos participantes (eshrdantes do PGP/FI'JNESA) uma

intervenção qualificada e crítica sobre questões fimdamentais da educação básica e da

educação superior, paÍa implementação de ações tansformadoras em projetos

educacionais.

3. Estrutura Organizacional e Descrição Metodológica do Curso

ParaqueoProgramapossaatingirseusobjetivos,pÍ|opomosuÍna

organização fimdamentada em 4 (quafio) eixos articuladores e complementadores' de

forma que o participante aprofunde sua compreensão sobre questões maiores do ensino

e da aprendi ?Âgerltânto da educação bfuica, quanto da educação superior'

Para cada eixo temático deverão ser elúorados subsídios em forma de

textos breves, contendo questões consideradas importantes do ponto de üsta dos

organizadores de evento, com a perspectiva de dinamizar as discussões e de aperfeiçoar

concepções sobre projetos educacionais compatíveis com as necessidades sociais da

época.

3.1 - Eíry;os Temáticos.

Eixo 1 _ Avaliação Educacional - Esse eixo enfatiza princípios e

concepçõestazidaspelaLDBemostraqueoassulto'pelanaturezae

complexidade serve de "pano de fundo" para os demais eixos'

Eixo 2 - Prática Pedagógica - Esse eixo enfatiza princípios e concepções

inovadoras tazidas pela nova LDB/96, e por pedagógicas tansformações'

parte-se da constatação de uma grande parte dos documentos sae'm das

universidades com uma forrração predominante científicg não pedagógica

enãoorientadapaÍaoensino.Portanto,esseeixodevedescartara

pamodesempenhodesrrasfimções.Estadimen§ãorefere-seao

aprofimdarrento de conhecimentos que a formação do professor precisa

estar compÍometida oom arealidade em que se tabalha, uma formação que

ntio esteja preocupada apena§i com a cultura ged' mas uma formação para
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a Wáo e uÍna ação para a formação e para intervenção educativa eftcaz,

tanto na escola quanto na sala de aula

Eixo3GestãoDemocráticanaEducação-Esteérrmeixo
importantíssimo a ser tatado na educação. Enquanto um conceito novo e

superador do enfoque limitado de administração, se fimdamenta sobre a

mobilização dinâmica e coletiva do elemento humano, sua energia e

compeGncia, como condições básicas e firndamentais paÍa a melhoria da

qualidade do ensino e a tansformação da própria escola' Nesse sentido' a

FUNESA, através do PGP deve,ní articular todas as condições meterias e

humanas necessiárias paÍa garantir o avanço dos processos sócio

educacionais das unidades de ensino.pólos do PGP, orientadas para

ptomover efetivamente a aprendizagem dos alunos'

Eixo 4 - Valorização do Magistério. - Este eixo tecnológico de fomra

que contibua para o desenvolvimento do país e do interiot alagoano;

especialmente com o aumento das verbas públicas destinadas à pesqúsa e

à capacitação de profissionais' Ora, sabe-se que a formação dos

profissionais do PGP é uma responsabilidade da FLINESA, para alcançar

um patamar de qualidade social, política e pedagógica atavés da firnção de

ensino com pesquisa e das relações entre teoria e pnítica

Ilurante os eventos de *Estudos Independente§'os organizadores deverão

se orientar pelas seguintes Diretizes Curriculares:

a) a docênciaátabase da formação pnofissional do PGP e de todos aqueles

que se dedicam ao trabalho pedagógico;

b)otúalhopedagógicotemcaníterformativoe'poÍissomereceuma

atenção esPecial;

c) os conteúdos de formação geral e específica pnecisam ter uma sólida

formação teórica

o a amora rormaçao curturar enseja a criação de experiências curriculares

que permitam relatos de problemas enfrentados no cotidiano da escola;
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e)aincorporaçãodepesquisacomoprincípioformativoedegestão

democrática do e,nsino;

0equeaformaçãocontinuadadosdocentesedospróprios
professores/ahmos se catacteizará, principalmente, PoÍ encontros

coletivos, organizados e sistematizado a partir de necessidades sentidas

pelos (as) professores (as) na pópÍia escola onde atuam e teút como

objetivoefinalidadeareflexãosobreapráticaenapráticacoüdianana

saladeaúa.Traznoseubojoanecessidadeeapossibilidadedeavanço

científico.

3.2 Carga Horária de cada evento

oprogramaconstade200horasaseÍdesenvolüdoem5Jornadas

Pedagógicas de 40 horas cada da seguinte forma:

4horasdepalestrasfundamentadasemestudodecasotazidopelos

particiPantes.

o 8 horas de mesa redonda, com no mínimo 2 expositores'

o 10 horas de seminários avançados'

o 8 horas de oficinas Pedagógicas'

o 6horas detabalhos de gruPo'

o 4 horas de relações interpessoais ou dinâmica de grupo'

ProfessoresdaEducaçãolnfantileSérieslniciaisdoEnsino

Fundamental que participam do PGP/ convênio Prefeituras Municipais e FUNESA'

oProgramaserádesenvolüdoemtodososPólosquevenhamatero

PGP

5. ImPlementação do Programa

ParaimplementaçãodesseProgramapropomosquehajanacomtmidade

acadêmica urra mobili zaqáodos líderes de classe, dos professores e coordenadores de

4. PúbHco AlYo
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pólos para que as decisões sejam tomadas coleüvamente, Pü& que as responsabilidades

na execução das ações possam ser compartilhadas'

oprogramateútasupervisãodaCoordenadoraGeraldaPnítica

pedagógica e coordenadora Geral Pedagógica e, em cada Pólo, será acompanhado pelos

Coordenadores Administativo e Pedagógico'

5.1 Ações Estratégicos

A equiPe técnica do PGP e os

duas grandes resPonsabilidades:

Coordenadores de Pólo terão no mínimo

l.Apoiarpedagogicamenteotabalhodosdocentesenvolüdosnas

JornadasPedagógicasjrrnto,assegrrrando.lhesosmeiosnecessáriosao

andamento do Processo educativo'

2. Promover o desenvolvimento pessoal e profissional dos referidos

alunosdrrrarrteaexecuçãodoprograma.Paratanto,serãonecessários

dentre outas, as seguintes atiüdades:

a)fazerlevantamentodostemasaseremabordadosdentodos

eixostemáticosasersmabordadosnasJornadasPedagógicas

junto aos alunos e aos professores'

b) Sugerir nomes de professores que possam participar dos

seminários, palestas e mesas redondas'

c)Elaborarplanejamentoestatégicodapnâticaeducacionaldo

Póloparamaioreficiêncianaexecuçãodoseventoseresultados

eficazes.

d) MobilizaraComrrnidadelocal,asautoridadesconstituídaseas

autoridades dos municípios Pólo nas atividades de

planejanrento dos Estudos Independentes a fim de contair

parcerias.

5.2 Ações Cenfiais do Programa d'e Estados Inilependentes'

oprogramadeEstudoslndepe,lrdentesépautadoem5componentescentrais:
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a) Capacitação do professor-aluno'

b) Aperfeiçoamento do docente atavés do aprofirndamento em

conteúdoseexperiênciaseducativasinovadorasrelacionadasà

EducaçãoBásicaeaoprojetopedaeógicodaFI'JNESA/PGP.

c) Monitorias e estágios'

d) programa de Iniciação Científica

e) Avaliação'

a) Capacitação do Professor-aluno'

Acapacitaçãodoprofessor.alrrnoserárealizadaporocasiõesdas

Jornadas Pedagógicas atavés de:

a) Reuniões pedagógicas de planejamento e avaliação'

b) Cursos, seminários, palestras' mesas redondas

pedagógicas.

c) Outras a criterio do Colegiado do Pólo'

e oficinas

b) APerfeiçoamento do l)ocente'

osdocentesdeverãoserenvolvidosnosEstudoslndependentes,ora

como palestrante e oÍa como ministrante de cursos, oficinas' etc' ou mesmo como

participante ativo para que possa acompanhar melhor o aluno em sua disciplina

c) Monitores e Estágios'

OsalrrnosquemaissedestacaremnodecorrerdosestudosnoPGP,

poderão ser selecionados para Fabalho de monitoria em turmas iniciantes que venham

apresentardificuldadesnaaprendizagemdealgunsconteúdosedomíniodas

habilidades. De igual modo, podern participar de projetos educacionais mais avançados

na qualidade de Estaeiário paÍa caÉios de docência ou outas atiüdades na Educação

Infantil e séries Iniciais do Ensino Frmdamentar. Esse trabalho deverá ser acompanhado

pelos Coordenadores de Pólo, podendo os relatórios finais serem aprese'lrtados nas

jornadas pedagógicas, por ocasiões das plenarias' 
úO
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d) Programa de Iniciação CientÍfrca'

o Programa de Iniciação científica diz respeito à iniciação à pesqúsa e

ao ensino, na forma de articulação teoria-pnítica' O desfecho científico considera a

existência de uma crise de compÍeensão por parte dos docentes nas relações entre eles' o

conteúdo e os ahmos. Logo, a reflexão sobre a realidade observada gera problernas e daí

nascem projetos de pesqúsa Isso nos remete a uma compÍeensão de que a formação

profissional não se desvincula da pesquisa. Os alunos que levarem adiante esse projeto

poderão ter tabalho considerado oomo "Eshrdos Independentes"'

e) AvaHação.

o Programa sení avaliado durante todo o processo de implementação dos

..estudos Independentes'. Haverá 03 (nês) momentos distintos da avaliação:

a)Antesdeiniciarcadaetapada..JomadaPedagógica,,oudeoutra

qualqueratividadeemqueoalunoestejaenvolvido.Serafeitauma

avaliaçãodiagnóstica.Essaavaliaçãoserafeitamedianteograude

aprofundamento desejado poÍ seu§i alunos' bem como' levantar

subsídios para o planejamento de cada evento'

b)Durantecadaeventooalunoseráavaliadomediantecritériosde

qualidade:

1. Assiduidade e Pontualidade'

2. Desempenho das atividades orais e por escrito'

3.Colaboraçãoeparticipaçãoefetivanoseshrdosindiüdualeem

grupo.

4. Outros, que a equipe organizadora julgue indispensâvel ao

aproveitalnento satisfatorio do ahmo'

c)Nofinaldecadaevento,haveráumaavaliaçãodetodasasatividades

desenvolüdas a partir de critérios definidos, e uma auto-avaliação do

t7r
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aluno, poÍ escÍito, sobre o seu dese'mpenlro' o desempe'lrhos dos

palestrantes e ministantes de cursos, seminiários e de todo tabalho

administativo do evento'
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AI\IEXO ÍI- Estrutura Curricular Comum (Séries Iniciais fu Ensino

Fundamental e Educação Infantil)
173



A Educação sexual nos cwrículos de Fonnação de Professores das séries Iniciais

SE1RETARL DE IIÊNCIAS, TEcNoLoGu E EDUcAÇÃo SUPENaR- sEcTEs

nníÃçio (rN il/ERSIDADE NIADUAL DE ALI|GOAS - FUNES/|

IRxGRÁMA orrr* ííFôíüA;;;ç7ffi rouctçÃo mrtttn EÁNos INICUB'

DNTINADO AOS PROFESSORES OA ANOí NNIXrcNET DO EYTÀDO DE ÁUIGOAS _ PIGP

ESTRUTIJRACURRICI,LARCoMI]M(sEF]!I-NICIAISDoENSINo
rurrromnnnrAl, E EDUCAÇÃo nwmrrr')

Carge
I{orária

por
Modulo

Carge
horária
Total

TCCar,
oÉ,
t,
rd

Estágio

Qo

EEs
do=
E â.Ê€xL
&ü ã

TeoriaDISCIPLINAS

3030Antropologia Social e01

ó060Históricos cFundamentos
Filosóficos dq

02

1202090Teorias03
EO20

60da PesquisaMetodologia
CientíIica

04

390

1001090
05

ó0
60Fundamentos Sociólogos da06

90
9007 80206008 dos TextosLeitura e 60
60Literatura na09

t020
ó010 no ContextoMatemática

Escolar

410

4{t40
Estudosl1

90
90Matcmática Básicat2 60
60àEstatlstical3 80?Ã60e MeioAmbientet4 60
60CurrÍculo15 30
30t6

3ó0

40n
l7

8020
60da educaçâoOrganizaçâo

Básica
18

30
30

19 603030
20 402020Educacional2t

3022
6030

30e Atividades Lúcido-Jogos23

340

40

TOTAL DE HORAS
1.500
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AI\IEXO m - Matriz Curricular das Séries Intciais do Ensino
Fundamental
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PROGRAMA ESPECIÀL PARA GRADUAÇÃO DEPROFESSORDS EMNÍVEL STIPERIOR

MATRIZ CI'RRICULAR PORMÓDIIIí) . BASE COMt'M E ESPECÍFICADAS
DO

Teoria
gÊ:
Eeg
E5õ

Estígio 0ê
G'

-Í{

TCC
Carga

IIorária
Total

Cerge
IIorárie

Por
Módulo

c X'ilosófico§ de 60 m
02 Históricos I
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04 rili]
10

r,íil
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410m
Kü 20
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2l m tc
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ZTD
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m
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m
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m 30 m
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trD
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m

m m

VI

st)

6
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AI\Exow_EmentasdasdisciplittasdoNúcleoComum
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ilECRETÁRU DE CIÊNCUS, TECNOLOGIA E EDUCAÇÃO SUPENOR- SECTES

ruNolcÃotlt,ttw*stolDEEyIÁDUALDEALAGoÁS-FIINESA
,RxGRÁMA ESpEcuL ííi6íüÜ6õí-ííõrassí*as PÁRA DUCÁÇÃo NFÁNrIL E ÁNos Nlcurs'

EMNÍVELSUPENOR,

DESTNADO AOSPROI'ESSORES OI NOOíATINrcNIT' DO ESTADO DEÁLAGOAS_ PGP

A) BASE COMUM - EDUCAÇÃO INTAI\TTIL E SÉRIES II\ICIAIS

DO ENSINO

Antropologia Social e Educacional'

Estudo dos conceitos básicos da Antropologia social enquanto ci&rcia do

homem e da diferença. Subdivisões do estudo antropológico no caÍnpo intelectual:

anfopologia flsic4 cultural e social, ehografia e etnologia' Questões

indivíduos/sociedade; a presença de grupos diferentes, ehia e padrões culturais na

escola e suas relações com o processo educativo'

BIBLIOGRAFIA.

BERGER. Peter; LUCKMANN, Thomas. A construção da realidade' 2l' ed'

Pefópolis:YozPs,2002

cuNHA, M. C. da. Antropologia do Brasil: mito, história, etnicidade' são Paulo:

Brasiliense/EDUSP. [s.d]'

DURHA,Z.R.etal.Aaventuraantropológica.TeoriaePesquisa.Riode
Janeiro:Paz e Ten4 [s.d]'

LAPLAI.ITE, François. Apnendendo Antropologia' são Paulo: Brasiliense' 1998'

LEVY, Pierre. A inteligência coletiva: Por uma Antropolosa do§ ciberespaços' 3'

ed. São Paulo LoYol4 2000'

GEERTZ, Clifford. A interpretação das culturas. Rio de Janeiro: LTC, 1989.

SKLIAR, Carlos; et. al. Educação & Exclusão: abordagens social-antropológicas

em educação especial Porto Alegre: Mediação' 1977 '
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SF,CruTIruI DE CIÊNCUE TECNOLOGU E F,DUCAÇÃO SUPENOR- SECTES

ruN_oecÃowrumg»lonEYLADUÁLDEAIÁGoÁS_raxng
pRocRAMA nsrrcu, íííôíri)çioííiíorassõnas PARÁ EDUCAÇÃ1 INFAN1L E ANos NICUIS

EM NivEt swmton
DFÍiTNÁoo ÁoS PRIFE^SS2RES DA REDE MWICPÁL Do EyIÁDo DE ÁIÁC,oÁS _ PIGP

Fundamentos llistóricos, X'ilosófrcos da Educação

Contextualinçáo de escolaridade e a articulação da escola oom o mundo

do tabalho. Papel do educador em uÍna sociedade em mudança Questões

indivíduo/sociedade, a pÍesença de grupos diferentes, etnia e padrões oulturais na escola

e sua relação com o processo educativo. As correntes filosóficas e $ras repercussões no

cailrpo da educação e na formação do educador'

BIBLIOGRAFIA.

AR-{\fHA, Maria Lucia de. Filosofrc da Educaçâo' Siío Paulo: Modema' [s'd']'

AR1ÉS, Philippe. Ilistória social da criança e da família" Rio de Janeiro: Zahar'

1981.

CAMBI, Franco. História da Pedagogia. São Paulo: UNESP, 1999.

CHAUI, Marilena. Convlte à Íilosofra. São Paulo: Ática' [s.d].

GAL, R. Ilistória da Educação: da antigEidade ao§ Eo§§os dias' sEio Paulo: Martins

Fontes, [s.d].

sI{ucHoDoLSKI, B. A. Pedagogia e a§ grandos correntes filosóÍicas' Lisboa:

Horizontes, 2001.
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SECRETÁRç DE cIÊt{CuS, TECNOLOGU E BDUCAÇ,ã9 SWENOR- §ECTES

FUNDAÇÃO (NTTERSIDÁDE EyTADUÁL DE ÁIAGOAS _ MIXNV
1R7GRÁMA ESpEcaL íii'onaeiio DEpRo.FEssoRES pARaEDUCAÇÃoNFÁNmL EAN0SNICaIS,

EMNíYFISWERIOR"
DESTINADO ÁOS PROFESSORE"S DÁ REDE MWICDÁL DO EYTÁDO DE AI'AGOAS _ PIGP

ll,,-\jiiIr.Ii, io?;rili:. Lr.ri;a hí"1 *ÀLLÂf,F;f:.], Maria Isabel H. O onsino nas séries iniciais:

6as ,;s-e,=pçêes Êré*i.:as às met$<lologias. Porto Alegre: Mediação,2001.

Teorias Pedagógicas

Importáncia rlas teorias pedagógicas como instnrmento de reflexão e

contribúção teórico-pnâtica para atematizaçâto e análise da práüca docente. Tendências

atuais no contexto educacional. Exigências educacionais e o professor da educação

basica.

BIBLIOGRAFIA.

BECKER, Fernando. A epistemologia do professon o cotidiano da cscola"

Petrópolis: Vozes, 1996.

BAYER, Hugo Otto. O fu,er psicopedagógico: abordegem de Reuven Feuerstein a

partir ae Vygotstry e Piageü Porto Alegre: Mediação,2001

BAZILlO,Luiz cavalieri; KRAMER, Sonia Infrncia, educação e direitos humanos'

São Paulo: Cofie2,2003

CA},IDAU. Vera Maria. Runo a rma nove didática. PeÚópolis: vozes, 1996.

GADOTTI, Moacir. Perspectivas atuais da educação. Porto Alegre: Arteme4 1999'

GHIRALDELLI JR. Paulo. Didática e Teorias Educacional Rio de Janeiro: DP&A,

2002

PERENOUD, Philippe. I)oz novas competênciae pars €o§inlr. Porto Alegre: Artes

Médicas, 1999.

.Construir as competêneias desde a eseola. Porto Alegre: Artes Médicas'

1999.
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SECRETARIA DE CIÉNCUS, TECNOLOGIA E EDUCAÇ,ãO SUPERIOR- SECTES

F(NDAÇÃO UNIVERSIDADE F^YTÁPU,AI DE ÁI,A'GOAS _ FT]NE§I
pRocRAMA F^spECaL oa rõnueçlo DE pRoFu^ssonas pÁRA EDUcAÇÃo NFANTIL E ANos INICUIS,

EMN|YELSUPENOR,
DESTNÁDO AOS PROFESSORES DÁ REDE M(NICIPÁL DO ESTÁDO DE AI-AGOÁS _ PGP

Metodotogia da Pesquisa Científrca

universidade, pesquisa e educação. Leitura e técnicas de pesquisa

bibliognáficas. Ciência, método e conhecimelrto cie,lrtífico. Problemas de pesquisa e

hipóteses. Projeto de pesqúsq elaboração e e:«ecuçâo'

BIBLIOGRA['IÀ

ANIDRADE, Maria Margarida de. Introdução à metodologia do trabalho científrco-

São Paulo: Aflas, 1995.

AssoCIAÇÂo gRAsILEIRA DE NoRMAs rECNIcAs. Noma 6023:2000. Rio de

Janeiro: ABNT,2000.

DEMO, Pedro. Educar pela pcsquis*Z. ed. Campinas: Autores Associados, 1997.

LAKATOS, Eva; MARCONI, Marina de Andrade. Metodologia do trabalho

cientíÍico. 5. ed. São Paulo: Atlas,2001.

MEDEIROS, João Bosco. Redação científrca: a pnítica de Íichamentos, re§umos,

resenhas.3. ed. São Paulo: Atlas, 1997.

PÁDUA, Elisebete Matallo Marcheline de. Metodotogia da Pesquisa: abordagem

técnico-prática. 6. ed. Campinas - SP: Papirus, 2000'

SAI.ITOS, Antônio Raimturdo dos. Metodologia cientÍIica e construção do

conhecimento.4. ed. Rio de Janeiro: DP&À 2001'
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SECRETÁRIA DE 1IÊNCUS, TECNOLOGU E EDUCAÇÃO SqERIOR- SECIES
FT]NDAÇÃO (NIVERSIDÁDE EYTÁDUÁL DE ÁIÁGOAS. FIINEM

pRocRAMÁ ESpEcuL DE ionueçdo ot zRaFESSaRES PARÁ DUCAÇÃo NFÁNTIL EANos NICUIS,
EMN|YELSWERIOR"

DESTNÁDO AOS PROFE^SffiRFS DA REDE M(NICIPÁL DO EYTADO DEÁIIIGOAS_ PGP

Psicologia do l)esenvolvimento.

Influência das diferentes correntes explicativas do desenvolvimento flsico,

cogniüvo, emocional e social nas crianças e adolescentes e $la contribúção no processo

de aprendizagem.

BIBLIOGRAFIÀ

DAVIS, Cláudiq oLIVEIRA, Zilrrf. de. Psicologia na educação. Petrópolis - RI:

Vozes, 1995.

FLAVELL, John; MILLER, Patrícia H., MILLER" Scott A' I)esenvolvimento

Cognitivo. 3. ed. São Paulo: Arteme{ 1999-

GALVÃO, Isabel. Henri lYallon: Uma concepção dialética do desenvolvimento

infantil PeüóPolis: Vozes, 1995.

JARDIM, Wagner Rogério de Souza- Difrculdades de Apnendizagem no Ensino

Fundamental. g. ed. São Paulo: Loyola,200l.

KLTPFER, Maria CÍistina Machado. X'reud e a educação: o mestre do impossÍvel

3.ed. São Paulo: SciPione, 1995.

LIMÀ Alberto. Por que Piaget? A Educação pela Inteligência. 3. ed- Peüópolis -
RI: Vozes,2001.

OLMIRA, Gislene de Campos. Avaliação Psicomotora à Luz da Psicologa da

Psicopedago gt 2.ed. Peüópolis - RI: Yozns, 2002

SCOZ, Beahiz. Psicopedagose e ReaHdade Escolirr: O Problema é de

Aprendizagem. 9. ed. Petrópolis-RJ: 2002-

SI§TO, Firmino Fernandes; et. al. Lsiturae de Peicologia pam Formação de

Professores . 2. d.Petrópolis - RI: Vozes,2002'
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SECRETARa DE CIÊt{CuS, TECNOLT6 E EDU1AÇÃO SSE;RIOR- SECTES

FT]NDAÇÃO T]NIVF.RSIDADE WTADUÁL DE ÁLÁGOÁS _ FWEM
1R7GRAMÁ ES4ECaL DE ionueÇÃo DE pRoFEslSoRÃs pARÁ mucAÇÃo NFANTIL EÁNos NIcuIS,

EMNíYELSWERIOR,
DESTNADO AOS PROFESEORES DÁ RF»EAWICTPILDO EYTADO DEÁI-IIGOAS_AGP

tr'undamentos Sociológicos da Educação.

Introdução ao estudo da Sociologia, analisando a temática dos grupos

sociais das organizações e instituições, tomando oomo base teórico-pnitica a Escola e as

demais instiincias que compõem o processo educativo'

BIBLIOGRAFIÀ

DURKIIEIM, Emile. Educaçõo e sociologia. são Paulo: Melhoramentos [s-d].

HAeUETTE, Tereza Maria Frota. Metodologia Quantitativa na Sociologia. 8. ed.

Petópolis - RI: Vozes, 2001.

GUARESCHI, Pedrinho c. sociologia crítica: AltemaÚivas de Mudanças. 51. ed'

Porto Alegre :EdiPucr s,2002.

MANACORDA, Mário A. Man. Max e a Pedagogia Modema. são Paulo: cortez,

ls.dI

PEREIRA, Luiz; FORACCHI, Marialice M. (org). Educação e sociedade: leituras de

Sociologia da Educação. São Paulo: Nacional [s'd]'

RODRIGUES, AlbeÍto Tosi. O que você precisa saber: Sociologia da Educação. 3-

ed. Rio de Janeiro:DP&A, 2002-

sAvIAM, Dernreval. Escola e l)emocracia. são Paulo: cortpz" 2000.
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FWDAÇÃO WITERSIDÁDE NTADUAL DE ÁI-IIGOAS _ FANEM
pRocRÁMÁ ESqEC6L DE ionulÇÃo oo pRoFESslo,RES PÁRA FnucAÇÃo NFANTIL EÁNos NIcu$,

EMN|YELSWBIOR,
DESTNÁDO AOS PROFESSORES DA REDE MT]NICIPÁL DO E^YTÁDO DEÁArcOÁS- FGP

Língua Portuguesa.

Introdução à Teoria da Comunicação. Processos de enunciação: elementos

básicos; a enunciação; fundamentos sociológicos, psicológicos e lingiiísticos. Funções

da linguagem na produção de texto para difere, rtes finalidades. Abordagem das

dificuldades gramaticais quanto ao empÍego de palavras e expressões em diferentes

tipos de texto. A língua como expressão da teitura e da escrita. Abordagem dos

principais aspectos da Fonética. Fonologia e Ortografia. As variantes lingtiísticas.

BIBLIOGRAI.IÀ

BECHARA, Evanildo. Ensino da Gramática: Opressão? Liberdade? São Paulo:

Ática, 1991.

BENVENISTE. Emile. Problemas de Lingüística Geral II. São Paúo: Pontes, 1989

BRANDÃO, Helena Nagamine. Gêneros do Discurso na escola. São Paulo: Cot1.ez,

2000.

CASTILHO, Ataliba T. de. A língua Falada no Ensino de PoÚuguês. são Paulo:

Contexto, 1998.

cuNHA, Celso; CINTRA Lindley. Nova GramáÚice do Português contemporâneo'

Rio de Janeiro: NovaFronteira, 1985.

INFANTE, Ulisses. Textos: Leituras e Escrites - Literatura, LÍngua e Redação.

São Paulo: SoiPione, 2000.

NETO, Pasquale cipro. Inculta & Bela. são Paulo: Publifolha,2000

KOCH, Ingedore G. Villaça Argumentação e Linguagem. São Paulo: Cortez- 1999'
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9ECRETÁRIA DE CIÊNCIAS, TECNOLOGU E EDUCAÇÃO SUPENOR- SECTES

FUNDAÇÃO TNIT1ERSIDÁDE ESTÁDUÁL DE ÁIÁIGOÁS _ FUNEM
pRocRÁMA ESpEcuLDEiõnaeç,lo »oaRaFESSaRr;S PÁRÁEDrlcAÇÃoNFANTILEÁNos NIcu$'- 

EMNÍTIELSWERIOR,
DET;TNADO AOS PROFr4SSORES DÀ REDE MUNICIPÁL DO EYTADO DE AIÁIGOAS _ PIGP

Leitura e Produção de Texto.

Instrumentação nas áreas de leitura e produção de Gxtos. Leitura como

princípios paÍa uma pnâtica na sala de aula. Os diferentes gêneros da leitura. Leitura oral

e escrita considerando suas especiÍicidades: a formação do leitor e a fimção social da

linguagem.

BIBLIOGRAFL{

BRAIiIDÃO, HelenaNagamine; MICHELETTI, Guaraciaba. Aprender e Ensinar com

Textos Didáticos e Paradidtíticos. são Paulo: corlez,2000.

FIORIN, José Lúz; SAVIOLI, Francisco Platão. Para entender o texto. são Paulo:

Ática 1990.

Lições de teío: leitura e redaçflo. são Paulo: Ática, 1997.

FAULISTICH, Enilde L. de. como ler, entender e redigir um texto. Petópolis - RI:

Vozes,200l

LUFT, Celso Pedrc. Língua a Liberdade: o gigolô das palavras- Rio Grande do sú:

L&PM, 1985.

INFANTE, Ulisses.I)o Texto ao Texto. sâo Paulo: soipione, 1998.

KOCH, Ingedore Vitlaça. O texto e a construção dos sentidos' São Paulo: Contexto'

2000

I)esvendando os Segredos do Texto.2. ed. São Paulo: Cortez,z$0z'

souzA, Lús Marques de; CARVALHO, Sérgio waldeck de - compreensão e

Produção de Textos. Petnópotis -RI: Vozes, 1995'

VANIOYE, F. Usos da LingUagem. São Paulo: Martins Fontes, 1998'

185



A Eútcação Serual r:rrls Cwrículos de Formação de Professores fus Series Iniciais

SECRETARa DE CIÊN1US, TECNOLT6 E EDUCAÇÃO SwENoR- SECTES

FwDAÇÃoWil.ERSIDADENÍADUALDEÁl.llGoÁS_FIlIttEsl
1R7GRÁMAEspECuL íi-iônaeilo DEaRaFESSaRES IARA EDUCÁÇÃoNFANTIL EANOSNICU$,

EMNÍVFI.SIiPSRIOR,
DESTNADO AOS PROFr4ÍSORES DA REDE MINICIPÁL DO EYTÁDO DE ÁI'IIGOAS _ PIGP

Literatura na Educação.

Análise crítica da Literatura Brasileira a partir de 1500, situando-se no

tempo históÍico e social. Visão geral da Literatura Brasileira Influências Estangeiras'

A Ideologia Barroca O Iluminismo. O Teato Brasileiro'

BIBLIOGRAflA.

cAsTRO, Maria da conceição. Língua e Literatura" são Paulo: saraiva, 1993'

CAMPEDELLI, Sâmara Youssef. Literatura: História & Texto. 5. ed- são Paulo:

Saraiva v.1, 1996

_.Literatura: Ilistória & Texto. 4. ed. São Paulo: Saraiva v-2,1996.

Literatura: História & Texto. 4. ed. são Paulo: saraiva v.3. 1996'

CARVALHO, Tânia Franco. Literatura Comparada. São Paulo: Ática, 1999.

COUTINHO, Afrânio. Introdução à Literatura do Brasil. 12. ed. [S.l]: Civilização

Brasileira, 1976.

GARCIA, Othom M. Comunicação em Prosa Moderna Rio de Janeiro: Fundação

fuúlio Vargas, 1986.

MOISÉS, Massaud. A Litemtura Brasileira através dos teÚos. São Paulo: Cultrix,

1994.

pROENÇA FILHO, Domício. A Linguagem Literária. São Paulo: Ática' 1999.

souzA, Roberto Acizelo de. Teoria da Literatura. são Paulo: Ática' z0oo

sussIJRIND, Flora. Qual romsnce. Rio de Janeiro: Achiané, 1984.

TODOROV .Tzverarr. Poética da prosa' [S'l']: Signos, [s'd']
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SECRETARU DE CIEI,TCU& TECNOLOGU E EDUCAÇÃO Srr..PERIOR- SECTES

F(NDAÇÃD(NITERSIDÁDEE'\TADI]ALDEÁIllGoÁS_FIINESA
pRocRAMA BpEcuL DE iõnruçÃo onpRoFESsoREs nARA EDUCAÇÃo NFÁNTIL EÁNos NICUIS'

EM NÍTEL SUPERIOR.

DESINADO AOS PROFESSORE.S DA REDE MTNICIPÁL DO EyTÁDO DE AI.AGOAS _ PICP

Matemática no Contexto Escolar.

O ensino da matemática e as principais tendências inseridas nas diretizes

curriculares.

Do currículo idealizado ao ctrrículo praticado. Quadro atual do ensino da

Matemática no Brasil. práticas e concepções dominantes. Anrílise de livros didáticos.

AS conexões internas abordando os diferelrtes campos do coúecimento: aritmética"

tálgebra, geometia, estatística e probabilidade.

BIBLIOGRAX'IÀ

D'AMBRÓSIO, Ubiratan- Etnomatemática: Elo entre as tmdições e a

modemidade. 2. ed.Belo Horizonte: Autênüca, 2002'

FERNAI.IDEZ, D. Aspectos metacognitivos na resolufao de problemas de materrática.

Revista Educação Matemática. Lisboa' 1998

GARDNER, H. Estrutura da mente: a teoria das inteligências múltiplas- Porto

Alegre: Artes Médicas, 1994.

MACHADO, Clarissa S. Novos Rumos na Aprendizagem da Matemática- Porto

Alegre: Mediação, 2002.

MACHADO, Nilson José. Matemática e realidade: Análise dos pressupostos

ÍilosóÍicos q-ue fundamentam o ensino da matemática" 5. ed. São Paulo: Corlsz,

2001.
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nNDAÇÃo(NIYERSIDADEESTÁDUALDEAIÁGoAS_FaNESA
pRrcRÁMA espocur. íi'iônuÀCío on rnoyasonas r44e EDUcÁÇÃo NFANTIL E ÁNos NIcUIS'

EMNíVEI,SUPENOR'
DESTINÁDO AOS PROFI;SSORE,S DA REDE MINICIPAL DO ESTADO DE ÁI'IIGOAS _ PGP

Matemática Brísica.

O conhecimento e os fatores que intervêem no processo cognitivos e as

etapas fimdamentais para se chegar ao domínio dos conceitos matemríticos'

Desenvolvimento de capacidade de raciocínio e da consciêneia crítica' Interação do

homem com o seu meio tendo como resultado do saber. Utilização das crianças do

abstato para se chegar ao conceito.

BIBLIOGRAHA.

BARBOSA, Ruy Masen. Descobrindo a Geometria Fractal - para sala de aula'

Belo Horizonte: Autêntica, 2002.

CARRAHER, T. O método clínico: usando o§ exame§ de Piageü Petrópolis: vozes,

1983.

D'AMBRóSIO, Ubiratan. Etnomatemática:Elo entre tradições e a moder:nidade' 2'

ed. Belo Horizonte:, 2002 -

DUARTE, Newton. o ensino da matemrítica na educação de adultos. são Paulo:

Corte2,1986.

FONSECÀ Mmia da conceição F. R.; et. al. o Ensino de Geometria na escola

Fundamental - Três questões para a fomação do professor dos ciclos iniciais' 2'

ed. Belo Horizonte: AÚêntica" 2002'

GALBERT, Clarissa seligman. Novos rumos na apnendizegem de matemática'

Porto Alegre: Mediação, 2002 -

. Matemáticr nes séries iniciais: sistema decimal de numeração' Porto

Ategre Mediação, 1999.

GUELLI, M. C. O contrato üdático numa proposta pos-pragentiana para a

constmção do número em construÚivismo pós-piagetiano' Porto Alegre: Arües

Médicas, 1991. 
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SECRETARa DECIÊNCW TECNqLOGU E EDUCAÇÃq SUPENOR'SECTES
FUNDA1Ã,(NIYERSIDADEE"yIADUÁLDEADIGoAS_FwEsA

pRocRAMÁ rspocru íÉ iónaeçio on pRoFE§§jtoRE^s PÁRÁ EDUCÁÇÃo NFANTIL E ÁNos NICUN
EMNíI.ELSWENOR"

DESTNÀDO AOS PROFESSORES DA REDE M(NICIPÁL DO ESTÀDO DE AIÁIGOÁS _ PíCP

Estatística Aplicada à Educação.

Conceitos básicos da Estatística, tanto descritiva quanto inferencial.

Importância da aplicação dos conhecimentos da Estatística para a educação e sua

aplicação na anrflise de situações, tanto ootidianas como problernáticas, na educação

basica. Dados estatísticos oomo instrumento para a tomada de decisões. A Estatística

como instrumento de pesquisa educacional'

BIBLIOGRAFIÁ.

BUSSAB, W.; et. al. Estatísüca Básica. Rio de Janeiro: Atual, [1995?].

CRESPO, Antônio Arnot. EsÚatística Fácil. São Paulo: Saraiv4 U9954'

MENDENHALL, W. Probabilidade e Estatística. Rio de Janeiro: campus' v I e 2'

SILVA Ermes Medeiros; et. al. Estatística 1. São Paulo: Atlas, [s'd]'
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SECRETÁRq DE CIÊNCUS, TECNOLOGU E EDUCAÇÃO SWENOR- SECTES

F(NDÁCÃ,WII1ERSIDADEESIADI]ALDEAIJIGoÁS-FIINE§A
1R7GRAMA ESpEcaL ;i ionueiío »n pRoFESSoREs zARA EDUcÁÇÃo NFANTIL B ÁNos NICUB,

EMNÍYELSWERIOR"
DESTNÁDO AOS PROFESSORES DA RE.DE MTNICIPÁL DO EYTADO DE ÁI'/IGOÁS _ FEP

Educação e Meio Ambiente.

Questões ambientais: breve histórico; perspectivas atuais e futuras' A

ecologia como perspectiva social e política críüca do modelo de desenvolvimento

econômico e cultural. Conhecimento cidadania e meio ambiente: a Educação Ambiental

como gma das atividades que estimulam a participação da população na busca de

soluções para os complexos problemas arrbientais. A questão arrbielrtal no currícrúo

escolar. Orientações didáticas.

BIBLIOGRAHA.

ACOT. P. Ilistória da ecologia- Rio de Janeiro: Campus'

CURRIE, Karen L. Meio Ambiente' Campinas: Papirus'

D'AMBRÓSIO, Ubiratan; GUERVARA, Arnoldo José de Hoyos; HOEFFEL, João

Lú2. Conhecimento, cidadania e meio ambiente. Fundação Peirópolis.

MELLO FILHO, Luiz Emygdio. Meio ambiente e educação. são Paulo: Gryphus,

t999.

PENTEADO, Heloisa Dupas. Meio embiente e a fomação de profes§ore§' são

Paulo: Corlez.
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SECRETAR7 DE CIEI,ICIÁ9, TECNOLOGU E EDUCAÇÃO SWENOR- SBC76S

FUNDAÇÃO TnNITERSIDADE NTADT]AL DE AIÁGOAS _ FIII{EM
pRocRÁMÁ ES1EC6L DE iõnunçlo oa pRoFF-ssoRES PARA F,oucAÇÃo NruNrut EÁNos NIcuIS.

EMNÍITELSWENOR.
DE]TNAN AOS PROFESSORES DA REDE MUNICIPAL N E,YTÁDO DE AI'IIGOAS _ PGP

Currículo.

Fundaurentação teórica sobre os elementos norteadores do currículo para a

educação brásica. Planejamento, execução e avaliação curricular. Análise de currícúos e

programas executados ern escolas de educação basica. Elaboração de proposta

curricular paÍa as Séries Iniciais e proposta de programa baseada nas tendências atuais

(PCNs em ação).

BIBLIOGR{FT{.

AppLE, Michel. Educação e poder. Tradução de Maria Cristina Monteiro. Porto

Alegre: Artes Médicas, 1989.

Ideologia e Currículo. São Paulo: Brasiliense, 1989'

COLL, César. Psicologia e Curículo. São Paulo: Ática, 1987.

MOREIRA, Antônio Fláüo; SILVÀ Tomaz Tadeu. Currículo, Cultura e Sociedade.

3. ed. Sâo Paulo: Corlez,1999.

s11VÀ Etlides Brito. Educação Básica Pós - LDB. São Paulo: Pioneira, 1998.
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SECRETARA DE CIÉNCAS, TECNOLOGIA E EDUCÁÇÃO SWENOR- SECTES

rwolçÃo|JNI\1ER9IDÁDEESTADUALDEAIÁGoÁS_FUNESA
pRocRAMA EspEcul;i'ionueilo irpRoFÃtsoRES pÁRAF,DUCAÇÃoNFÁNTILEAN0S NIcuB,

EMNÍYEL SUPERIOR,

DESTNÁDO ÁOS PROFESSORES DÁ REDE M(NICIPÁL DO EYTÁDO DE AI'ÁGOAS - PIGP

Educação Especial.

Aspectos gerais da Educação Especial: conceitos e legislação'

Classificação das categorias de excepcionalidades. o portador de necessidades especiais

na família e na sociedade. O processo de inclusão para o§ portadores de necessidades

especiais. O papel do educadorjunto a criança com necessidades educaüvas'

BIBLIOGRAFIA.

AINSCOW, M. et.al. caminhos para as escolas inclusivas. Lisboa: TIE. [s.d].

KASSAR, M. de. ciência e senso comum no cotidiano das classes especiais'

Campinas - SP: PaPirus. [s.d]-

MACHADO, AdrianaM.; et. al. Educação Especiel em debate' Casado Psicólogo'

PAIN, Sara. Diagnóstico e tratamento dos problemas de aprendizagem' Porto

Alegre: Artes Médicas. [s.d].

SKLA& Carlos. (org). Educação e erclusão: abordagem sócio-antropológica em

educação especial. Porto Alegre: Mediação' [s'd]'
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SECRETAR7 DE CIÉNCUS, TECNOLOGIA E EDUCAÇÃO SUPENOR'SECTES

rulolçÃoUNITERSIDADEESIÁDUALDEAII,GoAS_FwEsA
1R7GRAMÁ ES1EC4L;;-íôí.aaçloõípnorzssonw PARA EDUCAÇÃ1 NFAN1L EANos NICUIS'

EM NÍYFL SUPERIOR"

DESTI1|,ADOÁOS PROFESSORES DÁREDE MTNICIPAL DO EYTADO DEAIÀGOAS_PGP

Organizaçõo Básica.

política Educacional Brasileira: retrospectiva histórica e legislação vigente.

organtTlrçã§ e firncionamento do sistema Educacional Brasileiro.

BIBLIOGRAFIA.

BRASIL. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional Brasília - DF: Ministério

da Educação e Cultura' 1996-

CAMPOS, Mmia Regina Machado de. A Educação na§ constituições brasileiras'

São Paúo: Pontes, [s.d].

cAsTRO, Cláudio Moura Educação Brasileira: consertos e remendos' Rio de

Janeiro: Rocco, [s.d].

CARNOY, Martin; cAsTRO, C$udio Moura como anda a reforma educacional na

América tatina. Rio de Janeiro: FGV, [s'd]'

CURY, Carlos Roberto Jamil. O que vocQ 
-precisa 

saber sobre Legislação

Educacional Brasileira. Rio de Janeiro: DP&A' 2000'

DIAS, José Augusto. Estmtura e x'uncionamento da Educação B:f,sica' são Paulo:

Pioneirq 1998.

SAVIANI, Demeval. I)a nova LDB ao novo Plano Nacional de Educação: Por uma

outra PoHtica Educacional Campinas -SP: Autores Associados, 2000'
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SECRETARa DE CIFNC1IS, TECNOLOGU E DUCAÇÃO SWENOR- SECTD

FWDAÇÃO UNIYERSIDADE ESTADUÁL DE ALÁGOAS _ FTINEM
pRocRAMA ES1EC4L;;'íônueç,loía inorzssonns PARA EDUCAÇÃo NFANTIL EÁNos NICUB,

EM NíI.EL SUPEfixOR"

DESTNADO AOS PROFESSORES DA REDE M(NICIPÁL DO F;trÀDO DEÁI'ÁGOÀS- PGP

Pedagogia de Proietos

A construção de projetos interüsciplinares na Educação Basica'

problernati zando e interagindo em situações de aprendizagem de forma coletiva e

cooperativa.

BIBLIOGRAFIA.

ANITLINES, Celso. Um método para o Ensino X'undamentak O Proieto' 4' ed'

Petrópolis - RI: Vozes, 2003.

GANiDI, Adriana Beaú2. Metodologia de Proietos na Sala de aula: Relato de uma

Experiência. São Paulo: t oyol4 2001'

FAZENDA, Ivani catarina Arantes. Interdisciptinaridade: um Proieto em Parceria'

5. ed. São Paulo: toYola,2002-
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SECRETÁRU DE CIÊNCAS, TECNOLrcIA E EDUCAÇÃO SWERIOR- SECTES

rUNDÁÇÃoWII4ERSIDADEE{;TADUÁLDEAIÁGoÀS_FIINESA
p RxGRAMA ESp EcuL ;;' íôRMAÇIo õE#fffi?#ffiáy FnucAÇÃo NF'aNrIL E ÁNos INIC ws'

DESTNADO AOS PROFESSORr4S DA REDE MTNICIPAL DO ESTADO DE ÁLAGOAS _ PIGP

Projeto PoHtico Pedagógico.

A escola como espaço da consüução do Projeto Político-Pedagógico.

Dimensões sócio-políticos e culturás da escola frente ao paradigma do Projeto Político-

pedagógico e suas implicações na pnítica escolar e social.

BIBLIOGRAFIÀ

cosTA, Maria Vorraber. Escola básica na virada do século: cultura, política e

currículo. São Paulo: Cortez,1996-

GADOTTI, Moacir. projeto Político Pedagógico da Escola: Fundamentos parÍ! a sua'

In: Autonomia da escola: princípios e propostas. São Paulo: Corlez,lgg7 '

concepção Dialética da Educação: um estudo introdutório' sã0 Paulo:

Cotez,1986.

GANDI, Danilo; GAI.IDI, Lús Armando. Temas para um proieto político

pedagógco. Petópolis -RI: Vozes, 1999'

GENTILI, Pablo; MECOWAI.I, Tristan (orgs). Reinventar a Escola Pública'

Petrópolis - RI: Vozes, 2003.

GEMERASCA, Maristela R.; GAI'üDI, Danilo. Planeiamento Participativo na

Escola: O que é e como se fa% São Paulo: Loyola' 2002'

VEIGA, Ilma Passos. Proieto potítico-pedagógico da escolo: uma construção

possível São Paulo: PaPirus, 1998'
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SECRETARL DE CIÉI\CUS, TECNOLOGIA E EDUCAÇÃO SWENOR- SECTES

ruNoÁçio uNrymgoeon FSTADUAL DE AII|GOÁS - FILNEM

pRocRAMA rsrrcur íííri"n üê,lo oíiíõrn*sonas PÁRA EDUCAÇÃ1 NFANSL E ANos NICUIS. 
EMNÍTIF,I'S(NERIOR"

DESTNÁDTAosPnoFEs.§oREsDAREDEMUNI1IPALDoE.yADoDEAI}IGoAS_PIGP

Gestão Educacional

A escola enqganto local de trabalho. A fimção administrativa na unidade

escolar: contextuali zryáoteórica e tendências atuais. o cumprimento da função social e

condigões objetivas de trabalho. A autonomia da escola e a participação na gestão

escolar.

BIBLIOGRAFIA.

FERREIRA,MariaSynaCarapeto(org)''l'§e$eo.daEducaçãonaSociedade
Mundializada: Poroí" oor" Cidadania. Rio de Janeiro: DP&A, 2003'

FREIRE, Paulo. Pedagogla da autonomia:saberes necessários a práÚica educativa'

24.ed.São Paulo: PazeTerra, 2002'

GADOTTI, Moacir. Perspectivas atuais da Educação. Porto Alegre: Artemed' 2000'

LIBÂNEO, Jose carlos.organizaçâo e Gestão da Escola: Teoria e Prática. Goiânia:

Alternativa, 2001.

NÓVOA, Antonio. (coord.). As organizações Escolares em Análise' são Paulo:

Nova EncicloPédi a, 2001 -

VALERIEN, Jean. Gestão da Escola Fundamental: subsídios para a Análise e

Sugestão. 6. ed. São Paulo: CoÍl§z,2000'
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SE)RETÁRTDEcIÊNcuS,TEcNoLffiuEEDUcAÇÃoswENoR-SEcTEs
rUI_OÀüõ UX TW,NSNION NYTADUÁL DE AI'AGOÁS' FIINEM

,R^GRAMAEspFrulíífr"*ffi éhíõn"ííofisson"spARÁEDUCAÇÃ,NFANTTLEANosNICUB,' 
taxivu,suPauoa,

DHíIÀ{AD}AoSPR2FESS2RESolnr:oouut,trcpu,DoE]TÁDODEÁL./|GoAS_FeP

Educação e Novas Tecnologias'

contextual u,açâo das tendências atuais da tecnologia' Tecnologias na

educação e contribuição na formação do professor Informática como ferramenta

pedagógica. Internet como fonte de pesqúsa. Softwares educativos: anráüse e aplicação'

BIBLIOGRAFIA.

CASTRO, Raquel.Informática na Educação: Representações sociais no cotidiano'

São Paulo: Cottez, 2002.

GRINSPLJN, Mirian P. S. Zippin. Educação Tecnológica Desafios e Perspectivas'

São Paulo: Cortez, 2001.

MORAN, José Manuel; MASETTO, Marcos; BEHRENS, MaÍilda Novas Tecnologias

e Mediaçâo Pedagógica. São Paulo: Papirus' 2000'

PENTEADO, Heloisa Dupas. Televisf,o e escola: conflito ou cooperlção' são Paulo:

Cortez,199l.

PAPERT,Seymorrr.Amáquinadascrianças,preparandoaescolaneerada
Infomática. Porto Alegre: Artes Médicas' 1994'

TEDGIRA, Jáoão. Mentes e máquinas: Uma introduçâo à ciência cognitivu Porto

Alegre: Artes Médicas, 1998'
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SF,IRETÁRLDE)-IENIIAS,TEcNoLoGuEEDUcAÇÃoSUPENoR-sEcTES
FwDAüo wuERSIDA;E-ssruouu' »r Áutco-Ás - nwnst

pRocRAMA^*r*'i;#i,;;érr\í#íiffi {rr*{iíiuc^arorNratrru'EÁNosNlcws
DÃ,INAD' Áos PR,FESSORES »E Niiíí íiIXrcNEí N EYTÁDO DE AI,/IGOAS _ PIGP

Jogos e Atividades Lúdico-Educativas'

Formas

desenvolvimento da

os fundamentos da

de aprendizagem através dos jogos, propiciando o

confiançaemsieoconhecimentodehabilidades.Reflexãosobre

educação atavés da moticidade e anrálise das direções futuras

apoiadas na crítica à realidade'

BIBLIOGRAFIA.

ALMEIDA, Paulo Nunes de. Educação Lúdica: Prazer de Estudar; Tecnicas e Jogos
-fã"gOel"ás. 

São Paulo: Loyola' 2000'

AI.{TLTNES, Celso. Jogos para estimulação das }*últiplrs Inteligências' 10' ed'

Petópolis - RI: Vozes, 2002'

FERREIRA, Carlos Alberto. Motricidade e iogo na inÍânciu Rio de Janeiro:Spdnt,

t993.

FRITZEN, Silvino José' Jogos Dirigrqgs:- Pam Gmpo' Recreação e Aulas de

^EJ";õilFísica. 
Petrópolis - RI: Vozes' 2001'

MACHAD0,MaÍinaMarcondes.Brinqucdo^gJnfôncra:UmGuiaparaPaise
Educadors .- ."""h* Peüópolis - RI: Vozes' 2001'

oLtvEIRA',VeraBarrosde(org).oBrincareaCriançadoNascimentoaosseis

""ot. 
PetróPolis-RI: Vozes' 2001'

sILvA, ElizabethNascimento. Recreação - 4 a 5 ano§. Rio de Janeiro: spÍint' 1998'
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NICUIS,

DESTINÁDO AOS PROFE,SSORFS; DA REDE MUNICIPÁL DO ESTÁDO DE ÁI-ÁGOAS' PGP

B) PARTE ESPECÍFICA DAS SÉmns IMCIAIS DO ENSINO

T.UNDAMENTAL.

Como o objeto da pesquisa é o currículo das Séries Iniciais, elrtão é

importante apresentar a parte específica da grade curricular contemplada para esta

modalidade no PGP com a finalidade de mostrar que, a Educação Sexual não se faz

presente.

Metodologia do Ensino da Lfugua Portuguwa"

problemática que envolve o estudo da Língua Portuguesa, especialmente

nas Séries Iniciais do Ensino Frmdamental. O eshrdo da Língua Porfirguesa em

perspectiva social. O profissional da educação frente ao desafio da realidade ahral no

campo da pesquisa em Língua Portuguesa

BIBLIOGRArIA.

CAGLLARI,LgizAlberto. Alfabetização e lingfiística. São Paulo: Scipione, 1990.

COLL, César. O constmtivismo na sala de aula. São Paulo: Ática" 1997 '

FERREIRO, Emília; TEBEROSKY, Ana Psicogênese da tíngUa escrita. Porto

Alegre: Artes Médicas, 1990.

Reflexões sobre alfabetização. são Paulo: cotlez,1989.

FREIRE, Paulo. A importância do ato de ler. são Paulo: cortez,1993.

LAJOLO, Marisa. I)o mundo da teitura para I leitura de mundo. São Paulo: Áti"q
1993.

pARÂMEtTRoS CLIRRICLJLARES NACIoNAIS. LÍngpa Portuguesa. 3. ed- Brasflia:

Ministério da Edgcação, Secretaria da Educação Frmdamental,zfi}l'
200



A Educação Setcml nos Cwrículos de Formação de Professores fus Séries Iniciais

Metodologia do Ensino da Matemática

Reflexões sobre as bases epistemológrcas do conhecimento lógico-

matemático. Dimensões cienúficas e metodológcas e sócio-políticos do processo de

aprendizagem nas Séries Iniciais do Ensino Frmdamental. Reflexões ânalíticas dos

livros didríticos. O conhecimento matemrâtico no cotidiano e na escola O profissional da

educação frente aos desaÍios da realidade atual da pesquisa em Matemática

BIBLIOGRAFIA.

DAI{TE, Lúz Roberto. Didática na rcsolução de problemas de matemática- São

Paulo: Áti"q 1989.

KAMIL, Constance. A criança e o número. campinas-sP: Papinrs,1993.

PARÂMETRoS CURRICULARES NACIONAIS. Matemática. 3. ed. Brasília:

Ministério da Educação, Secretaria da Educação Fgndamental, 2001.

ROSA, Ernesto Melo. Didática da Matemática. são Paúo: Áticq 1997 -

SMOLE, Ktá,tia Cristina Stocco. Era uma ve, ni Matemática3 uma conexão com a

literatura infantiL são Paulo:IME - USP, [s.d].

TINARI, Fernanda; et al. Menual pedagógico do professor: 1o e 2" ciclos. São Paulo:

Editora Paulista, 1999.

Metodologia do Ensino de História.

O ensino da História, realidades e perspectivas. Pressupostos teóricos e

aplicabitidade no cotidiano escolar. O profissional da educação frente aos desafios da

realidade ahral no campo da pesquisa em História.

BIBLIOGRAFH.

BITTENCOURT, Dirce. O saber histórico na sala de aula. São Paulo:

1997.
tf)

BOFF, Leonardo. Depois de í)0 rno§ - Qqe Bre§il queremos?

B

Vozes,2000. '1
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pENTEADO, Heloisa Dupas. Metodologia do ensino da llistória e GeograÍia. São

Parúo: Cor1ez,l994.

pARÂMETRos CLJRRICLJLARES NACIoNAIS. História e Geografra. Brasília:

Ministério da Educação, Secretaria da Educação Fundamental ,1997.

TRINDADE, Azoilda L. Mutticulturalismo: mil e uma fece da escola. Rio de

Janeiro: DP&A, 1999.

Metodologia do Ensino da Geografra.

O ensino da Geografiq realidades e perspectivas. Pressupostos teóricos e

aplicabilidade no cotidiano escolar. O profissional da educação frente aos desafios da

realidade atual no campo da pesquisa ern Geografia.

BIBLIOGRAFIÀ

BOFF, Leonardo. Depois de 500 anos - Que Brasil queremos? Petópolis - RI:

Vozes,2000.

pENTEADO, Heloisa Dupas. Metodologia do ensino da llistória e Geografra. São

Paúo: Cortsz,l994.

pARÂMETRos CURRICULARES NACIoNAIS. Iristória e Geografia. Brasflia:

Ministério da Educação, Secretaria da Educação Frmda6ental,l997.

TRINDADE, Azoilda L. Multiculturalismo: mil e uml face da escola. Rio de

Janeiro: DP&A, 1999.

Metodologia do Ensino de Ciências Naturais.

As Ciências Nattrais e sua contibuição para a finalidade do ensino, e para

a construção da cidadania. O profissional da educação frente aos desafios da realidade

atual no crrmFo dapesquisaem Ciências.

BIBLIOGRAFIÁ.

BIZZO,Nélio. Ciências: fácil ou dificil? São Paulo: Ática, 1998.

BRAI.ICO, S. M. Enelgia e Meio Ambiente. São Paulo: Modernq 1995.
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pARÂME-tRos CLTRRICL]LARES NACIoNAIS. Ciências Naturais- Brasflia:

Ministério da Educação, Secretaria da Educação Frmdamental, 1997 '

REIGOTA, Marcos (org.). verde cotiüano: o meio ambiente em discussâo. Rio de

Janeiro: DP&A, 1999.

Ilistória no Contexto Escolar.

Reflexão a cerca da História como teoria que tem como objeto a a4ilo

humana. A condição hrunana como resútante do conjrmto das relações sociais, que são

muüíveis ern um contexto histórico-social concreto. A história universal e a brasileira

analisadas com referência as suas conexões com o pÍiocesso de educação. A educação

brasileira comparada com aquela do restante do mrmdo, bem como as relações de

dependência e as discrepâncias sobre ela

BIBLIOGRAFIÁ-

ANTLJNES, Celso. Marinheiros e Professores. Petrópolis - Rj: Vozes, 1997 '

ARAI.{HA, Maria Lúcia de Amrda. História da Educaçío.2. ed. São Paulo: Moderna'

1996.

GADOTTI, Maria Conceição. Dialética da Educação. São Paulo: Cortez.1983'

IGLESIAS, Francisco. História Geral e do Brasil. São Paulo: Ática" 1989.

MARROU, HeÍlÍi Irenée. História da Educação na Antiguidadc São Paulo:

EPU/EDUSP, 1973.

Ilistória Social, Política e Econômica Geral e do Brasil

Conceitos básicos. Caract*rzaâio de problemas econômicos. Linhas de

formação da economia capitalista. De,manda, oferta de formação de bens e fatores de

produção no mundo e no Brasil.

BIBLIOGRAFIÀ
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BAI.IDECCHI, Pedro Brasil. Ilistório Econômice e administretive do Brasil. [S.l-]:

Didrítica e Radiante AS, 1991.

HLJBERMAN, Leo. História da riqueza do homem.Z.ed. São Paulo:Zúar, 1982'

JACeIJES, Aquino- Denise - Oscar. Iristória das sociedades modernas a§

sociedades atuais. Rio de Janeiro: Editora Livro Técnico, 1982.

LOBO, Raddock. rristória Geral do Brasil 4. ed. São Paulo: Atlas, 1983'

PRADO, Caio Júnior. Ilistória econômica do Brasil. São Paulo: Brasiliense, 1986.

GeograÍie Física e Humana Geral e do Brasil

As diferentes abordagens da GeograÍia Física e Humana Geral do Brasil,

focalizando os aspectos tadicionais que se pÍeocupam com o estado tal como ele se

organizano espaço, assim como altemativas que abordem fenômenos políticos nas mais

diversas acepções: gma geografia social que tate do poder das desigUaldades

econômicas sociais e especiais. Aruâlise dos processos históricos econômicos e sociais e

suas influências a organização do território espacial brasileiro.

BIBLIOGRAFIA

AIiDRADE, Manuel Corrêa de. Geografra Econômica. 12. d- São Paulo: Atlas,

1977.

BECKER BERTHA, K.; et. al. A Geografia poHtica do desenvolvimento

sustentávet [S.1.]: Editora VERI, 1997 -

COSTÀ Wanderley Messias. O Estado e as políticas territoriais no Brasil. São

Paulo: Contento, 1988.

OLIVEIRA, Ariovaldo Umbelino de ; et al. Para onde vei o ensino de Geognrfra? São

Paulo: Contexto, 1989.

SAIITOS, Milton. Poruma GeografiaNova. 3. ed. são Paulo: Hucitec, 1986-
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GeograÍia no Contexto Escolrrr-

O homem e o espaço geográfico: contextuali?asÃo histórica, política e

econômica A consffirção do conhecimento e a articulação de conceitos-chaves de

espaço e temPo.

BIBLIOGRAFIA.

ALBUQIJERQLJE, Zeres. Geografia de Alagoas. Maceió: SERGASA, 197 5.

AI,IDRADE, Manuel correia de; sETTE, Hilton. Geografra do Bmsil: Regiâo

Nordesúe. São Paulo: Editorado Brasil, [s.d].

DINIZ, José A. Geografra da Agricultura. 2. d. são Paulo: Diel, 1980.

OLIVEIRA, Ariovaldo Umbelino de. Modo Capitatista de Produçâo e Agricultura.

2. ed. São Paulo: Áti"q 1987-

SARMENTO, A.C. Vegetaçõo de Alagoas. salvador: Radam/Brasil, 1983.

Ciências Natureis no Contexto Escolar.

A ciência n1una perspectiva histórica. A neação do homem na natuÍeza-

Educação ambiental e cidadania Noções básicas para questão ambiental: meio arrbiente

e seus elementos, sustentabilidade e diversidade. Anrílise do liuo didático de ciências

nas Séries Iniciais do Ensino Fundamental.

BIBLIOGRAFIA.

pASSOS, Luciana; MARTINS, An&é. Alegria de saber. São Paulo: Scipione, [s.dJ.

LACREU, L.; RUBEL, D.; GUAIINON, E. Ciências Biológicas. 3- ed. Buenos Aires:

Santillana 1990.

LEVINAS, M. Ciências com criatividade. Buenos Aires: Aique Grupo Editoro 1986.

TEREZA, Maria; et al. Marcha criança. são Paulo: scipione, [s.d].

VASCOúCELOS, S. J. Regiões Naturais do Nordeste. O meio e a civilização.

Recife: CONDEPE,l9Tl-
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Ciências X'íricas e Biológicas.

Idenüficação dos principais fatores bióticos e abióticos do planeta. Suas

relações e mecanismos mutacionais. Origem e desenvolvimento da vida Reflexão e

questionamento sobre a seleção das ciências que estudam os recursos naturais. Evolução

dos seres vivos ao longo dos anos.

BIBLIOGRAFIÀ

BARNES, R.D. Invertebrates Tnolog. Filadélfia: w.B. sandres, 1 978.

BEIGUELMAN, B. Citogenética llmana. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1982.

CORSON,W.H.; et.al. Manual Gtobal de Ecotogia. São Paulo: Augustres, 1993'

JLJNQLIEIRA, L. C.; CARNEIRO, J. Noções básicas de citologia' Histologia e

Embriologia" São Paulo: [s-n], l98l-

LACREU, L.; RUBEL, D.; GUAHNON, E. Ciências Biológicas. 3. ed. Buenos Aires:

Santillana, 1990.

Avaliação nas Séries Iniciais

Contextuali?Àçáo histórica e firndamentos atavés da avaliação- Relações

entre objetivos conteúdos, metodologia e avatiação no contexto do processo ensino-

aprendizagem. O papel do erro na avaliação.

BIBLIOGRAHÀ

HOFFAMAN, Jussara Avaliação: mitos e desafros. Uma perspectiva construtiva.

Porto Alegre Mediação, 1991.

HOFFAMAN, Jussara. Avaliação mediadora: uma prática em construçâo da pr:e-

escola à Universidade. Porto Alegre: Mediação, 1995'

LUCKESI, Cipriano carlos. Avaliação da Aprendizagem: estudos e proposições. são

Paulo: Cortez,1996.
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pERRENOLJD, Philippe. Avaliação da excelência à regulação das aprendizagens,

entre duas lógicas. Porto Alegre: Artes Médicas, 1999.

X'undamentos da Educação de Jovens e Adultos.

Concepção, evolução e fomra atuais de educação de jovens e adultos numa

perspectiva de educação popular sob a ótica das direüizes curriculares.

BIBLIOGRArIA

ABRAI.ITES, Paulo. Avaliação e Educeção Matemática. Série Reflexões em

Educação Matemática. MEIWUSU - GEPEM, [s.d.].

ALMEIDA, Adriano Pedrosa. Matemática - Ensino X'undamental Núcleo de

Ensino pesquisa e Extensão em Educação de Jovens e Adultos e em Educação Popular

- Centro de Educação. Recife: EFPE, 1988.

BAKHTIN, Michail. Manismo e Filosofia da Linguagem. São Paulo: Aucitec, 1990.

BALDINO, Roberto R. O Mundo real e o dia-a-dia na produçâo dos 1gniÍicados
matemáticos. Rio Claro: Unesp gÍupo de Pesqúsa-ação em Educação Matemríticq

t994.

CARVALHO, Marlene. Guia prático do alfabetizador. São Paulo: Ática' 1995.

KOCH,Ingedore G. Villaça A interação pelrr linguagem. São Paulo: Contento, 1992.

Processo de Alfabetização

O exercício da firnção da alfabetização. Caracteúação da alfabetização

como processo de construção do conhecimento pelo aluno e que o elro seja abordado

também como elaboração de hipóteses que o mesmo taz para aprender e escrever

evoluindo as formas convencionais da língua. concepção e pnática do educador como

incentivador de processos de alfabetização-

BIBLIOGRAX'IA.

BARBOSÀ Jose. Alfabetização e leitura. São Paulo: Cortez,l99o.
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BISCOLLA Vilma Melo. Construindo a alfabetização. São Paulo: Pioneira, 1991.

CAVALCAIITI, TÁlia;(ors). Atfabetizando. Porto Alegre: Artes Médicas' 1997

FELL, Sauseau; TEREZINHÀ l7Êlh.Alfabetização: um dcsafro novo para um novo

tempo. 12. d.Petrópolis -RI: Vozes, 1990.

FERREIRO, Emília Alfabetização em pnoce§so. São Paulo:Corte4 1986'

Pesquisa em Educação Fundamental

A importáncia da pesqúsa no contexto da educação fundamental- A

investigação das realidades educativas; evolução da investigação educativa no Brasil;

tipos de investigação em educação, especificamente nas séries Iniciais do ensino

fundamental.O profissional frente aos desafios darealidade atual no campo dapesquisa

BIBLIOGRAFIA.

CAETRO, Cláudio de Moura. A pÉtica da pesquisa. são Paulo: McGraw-Hill, [s'd']'

FAZENDA,Ivani; (org). Metodologio da Pesquisa EducacionaL são Paulo: cotlsz,

ls.dl.

GIL, Antônio carlos. como elaborer proietos de pesquisa' 3' ed' são Paulo:

Atlas,l99l.

LUDKE, Menga; AIIDRÉ, Marli E. D. A. Pesqui§a em Educação: abordagens

qualitativas. São Paulo: EPU, [s.dJ.

MINAYO, lúaria cecília de souza; (org.). Pcsquisa sociel: teoria, método e

criatividade. Petrópolis -RI: Vozes, [s.dJ'

Literatura InfantoJuvenil.

O programa de Literatura Infanto-Juvenil estrí orientado para a formação

de um professor que contibla na expansão do uso da lingUagem; na utilização de

diferentes registros, inclusive os mais forrrais da variedade lingtiística; conhecimento e

respeito das diferentes variedades lingtiísticas de português falado; compreensão de

textos orais e escritos com os quais os alunos se defrontam em diferentes situações de
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participação social; valorização da leitura como fonte de informação, via de acesso aos

mundos criados pela literatura a possibilidade de função estética; utilizaçao da

linguagem como instrumento de aprendizagem.
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ANIEXO VI - Termo do Corwênio entre FUNESA e as Prefeituras
parceiras
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CONVÊNIO QUE ENTRE SI CELEBRAM A

FUNESA - FIINDAÇÃO TIMVERSIDADE

ESTADUAL DE ALAGOAS E O MI}NICÍUO
DE IT,IARECHAL DEODORO COM VISTAS

A PARTICIPAÇÃO NO PGP -PROGRAMA

ESPECIAL DE FORMAÇÃO DE

PROFESSORES PARA O ENSINO

FUNDAMENTAL, SÉruns NCIATS EM

xÍvsr, slIPERro& DESTTNADA Aos
PROX'ESSORES DA REDE MT]MCIPAL DO

ESTADO DE ALAGOAS

A FUNESA - flINDAÇÃO IIIIrVERSIDADE ESTADUAL DE ALAGOAS,

Instituição Educacional Esta&ral, vinculada a Secretaria de Estado de Ciência,

Tecnologia e Educação Superior do Estado de Alagoas, com personalidade jurídica de

direito público, sediada em cidade de ArapiracalLL., na Avenida Govemador Luiz

Cavalcante Vn", representada poÍ seu DirEtor Presidente, Prof. José Guedes Filho' CPF

- 018844844-68 , RG 5.456 OAB/AL., doravante denominada zuNESA, e o

MIINICÍpIO DE MARECIIAL DEoDORO, representado por seu Prefeito

Mrmicipal sr. José Danilo l)âmaso de ameida, cPF -020.903.334-72, RG 99.231

SSp/AL, doravarte denominada MIIMCÍPIO, celebmm o prese,lrte Convê'nio de

participação, de acordo com as cláusulas e condições segUintes:

CLÁUSIILA PRIMEIRA - Tendo e,m vista o relevante papel das instituições

convenientes para a promoção da capacitação dos professores da educação básica da

rede pública municipal de e,nsino, a FUNESA e o MIIhIICÍPIO comprometem-se a

participar do PGP - PROGRAMA ESPECII1L DE FORMAÇÃO DE

pRSFESSORES PARA O ENSINO FITNDAMENTAL , SÉn1pS IMCIAIS EM

UÍVrL SIIrERIOR" DESTINN)A AOS PROFESSORES DA REDE

MT]MCIPAL DO ESTADO DE ALAGOAS

CLÁUSIILA SEGIII\IDA -.0 Prcgrama a que se refere a cláusula anterior está

regúamentado pela Resolução CP/CNE n.o l, de 30 de Seterrb,ro de 1999 , artigo 6o,

inõisos I e II considerador or Art. 62 e 63 da Lei 9.394196 e o Art. 9o, § 2o, alíneas "c" e
,,h,' da Lei 4.024t61, com a redação dada pela Lei 9.131195, e propostas de Diremizes

cuniculares para a formação inicial de professores de Educação Básic4 em curso de

nível superior (maio/200d), pela Portaria n" 22 oriunda do Conselho Universitrírio
provisorio da FLJNESA, complementada pelo Edital n" 02101de 19 de Novembro de

2001 da Comissão OrganizadõÍa do Processo Seletivo da FTJNESA , pela Resolução n"
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do Conselho Estadual de Educação do Estado de Alagoas, e pela Portaria n' 024l02-GS

de Z4tO7t2OO2 da Seoretaria doEstado de Ciência, Tecnologia e Educação Superior -

SECTS do Estado de Alagoas , de cujos teores, pela presente cláusula, atesta o

MUNICÍHO ter pleno conhecimento.

CLÁUSULA TERCEIRA - Para a consecução dos objetivos do presente convênio, a

FUNESA, nos es;üitos termos da Resoltrção e do Edital a que se refere a cláusula

anterior, comPromete-se a:

a) oferecer vagas, em Programa de Licenciatura, para FORMAÇÃO DE

pROFESSORES PARA O ENSINO pUNDAMENTAL, SÉRIES IMCIAIS EM

UÍVff, SUpERIO& da rede pública vinculados ao MgMCÍpfO;

b) realizar o processo Seletivo dos candidatos devidamente inscritos as vagas ofertadas;

c) realizar cadastramento e matrícula e'm disciplinas no PGP para o qual o candidato

vier a ser classificado, mediante terrro aditivo constando a listage,m dos aprovado§ e que

fara parte integpnte deste conv&rio, garantindo-lhe condições de ensino-aprendizagem

no mesmo padÍão que oferece aos cursos seriados;

d) avaliar, sistematicamente, ao longo da rcalização do PGP, com a colaboração do

MUNICÍpIS, o desempenho acadê,mico dos candidatos classificados no Processo

Seletivo e deüda6ente maticulados nos seus respectivos cur§os;

e) avaliar o pGp, com a colaboração do MIIITIICÍPIO, ao final de cada ano letivo,

tendo emüsta a continúdade do Programa;

f) qtrando solicitada pelo ahmo integrmte do PGP, emitir certificados e quaisquer

outros documentos institucionais que comprovem participação e desemperúo

acadêmicos, bem como emitir o diploma de graduação, de conformidade com a lei

vigente.

CLÁUSULA qUARTA - O MIINICÍPIO compromete-se, no ârrbito da rede pública

de ensino de sua comPetência' a:

a) fornecer ao professor integrante de sua rede pública de ensino, interessado em

candidatar-se às vagas do PGP' e quando por ele requeridos, documentos que atestem a

validade de cada grra das segUintes condições paúa o mesmo:

I) ser professor do quadro permanente da Secretaria de Educação ou órgão equivalente e

estar atuando em sala de aula;

II) estar em efetivo exercício do magistério, na Rede Pública de Ensino, hrL pelo menos'

02 (dois) anos;
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trI) dispor de um período de atividade no exercício do mqgstério correspondelrte 4 no

mínimo, 04 (quamo) anos para poder requerer a aposentadoria;

b) efetuar, por intermédio do candidato, o pagamento da taxa de inscrição para as vagas

do processo Seletivo dos professores vincúados à respectiva Secretaria de Educação,

interessados no pGp, e que satisfaçam as pé-condições estabelecidas pela Resolução

no.2001, do Edital de Seleção , através de depósito na conta bancrária n" 15718-x ,

agência 0542-8.do Banco do Brasil, em favor da FUNESA'

c) a FUNESA fornecení ao Município o código de d@sito a ser utilizado no ato do

depósito.

d) a cada período letivo, se necessário, e llor recomendação da respectiva Coordenação

de Curso de Graduação do PGP da FUNESA, rcalizar ajustes na carga horária de

üabalho do professor, altmo do PGP , com a anuência do mesmo, a fim de que possa

integralizar seu cuÍso de graduação, no turno paÍa o qual foi selecionado, no tempo

determinado pela Resolução que Íege seu cuÍso;

e) conceder auílio financeiro a cada professor maticulado no PGP, no valor líqúdo de

R$ 67,66 (sessenta e sete reais e sessenta e seis centavos) pelo período de 36 (tinta e

seis ) meses , creditados mensalmente os valores na conta bancfuia da FUNESA

constante no item b , correspondentes aos meses letivos estabelecidos no calendário

divulgado peIaFUNESA;

f) realizar esforços, no âmbito do respectivo sistema de Ensino e dos demais órgãos

gwemamentais a que esteja vinculada, no sentido de que o professor, integrante do

pcp, possa ascender fimcionalmente na carreira do magistério, aPós concluído o curso;

g) avaliar, sistematicamente, em colaboração com a FLJNESA, a práüca pedagógica do

professor da rede pública, em seu local de trabalho, ao longo do período e6 que ele

estiver realizando Programa de Licenciatura, objetivando aproveitar esta experiência

como atividade curricular.

CLÁUS1 LA eIIINTA - Compete à FLTNESA aplicar os recursos que lhe forem

repassados exclusivamente nas ações consoantes aos objetivos deste Convênio e de

outras necessidades adminis;Eativas e pedagógicas da FIJNESA , devendo, para tanto,

manter a conta bancária citada na Cláusula Quarta, alínea b,qre será movimentada com

a autoizaç?io expressa do Diretor-Presidente da FLJNESA jrmto oorn um ou mais diretor

ou secretiário por ele indicado;.

parágrafo único - Ob,riga-se, também, a FUNE§A" a manter atualizados os registos

contrâbeis dos recursos repassados inerçp;tes a este convênio, bem como, da edição de
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CLÁUSSLA SEXTA - Qualquer divulgação das atividades decorrentes deste Convênio

deverá sempre fazer menção à cooperação ora acordada. A publicidade dos atos

praticados em função deste Convênio deverá restingir-se a caráter educativo, técnico-

científico ou de orientação social, dela não podendo constar nomes, símbolos ou imagens

que caracterizem promoção pessoal de autoridades ou de servidores públicos.

CLÁUSULA SÉTIMA - O presente Convênio enfia em vigor na data da sua assinatura e

se estenderá até que o ultimo professor integrante da Secretaria de

Educação/NÍUNICÍPIO, aluno do PGP, conclua seu Curso ou venha a ter cancelado o

seu vínculo com a FUNESA.

CLÁUS1LA OITAVA - Por iniciativa de qualquer uma das partes convenientes e com a

anuência de ambas, o presente Convênio poderá" a qualquer tempo de sua vigência" sofrer

alterações, desde que razões de natureza legal, administrativa ou técnica assim

aconselhem, preservando-se sempre os objetivos expressos na Cláusula Primeirq bem

como poderá ser rescindido de comum acordo ente as partes, desde que o proponente

notifique o outo partícipe, por escrito, com antecedência mínima de 90 (noventa) dias,

resguardado aos alunos já matriculados, o direito à conclusão do Curso, que assumirão os

custos financeiros vincendos em documento próprio a ser firmado com a FUNESA,

aditivando-se a este instrumento e mantendo assim , todas as vantagens previstas neste

Convênio.

CLÁUSULA NONA - Para diÍimir quaisquer conüovérsias decorrentes da execução

deste Convênio, quando não for possível uma solução consensual, fica eleito o foro da

Comarca de Arapiracal{L., com renúncia a qualquer outo, por mais privilegiado que

seja.

Estando assim justas e acordadas, fumam o presente Convênio em 04 (quatro) vias de

igual teor e form4 na pÍesença das testemunhas abaixo, nomeadas e subscritas.
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